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S A N T O S Ü3 

I o l nomeado o sr. JorRo Koberto 

Wacny |>ara o cari;o de tr i Juctor ju-

ruincnludo da alfandega destu ddade . 

l í lü, 23 

Foram muito coucorridas aa missa» 

olcLrudas lio.jo na egreja da Candelária 

|ior alma do dr . 1 ' im r o ü a b u o . 

—Kcuniu-io iiojo o conucllio do guerra 

a :jue respondo o general Carlos yoarts. 

Na próxima quinta-feira, liavorá nova 

reunião, na (jual será resolvido o julga-

mento daquülo general. 

— O goverr.o mandou considerar feria-

do o dia de amanliü, por str a üataau-

nlvcrsaria da uieinoravel batalha de 

Tuynty. 

— O expediente do Senado constou 

o pena» da leitura do um officio do dr . 

Francisco Pereira Passos, prefeito mu-

nicipal, remettendo ss raiões do rito 

quo o|ip{z a uma resoiuçao do Conselho 

Municipal. 

Na ordem do dia, foram encerradas 

sem debate as discuilües dc varias pro-

posições da Camara Municipal c, nitu 

luvaodo no recinto numero i ara a» vo-

tações, foi levantada a sessão. 

—Na sesslo da Cainara, o sr. Olivi ira 

Figueiredo justificou uma indicação as-

*ignada por seus companheiros do lan-

raJa, pedindo ú commissão da Constitui-

;üo o Podercs quo apresente o seu pa-

recer sobre a questão do domínio de 

terrenos de marinha, os quae» o orador 

entende que pertencem aos Fetados em 

que se ncliem situados. 

Foi lida no expediente a justificação 

dc ausência enviada pelos ura. Castro 

Kcbello c líaymundo Ncry. 

Os com mandantes dos diver-

sos lintnlliõcs m a n d a r ã o pôr cm 

l iberdade todas as praças presas 

corrcccional incntc, o o rancho 

nos quar té is será melhorado . 

1110, 23 

Foi hoje preso o sr. Alexandre Noro 

nha, nccusado do ter conimcttido um es 

tcllionato no valor do 77:000$ cm pre-

ju ízo do Fernando Uuimarlea. 

—Hoje, ú tardo, na rua do S i o I.eo-

poldo, um carro do praça comprimiu um 

menor de 7 annos contra uma ervore, 

resultando a immediala morto do me-

nor. 

—Foram concedidos seis mezes do li-

cença ao dircctor da Faculdade do lii-

rcito dessa capital . 

— O dr. Luiz tia Cosia Chaves Faria 

foi nomeado lento da cadeira do aypbl-

l ' « , cm substituição do dr. Pizarro (Ja-

bizo, ha pouco fallecido. 

-A conferencú realisada peio conse-

lheiro I .condo do Car ia lho na Acade-

mia do Commercio esteve concorridissi-

ni a . 

n o , 23 

Pareço ter sido adiada para agosto 

vindouro a viagem quo o conselheiro lio-

drigues Aires, presidente da líopublica, 

pretenl ia fazer ao Estado de Minas. 

1(10, 23 

Estiveram hoje no Tlieaouro Nacional 

em conferência coin o dr . Leopoldo do 

Hulhões, ministro da Fazenda, os srs 

Caaaiauo do Nascimento, general Uuinti 

no Uocayuva, drs 1,'baldiuo do Amaral e 

Lrico Coelho. 

—Foi nomeado o engenheiro llrccnhalg 

para o cargo de chcfc da commissão de 

estude» da estrada de Ferro do Timbú 

a Propriá, no K»tado de Sergipe. 

—Tentou bojo ênicid»r-se, cravando 

etna tesoura na garganta, o negociante 

Antônio Capoleti. 

O infeliz, quo »e acha em eatado gra-

víssimo, foi levado a esse extremo por 

atrasos o dif iculdades commcrciac». 

—O dr. Lauro Miilier, ministro da 

Industria, recebeu hoje telegramuias do 

Ccar.l, communicando que em algumas 

localidades daqtiellc Kstado têm cahido 

abundantes chuvas. 

—U dr. J.auro Miilier, ministro da 

industria, conferenciarà brevemente com 

o superintendente da /.co/ioldiiia Itail• 

uai/, af im do combinarem os meiga da 

ligação do Irceho de Cachoeiro do Ita-

pomiriin á cidade dc Vlctoria. 

PETROPOLIS , 23 

A colenia italiana desla cidade fez 

hoje grande manifestação dc apreço ao 

dr. Vicente do Ouro Freto, por ter sido 

o nusnío distinguido pelo rei Victor Ma-

noel, da Itali.1, coin a condecoração da 

Ordem da Coròa, em attenção aos ser-

viços prcsUdoa por aquclle advogado á 

referida colonia. 

A s 3 horas da tarde, grande numero 

do operários italianos, precedidos de bin-

das do musica e conduzindo ns bandeiras 

brasileira e italiana, partiram do theatro 

Flerestii para a residcncia do dr . VI-

cento Ouro Preto, onde foram pronun-

ciados cntlinslasticoa diacnrsos. 

Ao nnnircstado foi offereeido o diplo-

ma do stkio benemorito da Sociedade de 

Honefkencia .Victor Manoel III-, sendo 

nessa oecasiio erguidos nuiiéns riüta e 

executado» polas banda'; de musica os 

Iiymnos do Breail e da Italia. 

Ü dr. Vicente do Ouro Preto offercceu 

um ligeiro llliich aos minifestaotcs. 

foram 

trinta i 

notificados ali! quatrocentos 

sela easos dc meningite. 

SANTIAGO, 23 

Acredita-se aqui que o sr. Solto Ma-

j o r organlsará o novo Mlniatcrlo. 

I ILFNOS-AIRES, 23 

A Imprensa desla capital ju lga que < 

produeto da venda dos navio» do\ia 

servir para a acquisição do toi-podoiras 

o fortificaçõe» para o Rio da Prata 

para a coristrucçio dc uma estrada de 

ferro cstratfgica que abrangesse 

costa. 

BUENOS-AIÜF.S, 23 

F.' gravíssimo o esladn 

nandez, ministro da Justi 

está confiada ao sr . Oonzalcz. 

do sr. Fer 

cuja pasta 

H I O , 2:1 

Os veteranos da guer ra do 

l 'a raguay , com inemorando a data 

aiui iversaria d a batalha de Tu-

yuty, farão executar, a m a n h ã , o 

seguinte p r og r amma : 

A lvorada marcia l , tocada ás O 

horas da m a n h ã , j un to á estatua 

d o invicto marechal Osor io , pe-

las bandas de musica do exer-

cito; 

guarda de hon ra á estatua, 

prestada pelo 1° bata lhão de i n . 

fanteria; 

ás !) e 1[2 da manhã , serão ce-

lebradas missas nos altares da 

egreja da Cruz dos Mi l i tares , 

por a lma dos patriotas-, j á falle-

cidos, que t omaram parte na ti-

tanica jo rnada . Term inadas as 

missas, a dircctoria da Associa-

ção dos Veteranos da í Juerra «Io 

1 'araguay irá , incorporada, ren-

der homenagens pessoaes á f i . 

g u r a épica d o legendár io ge-

neral; 

serão expedidos te l cg rammas 

congratu lator ios aos represen-

tantes do conselho administrat i-

vo da Associação nos d iversos 

Kstados; 

ao meio-dia, os d iversos cor-

pos do exercito, da gua rn i ç ão 

desta capital, desf i larão em con 

t inencia ao redor da estatua; 

durante o dia , s w á hasteada a 

bandeira nacional no edif íc io da 

Associação; 

á noite, todos os edifícios su-

bord inados a o Min istér io d n 

Ouor ra i l l um ina r ão as fachadas. 

U m a commissão de veteranos, 

composta dos srs. marechaes 

Teixeira J tu i io r o Gomes Pimen-

tel, almiriflito Car los Balt l iazar, 

general ile d i v i s ão O l y m p i o da 

Silveira, generaes de b r i gada 

S i l v a L a g e e I X o n o r a t o C a l d a s , 

coronel B ib iano Rua s e capitão-

tenento Ferre ira França , deposi-

t a r á na estatua do invicto gene-

ral u m a coroa de louros tendo 

nas largas fi las pendentes a se-

gu in te i n s c r i p ç ão : A. dos Ve-

teranos da Guerra do Pa raguay 

—Glor i a ao Grande l lcróe de 24 

de Maio . 

— O conselheiro Rodr igues Al-

v e s , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , as-

t i g n a r á d i v e r s o s p e r d õ e s a p r a-

ç a s q u e se a c h a m p r e s a s p e l o 

<*ime de deserção simules. 

BAHIA, 23 

A culonia bespanhola aqui domiciliada 

pediu garantias ao dr , fceabra. temendo 

um saque. 

Esto facto prende-so ú questão do iin-

poato sobre o álcool, quo deve ser poslo 

cm execoçflo brevemente. 

EXTERIOR 
L O N D R E S , 2ít 

I n f o rmações de Chcfú a qu i 

recebidas d izem que chinezes 

procedentes dó L i ao tung asse-

g u r a m ter hav ido , n o dia 21 do 

corrente, impor tan te combate otn 

Crósc o not ic iam, ma is , a retira-

da d o exercito do genera l K ti-

ro li i. • 

I . O N D R K S , 2,'J 

O J a p ã o va i cont rah i r novo 

e inprcs t imo de cem mi lhões de 

yc»*, sob o typo!)2, e a j u ro s de 

7 0[l>, resgataveis no prazo de 

7 annos . 

-Sabe-se aqu i q uo os cossa-

cos oppuze ram tenaz resistencia 

ao desembarque dos japonezes 

cm Tak tshan . 

Depo is de v i v í s s imo tiroteio, 

os russos se re t i raram em direc-

ção a Siuyen, de i xando no cam-

po dez cadaveres. 

1 ' E T E R S B U R G O , 2:1 

O genera l Ku ropa t k i n c pas-

sou ao tsar o seguinte telegram-

m a : 

No dia do vosso ann iversar io 

natal icio, as tropas assist i ram 

solenne serviço rel igioso, depois 

do qua l , felicitei-as pela sua dis-

cipl ina e abnegação. 

Os soldados acc lamaram eom 

en thus iasmo o vosso nome e 

desf i laram ante os soldados fe-

ridos e aquelles que foram ulti-

mamen te incorporados ao nosso 

exercito. 

L I M A , 23 

O gove rno vai nomear minis-

tro do Pe r ú no R io dc J ane i r o 

o dr. Gu i l h e rme Soane, que, se-

g u n d o d iz El Comercio, susten-

tará coin êxito os direitos pe-

ruanos. 

BERLIM, i 3 

Uma seuiiora, que se diz mãe de um 

herdeiro da família Kivilerkt, nn-iona 

a condessa de Kivileclii, para fazer com 

qua seu filho recupere a for l Jna quo 

lhe compete. 

VIEN.VA, 23 

Telegramma procedente Cc Constantl-

nopla diz que a Sublime Porta resolveu 

destruir a» aldeias armênias altuadas 

nas montanhas, obrigando leu* habitan-

tes a residirem na planície, por ser e-sa 

ama medida do cfficacia [: ra pacificar 

Saaaonm. 

NOVA YOKK, 23 

O presidente do Nicaragna recebeu 

hoje o mlalatro plenipotcrciario leglcz. 

Ficou resolvido qoe o cruzador fíet-

lilatioH permanecerá na coala até a so-

lução da pendencla relativa á captura 

do um barco do peaca inglei , 

LONDRES , 23 

O fiailg Teleprajih pnbliea nm tolo-

g r amsa procedente do Nova-York, di-

t a do que, a a i Kilimas dez «emaiias. 

HUENOS-AIRES, '.3 

No dia do corrente, data da Indc-

pendcucia da Rcpablica Argentina, for-

m.ir ío ncata capital cinco mil soldados 

a haverá cspectaculo do gala na Opera 

ondo será cantada a opera Lohfiigrtn. 

1 ' E T E R S B U R G O , 2:1 

Procedentes de Karlttne, che-

ga r am a Mul iden grandes refor-

ços russos. 

—O general Kuropa tk i ne in-

fo rma que o genera l Ku rok i en-

grossa o centro da ala esquerda 

com tropas t i radas da ala di-

reita. 

L O N D R E S , 2:1 

Os jornaes desta capital fazem 

g randes troças á noticia publi-

cada pelo Malin, sobro a che-

gada d o a lm i ran te Skryd lo f f , ( m 

balão, a Por to A r t h u r . 

—A t é agora, n ã o foi conf irma-

da a noticia sobro a derrota sof-

fr ida pelos japonezes quo sit iam 

Po r t o A r t h u r . 

1 ' E T E R S B U R G O , 2? 

S e g u n d o op i n i ão d a imprensa 

desta capital, o c ruzado r russo 

fíof/atyr a f u n d o u - s e n o d i a 25 d o 

inez passado, q u a n d o o couraça-

d o japonez Kinshu foi jiosto 

p i que pelas torpedeira.s russas. 

Commun i c a ções de Vladi-

vostock, aqu i recebidas, d izem 

que o a lm i ran te Sk ryd lo f f che-

gou l imitem áquc l l a praça de 

gue r r a . 

A L i a o y a n g chegam todos os 

d ias onze trens carregados de 

cossacos, que se incorporam ao 

exercito russo em operações. 

O mercado, cm Santos, > i v • calm' 

sentiu ou nogoclos ícalifíuõim uu bas« 

ilo 5»0lrt. 

Vendas declaradas, 8.000 sncca^. 

Communlcaçlo do Centra ilo li>..:'ner-
cio de Café ile S. /'au/o. 

Movimento tío tlontom: 

Dnfír 4»80i) p i r 10 Uil-JS 

Cafémoftdo. . <}000 a l$20i . . » 

Escolha /?t . . • 

Mercado, calmo. 

VendaH, rcgulorcs. 

Passagem em Jnnd i aby , 2 Kfteca». 

senilo para S. Paulo 207 ciicran. 

O CAMBIO 
(EM 8. PAt;i.Q) 

Ainda hontem, o l íanct i.nnprciai 

Ital iano adoptou a tabellu do 12 1|:I2, ten-

do OH demais estabelecimentos bancaria; 

affixudo a de l'J d, 

O mercado do camblaes abriu estarei , 

v igorando n<> Banr-) Coinmoreial Italian > 

a taxa dc 12 l|li>, o ou demais banco 

sacando n 12 1(32, 

A'h 11 liuras da m.inb?, o Ilanco Con.-

mercio e Industria offertava os aeu» sa-

ques n 12 ljlft, mantendo esta cotaçà», 

por todo o 'lirt, por^in não sendo fran-

camente. 

O mercado fechou nostn IH1.ii;2ff, com 

peqneno niovimt-uto dc negócios reali-

Hatlos dnrtinte o dia « feitos nas taxa-

de 12 I[32 n 12 l|li;. 

Os soberanos foram bonto:n nogocip-

dos, no «Loudon and Ftiver Plato lí i n lo 

e «London and Ilrasiliau I':ni!:>, u i proç> 

de 2btCW. 

A' laxn de 12 1(32, quo f.tl a offlailt d " 

hontem pnra letras a 00 diai á vista, u 

libra cfilerlina valo l!'?Ul8;o franco, <7!)',; 

o marco, $979. 

A' vista, I I 20^2, a l ibr i vala 20tl.18 ; o 

franco, 58 tl; o marco, $:»s't; a l i r j itt-

liann, 1801; cem rtiis fortes, 1371, o o 

dollar, 4|1SI, 

<19911!!! 

P A R I S , 23 

Telcgirainmas t ransmi t t i dos de 

Pe t c r à bu rgo a esta capitaldize m 

rjue foi a p ique u m segundo 

c ruzado r japonez , avar i ado no 

dia ir» d o corrente dcante dc 

Po r t o A r t hu r . 

A equ i pagem desse c ruzador 

foi salva. 

L O N D R E S , 2:i 

Cominun icações de Ensan , aqui 

recebidas, d i zem constar alli que 

S im j i en foi reoccupado p o r d o u s 

m i l russos, cons tando t ambém 

que o m e s m o se deu com Niut-

chuang . 

PARIS , 23 

Dizem dc lírest que os padeiros dalli 

antca<;am gréve. 

PARIS , 23 

O sr. Kmii io Combes, presidente do 

Conaell-.o do miniatros, r.ega quo haja 

fornecido á redacção do / . ' l l n t nan i t è o 

texto do proteato do Papa contra a 

viagem do sr. I.oubet a Koma. 

B O R D E A L X , 23 

l o i eleito scr.ador Compehngc . 

ROMA. i 3 

O Popolo Humano, em seu numero 

dc boje, a.-uegura quo o protesto do 

Popa contra a viagem do s r , Loubct a 

Roma, foi eacripto por Leão X I I I , pou-

co antea da morto deste poutii ico. 

MADR ID , 23 

Notlciaa do ,Saragoi;a dizem que, n< 

praea do Pilar, »e incendiou um cor-

rer de casas, ondo eram taUbelecidos 

muitos negociantes. 

Os prejuízos são calculados cm um 

milhão de / i r j r t us . 

Picaram feridas varias pessoas. 

P K T E R S B U R G O , 23 

As commun icações entre o lago 

Ba ika l e a estrada de ferro tran 

s iber iaua foram restabelecidas, 

graças aos vapores corta-gelos. 

L O N D R E S , 23 

S e g u n d o noticia lioje publ ica 

da pelo U a i / y M a i t , são em nu 

mero de noveccnlas, entre rus-

sos c j apono .es , a3 v ic t imas do 

combato de Por to A r t hu r , no dia 

15 d o corrente. 

P E T E R S B U R G O , 23 

Despachos de Ka rb i no trans-

mit t idos para esta capital not ic iam 

que o genera l russo L i n e n k a m p f 

conseguiu incend iar a l guns jun-

cos japonezes carregados de vi-

veres e mun ições , q u e atraves-

savam o rio Ya lú . 

—m^H»- «-

O C J A F â 

O dia de hontom foi feriado no Ha-

vre, cm Hamburgo e em I.ondres. 

O mercado do Nora-York pe-rmancrett 

estarei, InaHeratlo, a 6 ponto» mais 

baixo. 

A passagem foi de 5 MT, saceas. 

Entraram hontem em Santo» L06Q sae-

cas a ao Rio 5.9Ç2, 

Rio, 22— r,—004 

O sr. ba r ão d o Ladar io pro-
nunc iou hontem, no Senado, u m 
d iscurso mu i t o interessante e di-
g n o de commentar ios . O ve lho 
a lm i ran te , que n ão tem papas na 
l i ngua , levantou a ponta de um 
myster io , que, se fôr desvenda-
do, talvez cie com u m l icróo c;n 
terra... 

1 E' <> caso quo o sr. coron 
P l ác i do de Castro, segundo no-
tic iaram os jornaes, offercceu eo 
governo (para q u e este adqui-
risse, j ã se vê), a sua esquadri-
lha do Al to Amazonas . O mini-v 
tro d o Mar inha , parece, extr»-
n h o u qr-t! o s r . P l á c i d o p o s s u ^ . 

se n a v i o s ; e, p r e s u m i m o s , n o ' i u » 

ttiito de aver iguar o negocio, 
tem prote l lado a sua solução. 

I s to levou o heróe do Acre oo 
palacio do Cíittete, para pergun-
tar ao sr. Rodr igues Alves so 
quer ia , ou não, a tal esquadri-
lha. 

Pessoas conliecedoras do capi-
tu lo asseveram que a esquadra 
em ques tão pôde pertencer a to-
dos... menos ao sr. Plácido. G.v-
ranten i que os a l lnd idos i n v i o s 
são propr iedades de diversas ca-
sas commerciaes, tendo sitio ape-
nas tomados pelo coronel Pláci-
do du ran te os conflictos com os 
bol iv ianos. 

Ora , extinetn a lueta, dev ia J i 
elles vo lver aos seus legi t imo» 
donos . 

Conta-se mais o seguinte : o 
vapor Independcncia (de certo 
o capitanea da esquadr i lha) per-
tence á f i rma A. Bernaud ^ (;., 
de Beléin do Pará . Esse n ivto 
era com mandado por um sr. Ál-
varo Vieira, seu co-proprietario. 
Apr i s ionada a embarcação pelos 
bol iv ianos, o sr. Vieira regres-
sou ao Pa r á e vendeu á caia 
Bernaud a sua parte. 

Mais tarde, o sr. P lác ido apo-
derou-se do Independência, coa-
sidcrnndo-o seu e transforman-
do-o ató em t ranspor te das tro-
pas do nosso exercito, serviço 
esse que lhe proporc ionou ma is 
de cúicoenta eonlos. 

O s srs. Bernaud j á in tentaram 
processo, ex ig indo un ia indem-
nisação de mi l e tantos eontoi . 

Tudo isso parece extraordiná-
rio c apenas d amos a noticia do 
que nos foi relatado por pessoa 
abn l i sada . 

A s e r e x a c t o o q u e se p r o p a l a , 

achamos natura l ins imos os escrú-
pu los do sr. m in i s t ro da Mari-
nha ; s. exc. n ão quer represen-
tar o papel do i n gênuo na fui-*,a 
conhecida. São perfei tamente jus-
tos os seus desejos de s i be r co-
m o foi, o por que m o d o ou 
processos, que o sr. P l ác ido «lc 
Castro adqu i r i u a esquadr i lha < 
se está em condições do pòdar 
vendel-a ao governo . 

J á so passou o tempo dos gê-
nios encantados e das l âmpadas 
marav i lhosas . Os dias de hoje 
n ão adiui t teni ma is essos impro-
visos, quo de ixam a gente de ca-
ra a banda . 

Necessariamente, o sr. coronel 
P lác ido de Castro terá documen-
tos que p i ovem á sacicdade j>or-
tencerem-llie todos os navios 

Super ior cm forças, protegi-

do por tr incheiras qttasi inex-

pugnáveis , conhecedor p a l m o a 

pa lmo tio terreno, o i n im i go deve-

ra fatalmente a i in iqu i lar o excrci-

•o niliado. Mas ás hordas fanati-

sadas do d ietndor Lopes contra-

punha-se a bravura dos nos-

sos, re temperada pelo mais 

acrysolado dos sent imentos o 

amor da patr ia . 

I'i/.eram-se prod íg ios de va-

lor, venderam-se caro as vidas, 

removeram-se obstáculos quasi 

insuperáveis. Du ran te seis ho-

ras, sem ti in m i n u t o de trégua, 

sem nni segundo de descanço, 

nesse torvel inho de mi lhares e 

milhares de homens envolv idos 

pelas nuvens e:;pessas do fumo, 

atordoados pelo trovejarconstan-

te lo canhão, via-se a f igura 

'•pica de u m homem acud indo 

a todos os logares onde a lueta 

se travava mais rijo, levantar o 

an imo aos abat idos, exaltar a 

coragem dos fortes, rest i tu indo 

a esperança aos descrentes, sua-

vizando, pela certeza da victoria, 

a agonia dos mor i bundos . Essa 

f igura, s ymbo l o do patr io t ismo 

e da b r avu r a , era o lendár io 

Osorio. 

A r-lle se deveu a victoria, vi-

f loria que custou ao exercito 

•dliado mais de oito m i l vidas, das 

quaes o me lho r e o mais gene-

roso do nosso sangue. 

S. Pau lo con t r i bu i u para o ho-

locausto : na b a t a l h a d o Tuyu ty , 

o reg imento -!2" de vo luntár ios 

paulistas foi d i z imado em quas i 

toda a sua total idade. 

Na época tr ist íssima que atra-

vessamos, época de desalento e 

de indif fcrença, sent imos ma is 

forte a saudade desses homens 

quo f i rmaram eom o seu sangue 

a v ir i l idade da nossa raça, attra-

Itirain para a nossa pair ia o res-

peito das nações civi l isadas e a 

synipathiea a dm i r a ç ão que inspi-

ram os quo repel lem eom digni-

dade e alt ivez a in just iça i;iso-

lente. 

Ass im, pelo menos, o desejamos, 
pois, do contrar io, o seu fieroíi-
m o ficará em pandarécos. 

Km qua lque r caso, porém, o 
discurso do sr. ba r ão de Ĵ ada-
rio veiu descobr i r a lebre, qu«, 
talvez, n ã o passo de u m simples 
gat inho . 

A g u a r d e m o s o resto da mgacia. 

R . A. 

sen 

A da ta do hoje, commcuiora-

tiva da bata lha de Tuyu ty , a 

mais sangrenta de todas as bati-

lhas t ravadas na Amer ica do 

S u f , r e c o r d a u m d o s f e i t o n n a i s 

g l o r i o s o s d o e x e r c i t o n a c i o n a l , 

n e s s a t r e m e n d a l u e t a c o m o P « -

r a g u a y . 

Damos, em seguida, os nomes 

dos veteranos da gue r r a do Pa-

r i g u a y que t oma r am parte na 

bata lha de 24 de rimío de l«r>(T, 

e a inda estão em servido act ivo 

110 exercito. 

Marechucj J o ã o Nepomuceno 

de Medeiros .Mallct, m in i s t ro do 

S up r emo Tr i buna l Mi l i tar; Bi 

biano »Ser^io M. da Fontoura 

Costailat, chefe d<> es ta í Joma ior 

do exercito. 

dcncraca d* divisão- João Pe-

d ro Xavier da Camarn , inten-

dente da ( iuerra ; Car los L'ug«.-" 

nio de And rade Gu imarães , com-

mandan te dn Escola .Militar do 

Brasil; An ton io O ly i np i o da Sil-

veira, Franciseo An ton io Rodri-

gues Salles, ro í r .n iandanto do fy 

distr ieto mi l i tar . 

(/cncraci dc brigada—Antonio 

José Maria Pego J ú n i o r , l<Mite 

da Escola d o Brasi l ; Miguel 

Mar ia G i ra rd , com mandan te d o 

7° distr ieto m ih t a r ; An ton io Car-

los da Si lva P i rag ibe , m e m b r o 

da Commi s s ão de Promoções ; 

J u l i ã o Augus to de Ferra ."Mar-

tins, eommandan te do 2o distri-

eto mil i tar . 

Coronéis Sa tu rn i no Ribeiro 

da Costa, eommandan t e do 5° 

ba ta lhão de art i lhar ia ; Lu iz Al-

ves Leito de Ol ive ira Sa lgado, 

eommandan te do O' bata lhão dc 

infantarin; Gu i l h e rme dc Barros 

Vasconcellos, secretario do Su-

premo Tr ibuna l Mi l i tar; Car los 

Augus to P in to Pacca, eomman-

dante do 12" reg imento de ca val-

saria; Manoel Fel ic iano Pereira 

dos Santo?, e ommandan t e do 11 

bata lhão do infantar ia ; V i rg in io 

Napoleão Ramos , eommandan t e 

do 29a bata lhão de infantar ia 

José .Sotero de Menezes, eoin-

mandan te do ba ta lhão de in-

fantaria; Mano.-l Thomé Conlei-

ro, c omman t l a n t edo 10' ba ta lhão 

de infantar ia; J o sé I gnac i o Xa-

vier de Brito, eommandan t e «lo 

20' ba ta lhão de in fantar ia ; José 

Sa lus t iano Fernandes dos Reis, 

eommandan te d o 17^ bata lhão dc 

in fantar ia ; l l o no r i o í i o rac io de 

A lme ida , eommandan t e do 21° 

ba ta lhão dq in fantar ia ; Sebast i ão 

Bandeira , eommandan te do 4° 

reg imento de eaval larla. 

Tenentc8'Coronejê — Joí?-' J o a -

q u i m Ayres do Nasc imento , eom-

mandan te do 24° ba ta lhão de in-

fantaria ; J o ão J fanoel Menna 

Barreto, eommandan te d o 6" re-

g imen to de caval lar ia; J o sé Theo-

doro Pereira de Mello, eomman-

dante do 35* ba ta lhão de infan-

taria. 

, em vossa pfssot» maif um collaburador 
na'|U':llc aontiiio. 

(|uanto ú ni.i qualidade de iftment*», 
-levais explicar su el!a é má pela falta de 
K<Tminai;ào r-igular, ou se p-.-Ia má qut 
l i ludc dá fibra,—dependendo aqud la do 
« uidado em escolher o fornecedor de!I.«H 
a esia do seu Hcleccionainento por parte 
do agricultor e desta repartiçfto. 

As aeraentep fornecida» p»*!osr. Bento 
Pires, d'5 Jundiaby, foram de exoellente 
qualidade. 

Quanto ao quo depende dcgta Kücrct.i-
ria, estão em andamento trabalhos que 
brevemente pcrmittirào melhor f ibra. 

Aicru dc ensaios que estilo sendo fei-
tos no sentido de acclimar u^vas varieda-
!'j8 como as de sementes lisas, ou sem 
M p a , trata rste secretariado de melho-
rar a qualidade das que commummeDte 
f lautamos com a denominado «I'aula 
.Souza». 

Contando com a vossa contribuirão 
para o levanta monto da estalistica do 
ulzoiião. rnta Secretaria junto vos envia 
os re8|icctivos mappas para s^rem en-
ciiid-js com regularidade — Saúd>; e fra-
ternidade. I r . Carlos J. Botelho.» 

Attendendo ao que lhe representou a 

Companhia Sorocabana edeaccôrdo com 

ns informações da Inspectoria de Estra-

das de Ferro e Navegação, o sr. dr. 

Carlos Uotelho, secretario da Agricultu-

ra, resolveu approtar as tabelias refe-

rentes ao novo horário- para rs trens de 

passageiros da rôde ferro-viaria daquclla 

Companhia. 

Por esse horário o primeiro trsni, que 

vai at<; Baurú, partirá desta capital ás 

•j horas e l ú minutos da manhã, o o 

trem qu*; vai somente a Sorocaba, s ^ 

horas e 15 minutos da tarde. 

0 sr. Tobar, ministro da R"| uí> i-ra 
do Equador junto ao governo brasileiro. 
organ'nou um projecto de convênio para 
o transporte de correspondência official 
r-ni espcciaes, a estabelecer-se en-

tre o Brasil c aquella na-;ão. 
Esse (.rojccto foi por aqueürí di; Io-

mata enviado ao sr. barão do Rio Bran-
co, ministro das Kela<; is Exteri jr s, 
que por sua vez o enviou ao s» u <o'!e-

â il > Ministirio da Industria, para ser 
n via do á Repartição dos Correi .s . 

O sr. dircctor interino dos Correios 
j;i emittiu o h'u parecer sobr .* o as-
sunipto e, dentro cm breve, s- rá a qo s-
tã > subm^fida á apreuiarão do sr . mi-
nistro do Exterior. 

O sr. presidente do Estado d<spa-

chará hojo com o sr. dr. Carlos Bote-

telho, se retario da Agricultura. 

Os jui/^s de Direito da capita!, Ati-
baia, Bocaina, Carapava, Botucatú, Es-
pirito Santo cio pinual, Jacarehy, Mogy 
das Cruzes Santa Rita do Passa Quatro , 

João da B">a Vista, São Simào e Soccor-
ro, off idirarn ao sr. secretario da Justiça, 
otnmunleando em referencia \ circular 

daqn-:He secretario, expedida a '.) do cor-
rente, qae os respectivos serventuários 
possuem todos os livros exigidos para 
o registro hypothecario, os quacs, além 
dc revestidos das formalidades )çgaos, 
sc acham competentemente escriptarsdos, 
estando ainda na precisa ordem os pa-
peis e documentos archivados nos car-
torios. 

O bacharel Antonio César Xet ío j;i 
assumiu o exercício do cargo de promo-
tor publico dn Barrctos, para o qual foi 
altimamente nomeado. 

O conselho de fyndicancía nomeado 

pelo sr. coronel comrnandantc-geral da 

força policial, para a jurar factos de> 

r.anciados pela acrçüo livre do Diário 

Popular contra o capitão J o i o v- rino 

tia Costa, do corpo de favaliaria, jul-

gou improcedentes os ía tos ti ios 

ív}i;e!le official. 

O mesmo, porém, não succedcria com 
o noss • fumo, que encontraria no merca-
do argentino fácil collocação, e, princi 
palmente com a herva-matte, da qual 
é aquelle pai/, o nosso maior consumi-
dor. 

Qualquer esforço tendente a favore-
cer o desenvolvimento do consumo des-
s a dous produetos redundaria certa-
mente em vantagens reae.s para o com-
inercio do Brasil. 

No entanto apenar da sympathica ex-
pansão de quisi toda a iinpr«usa argen-
tina no sentido da reducção das farifas 
aduaneiras para <,s pro«luctos brasileiros 
sabemos, por teP-grararna do nosso cor-
respondente cm Bu«-nos-Aires, que o po-
der executiva daquella Republica soli-
citou do Congresso a votação de uma 
taxa <Je ires centavos, ouro. sobre o kilo 
do herva-matte dasi i f icada na tarifa 

b o titula «yerbas canchadas elabora-
das» 

A S'r adoptada, seniilhante taxa im-
portaria segundo nos informam, numa 
elevação de 100 <»{0 do imposto de um 
o meio centavos, ouro, que paga actual-
mente essa classe de mercadoria, cm 
grande parte de procedencia brasileira. 
^ Ainda ha pouco tempo, o govtruo do 

Est.nd) do Paraná, m m o intuito de pro-
teger a classa produetora da herva-mat-
te, que ãe achava então em penosas con-
diçoe», reduziu a taxa de exportação 
justamente da especio de herva cujo im-
posto a medida argentina procura agora 
augmentar, annnllando af.sim a benéfica 
providencia daquullo Estado brasileiro. 

Compreliende-ae a precaria situação 
cm quo vão ficar os nossos produetores, 
aqn-iües que negociam directamente com 
o produeto não beneficiado e aquelles 
que, fiados na estabilidade das tarifas ar-
gentinas, despenderam sommas avultadas 
com a fundação de moinhos em territó-
rio daquella Republica. 

Não podemos acreditar que o governo 
argentino tenha o mais leve proposito 
de encetar medidas de represalia contra 
este paiz que continua ainda a ser um 
dos seus melhores freguezes: o fact.o, po-
rém. "' tão extraordinário, nesta occasião, 
que julgamos necessário chamar para el-
!c a aUctiçào do nosso governo.» 

O sr. Antonio \>ira Coelho, agente 
offí ial da Hospedaria dos Immigrantes, 
foi exonerado da juelle cargo, a pedido. 

A Superintendencia de Ohras Publi-
cas foi auetorisada i contratar com o 
sr. Germano Marinette as obras de re-
paras 'Ia f a leia do Avar«'. visto n5o ter 
a Municipaiiifade daquella cidade aeceita-
do o convite pa ia a execução daquellat» 
obras. 

Foram concedidas pelo sr. secretario 
tia Justiça dous mezes <le licença uo ca-
pitiío tio 3 ' batalhão, Júlio de Vascou-
cellos. 

Noii :,a um telegrau.nn de Roma que 
o cardeal Mrrry dt l Vai se encontrou 
com o bispo de Cori t i la , d . Camargo 
de Barros. ria capella do Collcgio Sul 
Americano. O secretario da Santa 
recebeu affectuosamenle o prelado bra 
sileiro, com quem couversou por algum 
tempo. 

P E L O 1T0S53 E S T A D O 

A m p a i ' 0 

Em data de 22 : 

O dr . promotor publico da 
distribuiu hontem 
desta cidade 

<m presos 
omarc.i 

da «adeia 
roupas enviadas pelo 

delegado de po-

da Ag ultura requi. 

Com-

O sr. secretario da Agricultura diri-
giu o seguinte officio ao sr. Cantidio de 
Camargo. commcrniüQtâ e industrial re-
sidente em Tietê: 

IACCUSO o recebimento de vossa carta 
d« 17 do corrente, na qual espontanea-
mente mo prestai? informações sobre a 
cultura do algodão nesse importante mu-
nicípio. 

Esta Secretaria, empenhada, como está. 
no desenvolvimento da cnltara do slgo-
d i o no Eatsdo, c u i t o de encontrtr 

0 sr. se. retario 
itou do da fazenda : 

Pagamentos : <k 40:33i'ís2íJ 
panhia de <»az dc S. Paulo ; de •_':}<>7ô. 

Camara de Juqu ry ; dü 170 ,̂ á (.'a-
na ra de Pin lamonhangaba : da õ3íw, á 
Camara de S. Bento de .^apucahy : de 

,t mesmi ; de ' JUi^.VJ 1 . i Camara 
Buquira ; do •-7I**75'>, á Camara de 

Bragança : de LÜ78IÜ3, t mesma : de 
i2$500, á mesma ; de . " » 0 0 a Antonio 

1'ranco Pompeu ; 1 ^Õl^iMO, ao tenente-
oronel Francisco Correia de Barros. 
Adeantamentos : de 1õiJ$«. ao engenhei* 

o Idalino Antunes Porciuneufa ; de 1Õ0-5, 
ao engenheiro i/uascar de Sousa Pe-
reira. 

Credito : de 333*330. a João Alfredo 
Bapti-sta Borba. 

Restituição dc 30^300, no engenheiro 
EJuardo Kiebl. 

Pelo ht secretario da Agriculturi fo-
ram approvados os contratos celebrados 
I Ia Superintendência d»* Obras Publicas 

1 o engenheiro Francis o Doniingues 
le Castro para concertos na estrada do 
Taubat-: a Ebatuba, no trecho porten-
ento ao mnniripio de S. Euiz d-j Para-

liytinga, e com Aqnilino Ernesto de 
Moraes, para a construcrão tle um muro 

arr imo no terreno | roximo á cadeia 
da vilia de Paruabyba. 

Por decreto do hontem, foi nomeado o 

deputado João Cândido Martins presi-

dente da Junta Commerciai para o res-

'o do tempo do quatriênio do dr . Pro-

copio dc Toledo Malta . 

O sr. João Cândido Martins j i se 

achava exercendo esse carg->, interina-

mente. 

Cor.sta-n>>s qtn a Sociedade Humani-
tária dos Empregados no Commercio de 
S. Paulo apresentará como st u candi-
dato, paru deputado á Junta Commerciai, 
o .sr. coronel Bento Pires dc Campos, 
negociante industrial. 

Obteve 2 mezes de licença o bacha-
rel Álvaro Ribeiro de Oliveira, promo-
tor publico da comarca de Ib i t iuga . 

0 sr. secretario do Interior ó Justiça 

agradeceu, em nome do sr. presidente 
do Estado, no ministro da Justiça e Ne-
goeio9 Interiores, a remessa da mensa-
gem dirigida ao Congresso Nacional 
pelo sr. presidente da Republica, em 3 
do corrente. 

O 3r. dr . Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, dirigiu hontem nm tele-
gramma dn Micitni/)<s Camara Muni-
cipal do Tatuhy pela iniciativa que 
mesma tomou no sentido de obter a re-
ducçio lo imposto sobre algodão. 

Fora"! 
o sr.dr. 
c Bir-i: o da 

"íi'los 30 dias de licença 
addpbo Moraes Lima, juiz 
cornar'a do S. Sebastião. 

Passardo 

puliàca Ar-e 

P'[ 

O Jornal do Commcrcio, dc hontem, 
dá a seguinto r a ria : 

*0s nossos collegas platinos persistem 
na itléa de uir. arranjo commcrcial que 
tenha por fim favorecer os intensse* 
políticos e éconoraicoa d o ^ j r a d i o da 
Republica Argentina. * * 

Nós mesmos já afagámos essa idéa, na 
persuação de que ella viesse servir aos 
verdadeiros interesses deste pniz. 

Infelizmente, parece-nos, a julgar pe-
las ult imas noticias vindas do Buenos-
Airie, qua esta questão vai tooundo , 
d-sde o começo ramo pouco convenicn-
í aos interesses do Brasil . 

C'cm effeito, o nos^o serviço telegra-
hico de 17 do corrente traz a noticia 

de que o sr . dr. Manoel Gorostiaga te-
legraphou ao ar. d r . José Tcrry, mi-
nistro das Relações Exteriores da Ar-
gentina, commuoicando-lhe quo o governo 
brasileiro havia acolhido bem os termos 
da proposta argentina relativamente á 
f.ntrada do cafó brasileiro naquelie 
paiz. 

Adm i t t i n i o mesmo que esta comrau-
nicacâo s>: refira A entrada franca da-
quelle nosso produeto. pouco, muito 
pouco lucraria o Brasil aómente com 
essa medi-la, visto como o consumo do 
café é alli ioeigniricaat« e s nsiveliuente 
poderia j e r augmentado, em vista do 
radicada habito daquella população em 
relaçio a um entro gAe ro de bebfda. 

,anl;ã a data em que a R' 
t ua commemora a sua inde-

deiv ia, o sr dr. Jorga Tibiriçí , pro-
nte do Estado, mandará o capitão 

Pc Iro Arbu-s, S"U a.u lante de ordens, 
cumprimentar o cônsul daquella nação 
n u:,» capital. 

0 praticant-í do Correio Geral sr 
Herculano Pimentel foi removido para a 
agencia de Canipinas, afim dn substituir 
ai 1 l o sr. Ignacio de Eoyolla Azevedo, 
que passou a trabalhar no Correio Gc-

0 sr Nicol-iu Asprino foi nomea 
promotor publico interino da comarca 
da Bragança. 

O sr. B.^rctario da Jbstiça enviou o 
seguinte officio ao coinmandacto geral 
da força policial : 

«Communico-vos. para os devidos 
efíeiltis, ter o sr. dr . presidente do 
Estado resolvido seja {restitaida á viuva 
ou mãe das praças, ou a quem de di-
reito, a importancia depôs ta la no The-
s mro do Estado para garantia do far-
damento de voluntário a quo so refere 
a observação 1 ú n i c o , da tabella 
annexa ao decreto de 3o do dezembro 
do anno tra-.sa :to. Saúde e fraternidade. 
—José Carilo-o 'le Ahneidu » 

0 sr. dr. Emílio Ribas, director do 
Serviço Sanitário do Estado, recebeu 
hentam do exmo. sr. barão de Rezende, 
presidente da associação «Sanatorio S . 
f.ui/», de Piracicaba, o seguinte tele-
gramma: 

• Foi hontem assentada primeira pedra 
rdificio «Sanatório S. I.u.z», tuberculo-
sos. —S;iu lações » 

O sr. cr Emi.io Ribas respondeu nos 
seguintes termos: 

• Agradeço muito a v. exc. communi-
cação sotre «Sanatório S. í .us- e faço 
v-it-is para qu»? dentro em breveaexma. 
era. d. I.ydia Rezende possa tornar uma 
realidade a sua intidlicrente o humanitá-
ria iniciativa do fundar no nosso Estado 
o primeiro sanatorio para tuberculosos 
pobres. —Sau iaçõeS.» 

Foi designa lo o tenente Pedro Fran-
cis o Ribeiro, do 3 o batalhão, para com-
niandar o destacamento policial do Cam-
pinas, por ttr sido promovido a capitão 
o tenente Josó Francisco da Silva, que 
occupava aquellu cargo. 

Por decreto dc hontem, foi exonerado 
o sr. Antoni > Vieira Coelíio do cargo de 
agente official da Hospedaria de Immi-
3rantcs. 

governo do Estado. 
Assistiu ao acto o si 

licia. 
—A Camara Municipal decretou medi-

das severas, afim de que não seja expos-
to a venda leite proveniente de vaccau 

tuberculosas. 
—No t/rouiid do Amparo S/jorí Club 

deve jogar-se h j je um disputado mui c/l 
de fool-bull. 

I . o r o n i t 

Em data de 22 : 
Com o espectarulo de domingo uH. in» 

despediu.se de nosso publico a compa-* 
nhia eqüestre dirigida pnlog 8ra . Ol iv io 
de Mello e Scraptiim Fernanden. 

— Beve realisar-se. no dia 5 de junho 
proximo, o concerto vocal c instrumental 
promovido pelo maestro lndalecio de Oli-
veira. 

—Bevem encerrar-se, no dia 5 de ju-
nho, festividades do mcz Mariano. 

— As ruas desta cidade não diariamen-
te percorridas por fals s mendigos, que 

expiaram a caridade publica. 
Esses indivíduos. qu« não neccssitasfi 

de esmolas, não trazem a chapa da po-
licia o aão malcriado*, chegando ao ponto 
de dizer desaforos ás pessoas q;»e lhes 
rccusa:.i esmolas e de desrespeitar fa-
miiias. 

A r a r a s 
Em data de 22 : 

A Municipalidade está tomando prov i , 
dermas para que tenha o maior bnthan-
ti-smo a festa das arvores, a realisar-se 
brevemente nesta cidade. 

Aqui são esperados, por essa occasião, 
o dr. Jorge Tibiriçá, presidente do Es 
tado, e sens secretários. 

—Começam, hoje, os leilões da festâ 
do inez Mariano, que continua com gran-
de animação. 

—Segundo resolução tomada ultima-
mente pela Camara Municipal, as feiraf 
continuarão a funcciouar trimensalmonte 
nesta cidade. 

Sabemos que já estão sen Io citendi-
dos os lios ate eHta cidade, direr; a i ( i en-
te do Rio Claro, e collocaüos os postes 
lo aeg para a ilinminaçào elcctriia do 
recinto das férias. 

—A Camara Municipal deu a denomi-
nação de Senador Lacerda Frar.ro á 
escola de trabalhadores ruraes desla 
cidade. 

—A escola do bairro do Falcão j á 
func iona cm prédio próprio, graças ao» 
esforços de uma commiasào composta de 
moradores daquelle bairro, quo angariou 
donativos e fez construir o edifício. 

— Estabeleceu gabin te dentario.no 
tcl Centra/, o cirurgião deutista Alt ivo 
Pinto. 

— Transferiu sen gabinete para a rua 
Aurora, 08. o sr. Silva **' * 
dentista aqui residente. 

Tinto, c irurgia» 

O sr. secretario do Interior transmit-
tiu ao 1° secretario da Camara dos de-
putados as informações prestadas pelo 
juiz de paz de Lenções sobra a passa-
gem da fazenda de Jjons Correqos da-
quelle município para o de São Ma-
noel. 

O allemlo Jul ius Nikeiaburg re-ine-
reu carta de naturalisação. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
requereu ao da Fazenda : 

Credito de 2:562$500 ao dr . Joaé 
Bento de Paula Sousa. 

Pagamentos : de 14:147*300, a Ba-
ruel & C . ; de 9CW)00 a Marciliano Ro-
sa; de 43*8(10, a Agostinho da Si lva & 
C . ; de 421$85<)v aos mesmos; d a . . . 
61»$ 120, a Lopes Correia fc C . ; de 
€#750, a Leite & C . ; do «97*400, a An-
tonio Miguel-& C . ; de ££000 , • Boas» 
& C . ; de 130f*00f a Jorgs Facha ̂  

S e r o c a i h a 

Era data de 22 : 
A sessão da Camara fi&4j 

votada para hoje, foi j 
dc junho proximo. 

— E ' a seguinte a 
eleita do Club Primavera ? 

Francisco Wicham presidente : 
margo Barros, vice-presidente ; Antônio 
(íainbetta, I o secretario ; Anastácio Ma-
ciel, 2" secretario; Mardoch-» de O ivei-
ra. trieáoureiro, o Cândido Rosa, i roca-
rador . 

A posse desla dircctoria deve rcalinar« 
sc no dia 1 de junho proaimo. 

— Faz annos hoje o sr. dr. O taeilío 
Camara, estimado advogado do noeao 
fôro. 

—Amanhã, celebra seu anniversario o 
. capitão João Basilio dí) Oliveira, 
reditado commerciante d sta praça. 

— Retira-se para Ytú a companhia do 
Cirro Guarauij que trabalhou duranta 

' ;um tempo nesta cidade. 
—Esteve a-̂ ui o sr. Giuseppc Cazzo-
. que pretende fundar nesta cidade uyj. 

g_.mnaaio italiano. 

3 «JOK<* d e i s C a n i f i u » 

Em data de 22 : 

—Pelo 2" substituto do juiz de Jiitei-
to desta comarca, foi despronunciado • 
apitào João Bicudo de Oliveira, denun* 
ia-io peio dr . promotor publico como 

nuitor do crime de ferimentos leves fei-
i em Abel Pinto da Cunha. 

— Domingo ultimo, no j u dim munici-
pal, rcalisou-se. era beneficio des feste-
jos do mcz Mariano. um leilão, prumo* 
vido pela respectiva commissão. 

Foram olferecidas e arrematadas mui-
tas prendas. 

—No dia lú do corrente, no bairro do 
Buquira, deste município, por occasião 
de uma reza cm uma Santa Crnz, Appo-
linario Correia Leme, qu • se achava em-
briagado, foi offendido por um golpe da 
faca no rosto, declarando naber, por ou-
vir dizer, ser o seu offensor o s r . ü togo 
Pinto. 

Também apresentoa-ae ú auctorid*» 
de competente o sr. Francisco Cláudio, 

u*, no bairro do Joguary foi offendido 
r João Lúcio, que lho deu uma facada 

na barriga. 
Desses factos tomou conhecimento ft 
legado do policia em exercício. 

I * i r a c i c a h s t 

Em data de 22: 
Devo tocar hoje, no jard im publi-O. se 

o tempo o permittir, a bunda ê musica 
Sfi/ip. 

—Haverá hoje matinéc no Éden n• 
rai icabano, 

O programma é escolhido e var ado, o 
que quer di/.er que os salões do Fden 
terão hoje enorme con '•rn-ncia. 

— Esteve nesta cidade, regre-aands 
hontem para São Paulo dos Agudos, on-
de reside, o nosso conterrâneo sr« d r . 
João Olavo do Canto. 

—Regressou de Botucalft o ar. Manoel 
Morato de Carvalho. 

—Vindo de São Pedro, ostá na ei da* 
de o sr. dr . Junio Soarei Ca inb j , j u i i 
de Direito daquella Lotnaicã. 

— i'ara Rio das Pedras regressou C 
sr. Antonio Henrique de Agni^r, 

— Acompanhado de sua cxma. esposa, 
acha-se nesta ridade o sr . Uriulio da 
Moraes, pharmacentico n-centernenta díf 
plomado pela escola de Onro Preto. 

— Em companhia de BUU exma. famí-
lia, regressou hon t emde bão Paulo •» 
dr . Antonio de Paiva tôkwNNIo, promotor 
publico desta comarca. j^hk * 

—Seguiu hontem para R io dáPPcdra f 
o sr. Juvenal Aranha. 

—O Enguiho Central deata ridaUf 
começa arnanlul a moagem de canna. 

—Ós gatunos visitaram, na noite de 20 
do corrente, a Pharmarlm 8. José, on-
de nada acharam qa i t irar al«'m do pi** 
cenez do sr. Jobim, guarda-ii«roa da 
casa. 

— O commercio desta praç» reefens 
contra o péssimo serviço de despacho da 
encommendas na estação da estrada da 
terra desta cidade. 

Parete qoe o numero de despaehanlea 
fi. insuffieiente. o qu« motiva a morosi-
dade do serviço, prejndxaado. assim, bas* 
tante o commercio local. 

—Foi lançada hontem a primeira pe-
dra para a coastrneçio do Sanatório dm 
8. Laiz, destinado ao tratamento de U » 
berculosos. 

A cerenenia esteve impawml* , fal 
por essa oceasifto, o i r . 
v im, qoe produziu fcetlo diaewvof 
ao acfta. 
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S . C a r i o » d o i M i t f t á l 

E m data do 2 2 : 

Relativamente a tempe*Udo que tfcaa-
1>ou, tia pouco, cm diversas localidade* 
«Io interior» diz o Correio de S. Car-
los 

«A drava CVJ pedra que desabou em 
diversas localidades, na noite do segnnda 
para terça-feira, t uni bem so fez sentir, 
com grando intensidade, no dístricto do 
lbftté, no8to municipio. 

A inda ante-honiem, vimos um caixSo 
cheio do pedras, apanhadas, numa das 
fazendas dauucllo distríeto, pelo tenento 
Jíegis de Oliveira, quo por alli passara 
em dil igencia. 

Apesar de decorridos tres dias, ns pe-
dras encontradas eram quasi do taina-
viíio do um ovo de pomba . Faça-se iuéa 
do que dimensões seriam na noito cm 
que caMram ' » 

PessOa que desta cidade foi hontem 
a algumas fazendas nituadaa nas iinmc-
diaçòcs daquella localidade, especial-
moiitt para verificar os estragos produ-
zidos ptíla clmva do pedras, quo caliin 
uoste município, na noite do 10 para 17 
do corrente, nos informa que os estra-
gos naB ditas fazendas süo considerá-
veis, c que. viu, cm companhia do ar. 
Fraga e do um representante de uma 
«asa commissaria do S . Paulo, grande 
quantidade de pedras, que, incorporadas» 
formam grandes blocos do gelo de al-
guns palmos d.! altura. 

O s r . Àdolpl io França, informou-nos 
a mesma pessôa, vai reinetter hojo pa r * 
S . Paulo ás rcdacçôc* do alguus colle-
gas nossos um caixão com gelo—retira-
do de trrna barroca de sua fazenda «Ta-
boleiro», onde os daniuos são grande, 

Foi tüo considerável o volume de agua 
c pedras na fazenda «Tabolciro», quo 
cerca da quarenta carros do pedras pu-
ra conBtrucçflo, amontoadas Ha encosta 
de uma barroca, rodaram, encontrando-
ae dispersas aqui c acolá, sendo algu-
m s deftaB tão grandes que seriam pre-
cisos quatro homens para removei-as. 
Os catêvitos estâo muito damni f icados: 
«em folhas c 8 ;m fruetos. A colheita, 
devido ti rodada do café, será, no má-
ximo, fla quinta parte.» 

-wFalfoccu ante-liouteui, ns 4 horas da 
madrugada,, na fazenda Morta, a exma. 
• r a . d . Felicíssima dc Mesquita Beyer. 

—Como sócios da Associaçfio Com-
merclrfl desta cidade, inscreveram-se mais 
os seguintes senhores: 

João Dias Martius, Francisco Dcsinio-
ni, Joaqu im Suues & Teixeira, Vit tor io 
Js'aldi o Antonio Augusto do Campos . 

CO associados so acham inscripios até 
i ]»rcsorrtB data . 

Comrta-nos quo os incorporadores des-
ta futurosa ussociação pretendem rcali-
sar uma reunião, no dia 5 do junho pro-
xinio, jrura trataram de assumptos que 
interessam « mesma. 

— O vr. Joaquim Cândido de AlmeiJa 
Leite reassumiu o cargo de riscai da 
Reparffç&o de Águas c Exgottoa desta 
cidade. 

S t a . i ! o P a s s a O u a t r o 

E m ca ta de 22 : 

Na fazenda Monte Alegre, situada 
resto municipio o pertencente aos filhos 

'do f inado Francisco Eduardo dc Olivei-
r a , deu-se, domingo, á tarde, uni lamen-
tável desastre, occasionado por uma 
carroça, que tombou, ferindo algumas 
crianças, uma das quaes teve a coxa 
íracturftda no terço super ior . 

—liegresson do S. Paulo o dr . João 
Fleurv, redactor da apreciadissima Ca-
ce Ia 'ae. Santa Pila. 

— V k l i m a d o por longa c pertinaz en-
fermiilad<\ falleceu ncsla cidade, no dia 

. 20 do corrente, o sr. Victorio Sar toro l 
to, conhecido e liabil relojoeiro.. que go 
zava do peral estima. 

—Tem ci tado enfermo, do cama, c 
conhecido architecto sr. Frederico Nar-
ducci. 

l U b c i r à o H u i i l t o 

K m data do 2 2 : 

Uma eommissKo composta do exmas 
sras. esta angariando donativos para as 
obras da nossa egreja matr i z . 

-Acha-se nesta cidade n companhia 
eqüestre d ir ig ida pelo sr. Alicate, que 
dará i i tôb «ra espectaculo. 

— A « o r a directoria do Sport Club 
JRibcffifÓ fforiito licou assim eonstitoi-
da: prcáíaéntft, dr . OdiIotfi?ibcirÓ; vice-
presidente, Alfredo Abate; I o secretario, 
JosIno O» Silveira; 2" secretario, .TOBÔ 
Ca ta l dú ffoes"ureiro, Antonio P into (íon-
çalvcs; jy?», Luiz Duarte ccaptain, Ku-
ripedes Kocfra. 

« l a U o l i e a f m l 

F.m da i s do 2 1 : 

Pc icon n redaceão do Combate o 
sr . A . Sferra Pereira. 

—Escrevem de Monte Alegre ao Com 
bate cpw o vigário o o coadjuetor dall i 
effectitam casamentos sem quo os nuben-
tes se ttdjrcm Jcgalisados perante as leis 
da llepuDtíca. 

B n t a l a o s 

C a n a l l r a n o a 

Km data do 22: 
A lavoura de carú nesta municipio sof-

Ireu grandes prnjuizos com ua pesadas 
chuvas quo caliiram n«s dia» 10 o 17 do 
correntd. Kefirindo-so a mais esso in-
fortúnio dos lavradores, diz o jornal A 
( 'asa Branca quo as enxurradas carre-
garam dos caresuvs situados nos morros 
quasi todo o frueto quo se achava sobro 
o solo para os carregos o ri'>s, tendo os 
caf«eiroa fiondo muito damnífivados pela 
grando quant idade do pedras quo cahiram. 

— L)e regresso dessa capital , acha»so 
nesta cldado o sr. major João Kunullo 
Cintra, secretario da c âma ra Mun ic ipa l . 

—líeulisa-HO, no dia 2ü do corrente, u 
eleição da nova directoria do Grêmio 
Litternno. desta cidade. 

—Os professores do grupo escolar or-
gunis iram u n bundo precatorio em be-
neficio das victimas da sêcca do norte 
ti angariaram para isso fim a quant ia 
de 17G$420. 

—Fo i mui to bem acolhida pela popu-
lação desta cidade a subscripçfto aberta 
pela redacção d M Casa /tranca para a 
compra do peças do vestuário para os 
presos recolhidos ti cadela local. 

Com o produeto da subs r ipção foram 
adquiridas G5 peças do roupa o fazenda 
para outras tantas, tendo diversas se-
nhoras offerecído gratui tamente o tra-
balho de confecção dessas peças. 

Ü i o C l a r o 

Km data de 2 2 : 

Fo i encontrado morto, nas mal tas da 
fazenda de Sunt 'Anna, em Corumbatahy, 
neste município, o italiano Nicolau l ies. 
tagno, colono daquella fazenda. 

Kcstagna apresentava ha dias signaes 
de estar soffrendo das faculdades m«n-
tacs, e pelas averiguações feitas na po-
licia, suppOe-so que o iuíel iz se tivesse 
suicidado. 

—Acha-se, ha dias, enfermo o alferes 
T.orcua, couimaudante do destacamento 
local. 

—Realisou-se, no sabbndo u l t imo , o ca-
sameuto do sr. Alexandre Rodrigues dos 
Santos com a sunhorita Maria José dos 
Santos, fi lha do sr. Antonio dos Santos 
funceiooario da estrada de ferro Pau-
lista. 

— O Alpha reclama contra o facto do 
terem sido retiradas mais duas praças 
do policia do j á desfalcado destacamento 
local. 

— F o i transferida para os dias 21. 25 
c 2G do prox imo mez do junho a J;cr-
messe em beneficio do Gabinete dc Lei-
tura. Esta resolução foi tomada para 
conciliar os interesses da hermesse com 
os da festa de S . João, que s : rcalisará 
nos dias 23 c 24 daquelle mez. 

tomou posso 

policia desta 

Arantes Mar-

o dr . 

nesta 

L ima , 

Em data dc 21 : 

Prestou jBonipromisso e 
do cargo do delegado de 
cidado o sr. Arislides 
ques. 

—KcgrcBffon a esla cidade 
Ariano tfo Oliveira. 

-Acha-se gravemente enfermo 
cidado o sr . major Roaven tu raT . 
agricultor em Salles Ol iveira. 

S a o J o ã o < l a K ò a \ i s t a 

Km ' f i t a dc 22 : 

A (J(í?cta de S. João, em sou ulti-
mo numero, estampa o retrato do dr . 
Pedro SíueTtcs do J.emos, i l lustrado me-
dico resíflento na vizinha villa miusira 
dc Poços do Caldas. 

— A o Congresso do Estado foi dirigi-
da uma representação pelos srs. ma jor 
-Tosé Amcrleo do Amoral Pinto, Joaquim 
da Sih-B liorges, Thcodoro I-ino dos 
lieis, tnafor João Osório dc Andrado 
Ol iveira, Kícolao Tneei e outros, pedin-
do que í-uaa fazendas, situadas no mu-
nicipio do Mugy-guassn. passem u per-
tencer ao districto de Cascavel, desta 
comarca. 

— O sr . Jostí Garcia Leandro promo-
veu, t.rt d ia 15 do corrente, no Centro 
üccreatieo. um bem orçjanisado concerto, 
que foi m in to concorrido. 

l loje, doro r?alisar-se no Centro um 
outro conccsto. 

— A banda do musica regida |>elo 
niaeslro P.ifit Mo leua deve tocar hoje, 
i tarde, no jardim publico. 

— E m vi*ta de ter de assentar a nova 
turbina o realisur r.utros melhoramentos 
na i i lumlnação clectrica, o s r . í.uiz l»an-
7.ato, empresário desso serviço, obteve 
da Camara Municipal licença* para in-
terromper por alguns dias a ' i l l uminação 
publ ica o partieular. 

dia 17 do 

o, iilustrado 

A r a r a t j u a r a 

Km data de 22» 
A Camaru Municipal, reunida em ses-

são extraordinari. ' , no dia 21 do corren-
te. elegeu o vereador major Germano 
Machado para o cargo de intendente. 

—A f im do tomar parte nas solennida-
des da festa em louvor do Divino Espi-
ri to Santo, acha-so nesta cidade mon-
senhor Agnello de Moraes. 

—Na próxima sessão da Camara Mu-
nicipal, prestaram compromisso legal cs 
«rs. Ludovino Xavier d ti Mendonça c 
Antonio Alexandre do Lara , vereadores 
ul t imamente eleitos. 

k * o i i s i » A l c r j r e ( M ô n a s ) 

correspondente, e:n data Do nosso 
de 15 : 

«Com o f im do contratar com a nossa 
Camara Municipal a installaçào da illn-
lüinação elcctriea, da cidade aqui esti-
veram o intendente municipal de Itapi-
ra c uni engenheiro, representante do 
uma casa de S . Pau lo . 

Encontraram os iilustres hospedes a 
melhor boa vontade por parte da Cama-
ra, bem como o melhor acolhimento da 
parto das pessoas influentes da cidade, 
parecendo certo termos dentro cm pou-
co tempo a nossa bella cidade illumina* 
da a luz clectrica, sendo esse aconteci-
mento o inicio do progresso material da 
pr imeira cidade do Sul úe Minas, como 
o é Pouso A logre. 

Uma das dif í iculdades encontradas jc-
lo engenheiro foi o grando dispendio a 
fazer-se para o aproveitamento do ri-
beirão. das Caveiras quo é distante da 

%'idadtrie cujo volume d'agua i' superior 
a força exigida para a illumiiiação dis-
pendio csac superior ú ronda do capita l 
necessário. 

8e a emprtsa dispõe do capita l o 
grande volume de agua do Ribeirão não 
eleve ser empecilho, porque a força da, 
agua poderá ser aproveitada para a ex-
ploração de algumas industrias lucrati-
vas, como sejam a dc I tc i Jos , lacticinios 
e muitas outras, ás quaes tanto sJ pres-
ta a nossa c idado. 

Uma vez que falamos em industria, 
lembramos ter ouvido do competentes 
quo so fôrma um syndicato para a trans-
ferencia da fabrica de tecidos do Ma-
chado para aqu i . A idéa c bôa c cremos 
ser fácil dc realisar-so, tanto mais quan-
to st; conta como certa a installaçuo da 
elcctricidade, podeudo-sc dispensar ns 
locomoveis e outras forças, vapor pcl i 
força clectrica. que L mais barata e mais 
prompta 

O capital para esta nova empresa não 
deverá ser grande, uma vez que se vão 
aproveitar cs rr.achinisníos o teares da 
fabrica do Machado; será, pois, o dis-
pendio só de installaçào, acquislçüo de 
matéria prima e salários do operár ios 
para os primeiros tempos. 

Consta-nos mais sor idôa do governo 
de Minas a suppressão da colouia Fran-
cisco Sattes, sita nesta cidade. 

Se nssiui fôr, o quo sinceramente !a 
mentamos, resta-nos lembrar ú nossa il-
Instre Camara a conveniência dc obter 
do governo os machinismos aperfeiçoa-
dissimos para o benefíciameuto do nr-
oz existentes na mesma colonia c instai-, 

lal-os nesta cidade, proximo á estação; 
fazer a propaganda para o plantio* do 
arroz em terrenos apropriadiasimos que 
existem neste districlo, pouco cobrando, 
ou nada, pelo beneficio do arroz do dis-
tricto. Assim, u nossa Camara prestará 
um valiosissimo serviço á lavoura e 
concorrerá para o cngrandecimento da 
cidade.» 

— F u i . 

— F o a t e V E n ã o é s m a i s ? 

— D o i x p i d o o e o r . D c s a g r a t l o u -

n i o a f o i o f i o q u o i a m t o u i a n d o 

oa no^ocios públ icos . Ni\o ^ostoi, 
sobretudo, d o p lano f inanceiro 
do Bu lhões c do p r o g r a m m n po-
lítico do T ib i r i çú . 

— N ã o pf08taste, porque V 
— E u te explico: do pr imeiro , 

po rque não o conheço, e do sc-
üundo , porque , om verdade, n ão 
lia nelie u m só pon to quo favo-
reça a m inha raça . 

— C o m o não h a V 
Não ha, garanto-to. Ate' nos 

prejudica. Basta o lhar para a re-
forma eleitoral. Aqu i l l o e u m a 
infamia . 

— I n f n m i a ! O termo ó forte. 
— E ' forte, ma s é preciso. A re-

fo rma vem v i b r a r um golpe pro-
fundo na inf luencia o no presti-
gio da m i nha raça. 

— O r a essa ! P o r que ? 
— Pois, e n t ã o ! D ando o torço 

á minor ia , o dr . T ib i r içá nos 
ap romp tou uma. . . 

— C o m o ass im V 
—Cortou-nos a lguns bons lo-

gares na C a m a r a ! 

P I P T O T . 

Ped imos aos nossos assi-

giii intcs c m atraso o obsé-

qu io de sa ldarem as suas 

contas ató ÍJO de j u n h o pro-

x imo , para n ão haver inter-

rupção na remessa da folha. 

Congressj estacloal — No Senado, 
foi npprova o, som debate, em o n dis-
cussão, o projecto n . 4, da Camara dos 
deputados, com parecer n . 3, approyan-
do o convênio celebrado entro os Esta-
dos do Paraná o S . Paulo , para a arre-
cadação do imposto a quo está sujeito, 
por leis d<> Estado do Paraná, o café de 
sua prodneção, exportado pelo porto da 
cidade do l au tos . 

A sessão da Camara despertou um 
P"U*o mais de interesse, pelo facto dc 
cmrar em I a discussão o projecto do re-
forma constitucional, esperando alguns 
curiosos quo houvesse, pelo menos, um 
simulado debate. Não houve, entretanto, 
nada disso c o projecto foi approvado 
por maioria absoluta, cm votação nomi-
nal .a TJI O foi s l i bmcü ido . Apenas, ao ser 
annunciada a discussão, o sr. Mario Ta-
ver a debaixo de uma expressiva mo-
déstia Í e calouro intelligente, pediu á 
musa que llic explicasse qual a interpre-
tação dada pela Camara a ccrt is dispo-
sições da Constituição vigente, para con-
ciliai as com outras do regimento inter-
no. porquo ÍSSJ interessava á votação do 
projecto. 

Kxplicado o caso snocintamcnte pelo 
sr. presidente, o s»r. l lerculaco do Irei-
tas requereu que a votação fosse nomi-
nal. e assim se procedeu dando em re-
sultado votarem a fa\or do proji-cto : s 
srs. deputados, tantos quantos * 
vain no recinto. 

Proseguindo os trabalhes da ordem 
d j dia, foram approvados sem debate 
os seguintes projectos : 

n . 0. deste anuo, negando provimen-
to ao recurso interposto pelo cidadão 
Adol j lio («uimarães Correia contra u lei 
n. 1, do 10 do a b r i do 18U5, da Cama-
ra Municipal de S . .Tose do Iíio Preto 
que dividiu o territorio do mesmo mu-
nicípio em duas /.oni.s, uma de fa/.endas 
de cultura c outra, dc fazendas de criar 
(discussão iiiiica': 

n . õ, deste anno, approvando o de-
creto n . 1 .20) , que abriu um credito 
do L'0;<MIO.̂ OOO, supplomcutar ;I v« ri>a 
consignada na 13a parto do § do 
ar t . I ' do orçamenio dc J0ü3. j>ara 
occorrer ao pagamento do despesas fei-
tas com a exposição preparatória dos 
produetos do Estado dostina.!os á do 
S . Lu iz ('i* dism-são': 

n . 00, de 1897, crcauda a comarca 
do iiio Preto, comprclicndeudo o muni-
cipio do mesmo nome, com parecer n . 
31 da commissão de Justiça (3" dis-
cussão). 

A requerimento do sr. Antonio Olvm-
pio, foi este projecto dispensado de 
noKa redacção, a f im dc ser enviado ao 

Ò sr. Merculano de Freitas requereu 
adiamento da 1* discussão do projecto 
n 1, de 1901, do Senado, dispondo so-
bro a nomeafião dos escrivães dos dis-
trictos da pa/ , af im do ser impresso e 
distribuído o substitutivo apresentado 
por s . cxc. c que foi approvado pela 
Camara . 

A" 1 liara, foi levantada a sesaão. 

X 

Rúss i a e J apão — Sobro a guerra 
russo-japoneza encontramos no Jornal, 
do lvio, os seguintes te legrammas: 

LOKDUES, 22—Reina a mais completa 
incerteza ácêrca do qno so está porven-
tura passando na região de l . iac«Yang. 
O conjuncto das noticias quo dalli che-
gam apresenta-se confuso e c]c!Ie não so 
pode destacar meia dúzia de fados sus-
ceptíveis de indicar qual soja a verda-
deira situação. 

Parece quo d iminuiu cie rapidez a 
avançada das forças japonezas, mas esla 
mesma deducção c baseada s-onente nos 
movimentos tactieoj, do que tem um co-
nhecimento approximado. Ora, desde o 
principio das hostilidades, cs assaltantes 
já nos habituaram a vêl-os burlar os 
mais logieos doa planos qüa dc aute-mão 
lhes emprestámos. 

Púde-se assim dizer que a paralysação 
de agora não representa outra cousa se-
não uma pausa determinada pelas chu-
vas, pelo mas estado dos caminhos e 
pela necessidade do garant i r os meios 
do conunuiiicação. 

LO.vurtES, i!2—Pelos telegrammas hoje 
recebidos cm additamento aos dc hon-
tem, v« se quo a u l t ima victoria dos 
russos na região do L iao-Yan* limitou-
se a um encontro que poz uo alcanço 
dc l iro as vanguardas dos dous exerci-
tos e que deu cm resultado a retirada 
doa japonezes. 

A maior actividade dos do i s exercitas 
concentra-se na região imtuediulameutc 

i norte dc Porto Ar thur . 

X 

Ciuilheririina dc Azevedo Marques, re-
sidente á rua da Esperança, u . 22, quei-
xon-so hontem ao dr . Oscar Moreira 1" 
subdelegido do Sul da Sé, de que o seu 
empregado Octavio. vendedor de pipõeas, 
desappareceu ha dias, conduzindo um 
bahú tom do qui tandas e um cavai-
letc. 

todoa os sena recursos tos raios Hoent-

gen e aos apparelhoa de Finseo, qne 

deram resultados assombrosamente alen» 

tadores, quando applieados no tnpns. 

Do G00 pacientes tratados cm Copenha-

guo cate ul t imo systema aô falhou cm 

douB por c>.>nto dos cas »s, o quo aiuda 

c attr ibuldo a defeitos do applicaçilo. 

Portanto, todas as nttenções o esfor-

ços so dirigem agora para esto motliodo 

provável de cura do terrível cancro; es-

tão-se preparando Iam padas para os CA-

SOS em quo o mal esteja no interior do 

corpo , 

O quo está averiguado, do modo in-

contestável, ó quo novas fôrmas dc elc-

ctricidade representam ogentea curativos 

de grando força o efficacia, postos á 

disposição do medico. 

X 

Devidamente escoltado, devo chegar 
liojo á noite a esta capital , procedente 
da Fraucn, o indivíduo de nome José 
Garc i a Pereira, que so acha pronuncia-
do pelo or. ju iz federal por crime de 
Introducç&o dolosa de moeda falsa na cir-
culação. 

CHRONICA SOCIAL 

m de sabão 

eorrciui 
• i c u l n 

Seguiu i>ara T Rio, no 
ciilç, o rir. ( i tbr ic l r 
ItsTTro »qii i rct idcnlc. 

L i m e i r a 

f r a Ja ta üe : 

l u i ç r upe ilo pesa o a* da nossa juc-
Hior Boc:e<Jado I r a U de promover os 
• lü ios do solennisar c.jll<l|gnaiuentc o 00" 
anniviT>-ai]'> da fandsçâo do dogma da 
Imii iaculai ia Coneuirão de Maria , uo dia 
S do dezembro d j corrente anno. 

Us promotores dessa idéa prelenüem 
mandar fundi , tu i bronze, ca conliecida 
1 'und i j Jo Aft is l ica dossa capital , a Ima-
gem do K . S . da Conccição, om tama-
nho < i t sn l ,-par . I BÍT cnlloeada em uma 
'Ias prtmrt|iapi» pra.;as dista cidade, ou 

m a i . alto de qualquer cordi-
llictra mio a l r a v m e o municipio, u inii-
«açSo <io ( ( •« l i ieram as i lepubl ico, do 
ÍJli i lo o ftlflenlina com a eitatua de Je-
aua CI:rI«fo, ua gigaatcaca cordiliieira dus 
Andes. 

—Com a ja lxamento de tres proccs. 
•os , foi e« t r , r ada 110 dia 10 do correu 
te, a 2» sría.1o periódica do Jury desta 
comarc* . 

— O » fntmion assaltaram, na noite de 
20 do a casa dc rcsidencia do 

• r . I 'rancfs«> Urotta, importante capi-
tal ista, o rtalH carregaram diversos ob-
jectos de valor , estragando outros que 
oio puderam )c»«r 

— á e r ã inasgarado, no proximo domin-
go, £ 9 do eorrento, o circo para corri-
das de toa ,os , que se está construindo 
oo largo da Hoeario. 

A companhia de tooreadores será di-
r ig ida pela ar . Antonio ferre i ra (ion-
çalves, raatajosamentu conhecido nesta 
« i da A 

Leram ;> que se passou co 
u m i avalio, uo A m p a r o '< 

I 'oi=, se n ã o leram, saibam-n-o 
agora : o caval lo cm ques tão foi 
roubado . Cousa, aliás, f reqüente a 
nós outros, q u e nos lemos cm 
conta <le racionaes. Fo i r oubado 
e, (aqu i esl;'í a or ig ina l idade do 
caso) certo dia , vo l tou para a 
casa do seu an t igo propr ietár io , 
a cuja presença compareceu ri-
camente ajaezado, como se vol-
tasse do u m a lesta. 

Passo pôr a l to o j úb i l o com 
que foi cllo acolhido, l i ' faeil de 
imag ina r . 

Quero , po rém , eontar-llies u m a 
entrevista que tive com elle. l r m 
caval lo assim excepcional bem 
merecia que ou inc occupasse dcl-
le. Tenho-me occupado do tantos 
outros mu i to menos interessan-
tes do que elle... 

—Cava l lo am igo , disse-lhe, lo-
go q uo o vi - felieito-te. Fizes-
te u m a acr;ão rara neste paiz. 
fritardaste a tua d ign idade de 
cavallo que respeita o d ire i to de 
propr iedade d o dono. Fosto fiel 
e dedicado, l i em l iajas. 

—Obr igado , rcl incl iou elle, mo-
destamente. 

— N ã o tens dn que. Fizeste 
mais do que mu i t os dos nossos 
estadistas, q u e não respei tam 
cousa a l guma , nem, ou princi-
palmente , a p róp r i a d i gn idade . 
c uroposi lo : tu és pol í t ico ? 

X 

A' ordem do dr. Pedro Arbues Ju« 
nior, 2* delegado, foram presos hontem 
os desordeiros Juvtncio do Moraes. Ade-
lia Tvotistan líosita Chará , Pedro Lopes 
e Manoel Podr igues. 

x 
O italiano João Podio, residente ú rua 

Tamardaré , n . 23-A, l iontem, ás fj ho-
ras du tarde, quando c logava ã casa, 
de volta do trabalho, foi aggredido pelo 
seu credor Jos-: Formoso que lhe vibrou 
varias pancadas com uma tranca de 
porta . 

() facto foi communicado no 2 o dele-
gado, qn« oljriu inquérito e fez sifbmet-
ter o offendido a exaiuo do corpo dc 
d e l i d o . 

x 
l i a cérca do 5 mezes, o ital iano (Ic-

raldo Leone transferiu sua residência 
desta capital para São Manoel do I'arai-
so. deixando aqu i o BCU irmüo Salvador 
Leone, residindo ú rua Visconde do Par-
nah.vba, n. 7 . 

Sabbado, depois de d i r ig i r innumeras 
cartas ao irntfto ausente, sem que, cs« 
tretanto, obtivesse resposta pôz cm pra-
tica todos os meios possíveis para tpr 
noticias de Lera ldo . Assim o que por 
diversas vezes mandou-lho recados por 
pessms suas conhecidas que embarcavam 
para aquolla cidado. 

Mas tudo isso foi b a l d i do . pois Ge-
raldo persistiu no terrível silencio, que 
enchia o irmão dc sobreaaltos. 

Por fim, Salvador foi inspirado por 
uma grande idéa que, posta em pratica, 
surtiu o almejado effcito : dir ig iu ante-
hontem uma carta ao irmão, f irmada 
por seu própr io punho, declarando-ihe 
que dahi a algumas horas «eria cadaver, 
pois resolvera pôr termo á exlstcncia, 
tantos eram 03 dissabores qW: o amar-
sa r avam . 

Ao receber a carta, Ocra ldo I . eom es-
tremeceu por certo, è tuna suppo«ição 
inuito natural do reporter. o, nfto poden-
do pcrmanieer por mais tempo no mes-
mo hiluncio, deu-se pressa cm telegra-
phar ao sr. «Ir. Antonio do Godoy, che-
fe de policia, pedirtdo-llm informações so-
bre o trágico acontecimento. 

O sr . dr . chefe du policia mandou 
immediatamento um emissário A casa 11. 
7 da rua Visconde do Pnrnuliyba, onde 
residi Salvador Leone. Alli chegando, 
smbtt u egento da policia que a tal his-
toria do suicídio não foi «enfio um es-
tratagema imaginado para quebrar o si-
lencio do Geraldo Leono. 

Nesse sentido, o sr. dr. chofe dc po-
licia telographou ao delegado de São Ma-
noel. 

X 

N o « C a r r o u s e i S a n t o s D u m o n t » 

-Deu-se hontem, ãs 8 horaa ila noite, nm 
desastre, felizmente sem consequeucias 
graves. 

No momento em que o cavallo do pau 
gyrava com toda a velocidade, pariiu-
se accldentalmento unia dr.s correntes, 
calilndn por terra o cavallo que estava 
montado por Alzira do Sousa . 

Kst t recebeu ferimeutos leves no ros-
to e na caheçt . 

O ar . d r . Pedro Arbues Júnior, C° 
dei .gado . suspendeu o funecionamcnto 
do carrotiscf, a le que sejam reparadas 
as avar ias . 

X 

Na occnsiilo cm que aggrcè ia o menor 
João He Siqueira I ueno, foi jireso hon-
tem. ú tarde, á ordem do delegado, o 
menor Jos '• Beatoro, vendedor ambulante 
de sorvetes. 

O aggressor foi posto cm liberdade 
momentos depois, por ter prestado 
fiança provisor ia . 

x 
Segundo as estatísticas organisadno 

pelos Ministérios competentes das gran-
des potências européas, lia fundamento 
para auppur que, d'ora cm deante, nos^ 
meont ros mais sangrentos, as perda»nfto: 
irão a lém de 12. õ".'u do tota l dos com-
batentes. j 1 

Eis alguns dos dados mais característi-
cos consignados pelas estatísticas: ( J 

Km 18Õ9, os francezes perderam 01,, 
7 % pelo fogo d i infanteria, «r) 1 
pelo canhão, 3 , 2 p/n pela arma branca < 

Km 186'V os austríacos perderam 90 % 
pelo fogo da infanteria, 3 ",'0 pelo car 
nhão. 7 lV« pela urina branca; os prus-
sianos 79 pelo fogo da infatiterlaj 
liJ °,'o pelo canhão, 5 ",o pela arma 
branca. 

Em 1870 ns francczcs perderam 70 p/o 
pelo fogo d i infanteria, 25 % pelo ca-
nhão, 5 pela arma bramsi; os prus-
sianos, 91 pelo fogo d.i infanteria^ 
5 pelo canhão, 1 % pela a rma 
branca. # I 

Dô onde sa concluo que a espingarda 
c, pel.) menos, dez vezes mais mortífera 
do que a peça de art i lhar ia . 

Outra conclusão: o aperfeiçoamento 
das armas o engenhos do destruição iu* 
flnc ua tactica, inas uão na importância 
das perdas . 

A espingarda de pequeno calibre per-
mittc travar o combate a maior distan» 
cia e obsta a que os adversarios so ap* 
]iroximem um do outro, além de um cer-
to l imi te , faicnla-se que apenas uma 
b;'.la do cada 500 acertará n3 alvo, 

Quaes serão, pois, cm presença destes 
elementos, os sacrifícios do vidas iiupos* 
tos a> s russos c aos japonezes ? 3 

Ninguém ignora que GB primeir03 sãoi 
do tuna tenacidade rura. NapoleSo, que 
era entendedor «m bravura militar, cos-r 
tuniava di/.er: «Não basta matar u rus- : 

so. é necessário deital-o ao chão. >j 
Os japonezes são eguaimente bravos) 

por conseguinte, a lueta l:a d<; ser cguali 
So üdmit t i rm s que cada billigerantQ 

consiga pô r cm linha 400.000 homens 
haverá provavelmente i.m lota i du 80 tt 
90.000 Iiomens postos ÍViru de combate; 
a saber: 2 0 a 25 mi l mortos c os restan*; 
teu, feridos e curaveis, ao cabo dc ccrto 
período ma i s ou menos longo . b 

Sír ia temerário calcular desde j á 
quanto v i rá a custar esta guerra . E' , 
todavia, evidente que ha de custar mais 
cara aos russos, cio que aos japonezes, 
cm conseqüência da muito maior üistan* J " " H l K m Yt 
cia a que so acham os pr imeiros da sua j! iudusiri i i l 

base de o p e r a i s . í S . José Co Paraiac, o dr.Tnrgi-

V n o SifVü " ' -

U Alt AC» t)E IVINlir.lMA 

Completou hontem 87 annoa de edacle o 

venerrn o almirante barão de Junheima, 

presideute do Supremo Tr.btinal Mil i tar. 

Iv decano da uossa marinha, á qual ser" 

ve som interrupção desde 1881, contan-

do 70 annos de serviço, além de cinco 

do campanha e tres do estudos com 

aproveitamento ua ant iga Academia dc 

Mar inha . 

A N N I V E R S A R I O S 
Tazem annos liojo : 

1). l lerminia da Costa Freitas, esposa 

do sr . coroue! José Joaqu im do Freitas 

; fuuceiouario municipal . 

D . Maria Amal ia Quir ino Chaves, avó 

do sr . Arl iudo Leal, director da Vida 

Paulista. 

D . Maria Augusta dc Mello Frioste. 

A menina Sarah , f i lha do sr , Carlos 

Vasquea. 

O sr. general José Maria Marinhos da 

S i v a . 

O sr . Antonio Cândido de Almeida c 

Silva, ministro do Tribunal dc Justiça do 

Es iado . 

O sr . Picrre Drielmnycr, co-proprie-

tario da Confeitaria Castellòes, 

O sr. hinacio Itnbio. 

O s r . José Daptista Júnior, negociante 

nesta praça. 

CASAMENTO 

O sr. Júl io Dalduino de Carvalho o. a 
sra. d . Virgínia Miranda do Carvalho 
partÍ3Ípam-nos o seu casamento, rcalisa-, 
do em i í ibeirão Preto . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Kstá nesta capita l o sr . coronel Fran-

cisco dc Sousa Menezes, comuundan to 

do 12"1 batah.ào du i n l an t ana d j exer- [ 

cito. r.(ju rt l i d o cm l .orcna . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleccrain : 

Ante-hontem ucsla capital, o menino 
Jorge , filho do s r . Jcrgo Urav . 

Nossos pesames. I 

— N o Pio do Janeiro, os sre. E lgard 
César Plaisant, Firiuino Caetano Kodri-1 
gues, Manoel Ferreira dc Mello, Dom:: 
gos Antoaio Pereira, dd . Thereza Maria 

inalda, Maria da Conceição Machado 
Dionisya Eva do Espir i to Santo. 
— Em lirotas, o sr. Joaqu im l iernar 

dino du Silveira, que alli so achava cm 
tratamento dc gravo enfermidade. O fi-
uado, que era irmão do dr . Luiz Silvei 
ra, lunecionario da Superintcndencia de 
Obras Publicas, deixa numerosa famil ia 
m ostado precário. 

— E m Uberaba. Minas, o sr. Elias Au-
coni 

o sr. l íodolpl io Iíavache, 

A revista franeer.a Le Monde Ar tis té 

Kublfca oa aegniotea interessantes dota< 
ics sobro os ul t imo* vspeotaculoa rca-

liaadoa ciu Porto Arthur : 

«Na véspera do primeiro bombardeio, 
o circo desta cidado ganhava 2 . 0 0 0 m 
blos o uma companhia dramat ica repr 
sentava 110 theatro a Dama das Carne• 
tias o Madamc Sans Gene. 

Fm dos artistas da companhia dra 
matlea, Arkounino. contou que nunca su 
vira cm Por to Arthur uma estação lliea-
tral mais an imada , Os artistas estavam 
satisfeitos e esperavam lucros enormes 

O sr. Arkouniua voltava do tlieatro 1 
acabava do adormecer, quando um vai-
vém e um tumulto incessantes acorda' 
i a m todos oa pensionistas da hospeda 
r ia . O artista, aterrado, ju lgando tra-
t a r ã o de um incêndio, correu soml-nfi 
pelos corredores afora o foi esbarrar 
com uma mult idão do japonezes mui to 
agitados, que reuniam ás pressas oa seus 
trapos e fugiam do hotel. 

Acabavam do receber do seu cônsul 
cm Porto Arthur a ordem do deixai-
immcJ ia tumontc , 

Apesar disso, o tlieatro nao interrom-
peu as Nuas representações ; na véspera 
mesmo do bombardeio, repwsentava-se 
uma peça mil itar — A Tomada dc Js• 
inail, c, 110 momento cm quo Sucarof, 
porsonagem da peça, annunciava a /'o-
tcmkinc que a cidade turca se havia 
tregudo, toda a sala lovautou-se o fc; 
uma ovação patriótica, clici t do hurrahs 
e acclamações. Foi esse o ul t imo espe 
ctaeulo. 

No dia seguinte, das janclias do tl:ei 
tro o sr. Arkounino viu o bello IiCtit 
zan adornado | erto da Montanha dc 
Ouro, c o Tsarcüilch c o Fatiada 
moveis, perto do iíoc clectrico, 

Todos os artistas, cheios de commo-
ção, olharam os couraçados russos d 
arvorados e paralysados o ninguém 
lembrava do ensaio, por oaasa do qual 
estavam 110 tlieatro. Pouco tempo de-
poi?, vciu o director da companhia, sr. Os 
sopof. que tinha ido procurar o general 
Stoessel paras aber qual n decisão que <'e 
via tomar com relação á companhia . Oa 
artistas rodearam-n'o, mas, antes quo elle 
ubrisso a bocca para responder ás per-
guntas que lhe eram dirigidas, ouviu-se 
uma formidável detonação o o tlieatro 
foi abalado até os alicerces. 

O sr . Arkouniue correu ú janella 
viu que os fortes russos estavam envol-
vidos cm uma nuvem de fumaça. 

Estava declarada a guerra. 
O sr. Arkounino comprelicndeu que a 

estação theatral estava bruscamente ter-
minada c quo o melhor a fazer era essa 
mesma tarde part ir para a Hussia.» 

Um empresário francez peuiu no ge-

neral Aleixeieff auetorisação para dar 

uma serie de representações cm Por to 

Arthur. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

X 
I 

« H a b e a s - o o r p u s » — O dr. Agric io Ca-
margo impetrou hontem do d r . juiz da 
5" vara uma ordem de tiabcas-corjms a 
favor de Jos'- Paga Francisco I laçu An-
tonio Papai&n.» c l íaphael Morra , ( res.) .̂ 
por terem espancado o ital iano Hâ -
phacl Ni lo . l».:sse cepancamento resulta-
ram ferimentos que lhe occasionaram & 
morte. 

São fundamestos do kabeas-corpns 
não esiarein os impetrantes presos pre-
ventivamente, nem haverem sido preso» 
cm flagrante. 

O juiz mandou que cs pacientes lh# 
fossem apresentados amanhã ao meio-
dia, requ';aitanio-3d as informações le i 
gaes. 

x 
O dr . ju iz das cxecuç>'.es criminaes 

mandou liuntem pôr cm liberdade Bcne" 
dicto Camargo, preso 11a cidade d» Jaluiv 
cm 22 de novembro dn 1893, e condem? 
nado pelo Jury daquella comarca n JO v í 
ai.ncs du prisão ceílular, grau sub-medii? 
do artigo 291, do Codigo Penal, 

por haver o mesmo cumprido a p«?ua que 
lhe fôra imposta . 

X 

O a s s a s s i n a t o d o a n t e - C o n t e m 
O capitão Estanislau Per» ira llorges 
subdeiegado da P oite p» quoua, prose-
guia hontem o inquérito :<obrj o assas 
6Ínato prat icado ante-hontem, á noite, 
11a avenida Tiradenttb. e d ; que foi v i * 
ctiina o infeliz Eliseu A u-jhc, t i r adoç 
du areia do rio Tietê. j i 

O assassino Henrique Vidal confessou 
o crime depois de c ali ir cm flagrantes 
contradicçSes. 

A' t«r le, o medico legisla da policiai?' 
sr . dr. Marcondes Machado, autopsioit 
o radaver de Eliseu uo necrotério dir 
Araça. 

O perito düii como cansa morti • uma 
hcmorrhagia pulmonar, conseqüente a<iS 
ferimentos do lado esquerdo do peito4 

F.m seguida, o cadaver fui d a i o ' ' ' 
inação, sendo o enterro feito a 
sas da famí l ia do mor to . 

X 

i uhu i 
exp-iul 

O Senado norte-anierit nno trata dft 
annullar a eleição d.- mr Smoota cleit® 
senador pelo Estado de F tah , c i t e anti^ 
go d» surto arenoso que os mormona, cm 
0<J annos converteram cm uma região 
cxtremamnntu fértil c rira . 

O motivo allegado contra a eleição du? 
m r . Smoota é o r cllo po lygamo, ' con !̂ 
forme permit tc a egreja * mnrmon, ^ 
que elle c fi l iado. I ma lei federal pro-
hibiu a polygamia. mas os mormona não 
deixam dc j ratical-a, o mr . Snioots no 
risco do perder 11 sua cadeira no Senado, 
declarou com toda a fr-siura, quo tinha! 
einco mulheres e quarenta e dou.s filhos j 

Isto prova a inuti l idade das icis que 
s;; referem a obrigações mor-ics, na pra-
tica tão inoffica/. 3 como as leis sum-
ptuarns dos romiuos , ou como as quo 
cJidaram certos ruis do França na edn | 
du média regulamentando o* c«»rte doA 
vestidos, a côr das capas n mantos e aá 
forma de cortar o cabello c a barba . 

9Ê j y P 
E ' facto curioso qn», q i u n J o fatai ^a 

imperador do Japüo romo o MiAadi 
r.mpregamos « m i palavra que tom nu»' 
si pxactam«nte a unsma si^nifii açflii 
foino qaanrío falamos cia Snllime I'orfi: 
turca. 

O verdadeiro slgni i i ' a !o do Mikado 
Poiia Augusta. x 

C u r a (lo canCi-9 —I . -se, nuaia cor-

rcspondencia de I.ondrua para um doa 

joruups dc Kucnoa-Airca, quo , ! devo 

a laodonar a esperança da cara do can-

cro pelo radiam. Todas as rxperien- ! 

cias qua so fizeram cm l .ondrea a i r | 

agora u> hospital de caoceroaoa n ã o ' 

deram resultado e foram interrompidas, . ' 

11 

hka clinico residênto^» etp Jaguary . 
— E m Diamantina, Mina», a sra. d . Ja« 

cintha du Vasconcellos Lcssa, esposa 
do sr . Gustavo Lessa, chefe da Sub-Ad-

In in is ! ração dos Correios daquella cidado. 

— Em Franca, o sr. Virgíl io Bcmfica. 
'aval iador commcrcial, residente ncsla ca» 
pita i . 

Prefeitura 
Foram concedidas 30 dias dc licença, 

para tratamento do sua saúde, ao auxi-
liar da Drroctoria du Obras Münicipacs 
Arthur Saboya. 

--A Directoria de Obras Münicipacs 
foi auetorisa la a despender ató u quan-
tia de 2:002^352 com o serviço de 
çamento da i tuas Amazonas c Marquez 
du Tres Pios. 

-Mandou-se pagar 1:0008, a A. Fino 
Gonçalves Perca, vice-presidente do Cir-
culo do Jo-r, importancia da p r i 
meira prestação do uuxllio votado para 
essa institui.;"!--: 7:0ü0$, «a Arthur dt 
Ol iveira Clueden, sua mulher e outros 
cm pagamento da compra feita pela 
Camara do prédio u . 30-A dn travessa 
do Seminário. 

—liequerimentos despachados : 
Da «Tlie São Paulo Tramway i . i i jht 

and Power Company i Jm i t ed» , pedindo 
approvação de. p l m i a — S i m : 

do dr . Hcnlo Ferraz do Nascimento, 
pedindo prazo du 00 d ia i—Concedo 1 
prazo: 

dc Felippe Augusto Masseran, Domin 

f[os Vertichia. J u ü a Sclincch, José Ver-
ungieri, Luiz Caruzo c I í . Marche-

Sini, pedindo baixa: — «Sim, pagando o 
Imposto no prazo do õ dias»: 

du Pieardo de Arruda, José Cambasi 
e Franeiac-) José Pereira Leite, pedindo 
cancellamento dc imposto; Donato Ma-
rillo e baroneza dc l.ucinio, pedindo ru-
levação de mu l ta—«Sim»: 

do Ji sé Peretto Deolindo Prasiliense, 
pedindo i iccnça:—«Sim, em termos». 

Acham-se approvadas, ua secretaria dc 
Obras Municipaes. á rua do Commercio, 
n . 1'». ;.s plantas apresentadas p-los srs. 
Luiz l l ippolyto , Avur imo Pereira Car-
los Ekman , Augusto Friud, Miguel Dean-
dretta, João Alves dc Castro. Carlos 
Palmi-ri, Manoel Correia de Andrade, 
Nicolau Lanza F . Lameirfio, José Igna-
cio da Silveira, l iernardo de Magalhães 
c Antonio Cananla . 

— A' mesma repartição deveui compa-
recer, para rsclarecimentos. os srs. Pau-
lo ( j h i ra rd i , Carmino Streifeza, dei Aina 
Michelc c Pcrtholina P into . 

T H E A T B O S E T C . 

> estava aur.unciado. estréaram-sf 

ns artistas Zaza Pauavcr u lio-

P o l y l l i c a m i « - C u n e o r ( o 

Comi 
hontem 
xane. 

As catrcantes foram recebidas fria-
mente. 

Dante Sagrestan.', que canta agora só 
foi muito applaudido nas suas maccltie-
ta napol i tanas . 

Assumiu hontem a regencia da or-
chestra do Vohjthruma o provccto 
maestro paulista À . Leal . 

O cspectaci lo foi "bastante concor-
r ido . 

Para amanhã, cs!;i anounciada a es-
tréa dos duuttistus franco-italíanos Cris-
cuolo. 

Na próxima sexta-feira, 27 do corren-
te, rcatisar-se-á no VoUjthcama um 
grande füsiival em beneficio do cav. 
Paulucci-Spohr, o sympathico secretario 
do empresa. 

O pr i igramma disso festival foi orga-
nizado com capricho, f iguranJo r.elle as 
festejadas artistas Iuez Alvarcz e Pieri-
na D e i r o r o . 

Final isarú o cspectacalo com nm rale-
natl, dauçado pelas bailarir.a3 Tatti e 
Borghi . 

V n r í n s i i o t i < » i 9 < 4 

Alguns membros da colonia allemã desta 
capital organisaram um rapectaculo em 

hospital al lemão, qne 

Nfto s i observou melhora a l guma noi 

dezeseis rasos tratados, excepto em dons [ bcnlficio^f 

casos, em que os pacientes sentiram c r m e s m a eolonia pretende fundar eín São 

to allivio; UGS demais, o mal chegou ate [Pau l o . 

a recrudescer. ^ eapectaculo realisar-s»>â r.o proxi-

p A r o i 1 .'! m o domingo, no tlieatro Sant Arma, re-
Por isso a directoria desse hospita l presentando ae a comedia Va* btif-

reaolveu abandonar o radiam c A^kàt.1 Jmií/sfest, de Ü . Moser. 

' I r í h u i i n l « I o « I i i H t i ( * a 

CAMARA C R I M I N A L 

. - S Ã O Ü U U I N A U I A J : M '2'S I J I : M A I O D I Í 

1001 

Presidente, o dr. Pinheiro L ima . 

Secretario, o dr . Luiz de Araú jo . 

Passagens dc autos 

Do dr . Almeida e Si lva no dr . Juve-

nal Mallieiros, o aggravo 3 , d a ca-

p i ta l . 

Do dr . Juvenal Mallieiros ao d r .Cam-

I pos Pereira, as crimo 1.151 da capital. 

3 . 0 ' i t de ftapira e 3 .018 de Jacarehy. 

Do dr . Cunha Canto PO dr . Almeida 

c Silva, a crime 3.042 do Amparo . 

Do c.'r. Campos Pereira ao dr . Tho 

maz Alves, ÍS (rimo 3.0f)3 da «apitai, 

•J .Olã <lo Jabotlcabal, " J . i d e Dons 

Córregos. 3.()L'9 dc Santa Ri ta do Passa 

Quatro , 2 .005 c 3 .011 de S. Carlos do 

P inha l . 

' —Fo i exposto o aggravo 3.SG0 pelo 

dr . Campos Pereira. 

— O dr. procurador geral do Estado 

deu parecer nas appoliaçòes crime 3.020 

de Jabotieabal , 3.0L'Í de Mogy das Cru 

zcs. M <»3t de Araras. 3 .030 de Atibaia 

o 3 . "51 do J.ahú, 

. 11 '1 .0 A M E N T O S 

IfabcQé-corjriis 

N . 8fTi. Iguape—Paciente, FrÜnBíscár5 

Antonio Lustoga, Concederam a ordem 
de Noltur.a. 

!S'. 817. CapMal—Paciente, Carmine 
Russo. Concederam a ordem dc sol-
tura . 

N . S IS . Iguape — Paciente^, Antonio 
Rodrigues da Costa e Joaqu im líodri-
gu< 8 da Costa. Negaram ã ordem do 
soltura. 

N . 810. Capita l—Paciente, Frcol:- Pac-

ciui . Negaram a ordem de soltura. 

Aggrurod 

N . 3S05. Campinas—Aggravante , Ja-
sc Thcodoro de Oliveira Andrade ; ag-
gravado, o espolio de Antonio Américo 
üts Camargo . Relator, o dr . Cunha 
Can t o . Não tomaram conhecimento por 
não «er uggravavel o despacho du que 

aggravou. 

N . 3733. Capital—-Aggravantes. Cas-
telli iSc Moreira; aggr.ivados, ( i . Amsl-
nek v. sutros. Relator, o dr . Campos 
Pereira. Vencida a preliminar dc se to-
mar conhfjcimcuto do aggravo, negaram 
prov imento . 

N . 307M. Cap i ta l—Ag: ; iavante ' , os 
syndico.s da massa fullida d'? João Sa-
mart ino & Irmãos; aggravados. os her-
deiros de Domingos Crac iauo . l íclator, 
o dr . Campos Pereira. Negaram provi-

mento. 

1 ' o r i i i n 

vara que 

devolut ivo 

J" officio, cartório do escrita o An 
drade— O dr . j u i z da t f t vara , por 
sentença dc hontem, negou a nppella-
ção interposta nos aut <s d;; appelloção 
do juiz de Paz do Sul da SJ , em quo 
ú oppellunte Doiningi s Fortunato c ap-
pellado N ictor I.epor- , 

— O dr . ju iz da vara rcceben os 
embargos para serem discutidos era au-
to separado c condeinnou o rco a des-
pejar o prédio cm questão no praso de 
Ò dias, nos autos de aução de despejo 
quo Manoel Pereira Nctto inove a As-
sunto Calabrese. 

—Ho je , í\ 1 hora da . tarde, sob a 
preaidenda do dr . ju iz da 2H varu, rcu-
n-r-se-ão cs credores da massa fa.l ida 
du Carlos Rau . 

— O dr . Raul Cardoso de Almeida, 
por parto de Antonio Pepe, 110 executi-
vo por custas em quo <• auetor o d r . 
Scveriano de Figueiredo, aggravca do 
despacho do dr . j u i z da i ' 
reccbc.u sómento om cffcito 
a appcl iação IJUO interpoz. 

i' 1' officio, cartorio do escrirão f.u-
d / j i r o— Hoju, a 1 hora da tarde, devéin 
rcunir-83 os credores dc Augusto Cân-
dido dc Suixas, negociante fallido, es-
tabelecido á avenida Rangel 1'esta 
ua, Oh. 

— O cir. Heitor dos Santos, por j>ar-
te du Alberto Pereira Caldas, ti o arres-
to requerido contra Freitas & C . , e 
em que Noasack & C . são terceiros em-
barbantes, aggravou do despaclw do d r . 
ju iz da 2 a vara que não recebeu a rx-
cepçuo dccliuatoria Jori quu apresen-
tou. 

—Os syndicos da massa fallida de A 
A. Pereira da Cunha aggravaram para 
o Tribunal dc Justiça do despacho do 
dr . juiz da tR vara que os destitnin. 

— O dr . juiz da 1" vara, por senten-
ça de hontem proferida nos autos de 
acção ordiuaria do perdua o damnos 
que d . Maria Aldina da S . S . Trir.da-

e ( ioulart move á Camara Municipal 
de S . Paulo, ju lgou improcedente a ac-
ção o comdemnou a auetora na3 cus-
tas . 

•P officio, cartorio do escricuo Cli-
t na ro—O dr . ju iz da 1" rara, por sen-
tença de hontem, proferida nos uutos d.; 
acçfto dccendiaria que Prado, Chaves & 
C, movem a Fonseca Costa íc t iaerra. 
ju lgou procedente a acção para condem-
uar os ré'jS, como condemnon. ao paga-
mento da quantia da 584:1'13-^070, juros 
cstipuladoa e custas. 

— O dr . curador fiscal, noa autes de 
faücncia dc Andr«} Amadio e Salvador 
Cattanezza, em conformidade com o ar t . 
" iO da lei 850 de 16 do agosto de 1002. 
requereu ao d r . juiz da 2 a vara que 
este na reunião de credores que hontem 

reaiisou, procedesse sumniariaincnle 
ao processo do encerram.Mito da fallen-
cia, ficando salvo ae» credores o direi-
to de cobrarem Indivídualmeate os seus 
credites. 

O juiz deferlo. 

A requerimento do d r . ITangel de 
Freitas, advogado doa fal l idoi , que 
achavam presos .administrat ivamente, 
foram oa mesmos, hontem, postos em 
l iberdade. 

—Antonio Andrd do I larroa reqnercu 
ao dr . ju iz da 1* vara u citação do 
Carlos .loa') W i l i i am para , na pr imeira 
audiência daquelle Juízo, vêr propor-se-
lho uma acção decendíaria du cobrança 
da quantia do 1:1Ü8#000. 

A requerimento d» fírasiliant*c.hc 
tiank fitr Dcntschtand, foi o dr . A u -
gusto César do Miranda Azevedo Intima-
do u pagar cm 24 horaa a quantia do 
3:1 LM$030, s ib pena de penhora. 

— O dr . ju iz da 2 a vara. por sentença 
do hontem, julgou a vistoria requer ida 
por Francisco Ferreira do Camargo An* 
drade o outros contra a Companhia Pau 
lista de Viaa Férrea* o Fluviaes para 
que a mesma produza os cffeitos dc 
direito. 

—França & Mursa, cm uma pctiçfto 

?ue dir igiram hontem ao dr . ju iz da 
* vara, protestaram contra um reque-

rimento, f«iito por Si/.inio do 'Ca rva l ho , 
concordatarlo, do examo em seus livros, 
para provar a sua responsabilidade, quu 
monta, segundo al lega o requerente, em 
30:100$ 160. 

Em conformidade com o requerido, 

ju iz mandou que os autos lhe fossem 
conclusos. 

4 o officio, cartorio do cscriiilo dr. 
Ferreira—Q dr . Agr ic io C«ynarga por 
parto de Francisco da A r rua * Moraes, 
requereu ao dr . ju iz da 2 n vara a cita-
ção do d . R i ta R ibe iro do Carmo «• Luiz 
do Mello para, na pr imeira audiência 
daquelle juízo, verem proj or-so-lhes uma 
accão ordiuaria do perdas e damnos, 110 
valor dc :0:0000000. 

1* r u ç a s 

rcalisada Nào houvo licitantc ú praça 

hontem. 

—No d i i I o dc junho, no meio dia, 

será pela terceira « u l t ima vez levada á 

raça a çaaa n . CO da rua do l l ippo-

dromo, pela quantia de 10:200$ penho-

rada para pagamento do executivo hy-

pothecario que, por «ou tutor, os meno-

res Álvaro o Júlio, f i l i o j da finada d . 

Anua í ionçalves do L ima, movem a An-

tonio Ferreira do Sá . 

So nào se encontrar l icitante, a referida 

casa s^rá vendida a quem mais dêr. 

P r o c e s s o s c r i m o 
1 0 officio cartorio do escrirão co-

ronel Ludgcro—Foram inquir ida* hon-

tem duas testemunhas, na queixa crime 

apresentada por T/ic Croini Cooh Com• 

pang, Limited, do Londres, contra n 

Companhia Antarctica Paul ista , por con-

tra facção do privi legio. 

•i'' officio, cartorio do escrivão dr. 

Ferreira—-A requerimento^ do dr . He-

ued i do Rol im Júnior , advogado do co-

ronel Hygiuo Marques do Oliveira Pri-

mo, o dr . juiz da 1* vara ordenou 1 

expedição dc carta precatór ia para Fa-

xina, af im dc ser in t imado Oscar de 

Castro, contra quem foi apresentada 

uma queixa crime. 

—Fo i hontem com vista ao 2 o promo-

tor publico, dr . Adalberto Garcia, o iu 

querito instaurado por crimo de tentati-

va do homicídio contra Antonio M^rino, 

a requerimento dc Sardella Sabbatine. 

Devolvendo hojo a cartorio os autos, 

aquclle fuuccionario, cem fundamento em 

diversas decisões dos tribunaes superio-

requereu ao d r .Pour rou l , ju iz da 2* 

vara criminal, o d>seutranhnmento de 

uma justificação nppensa, nulla e incapaz 

de produzir cffeitos jurídicos, por ter 

ido processada 11a 2* subdelegaeia do 

Sul da Sú sem aciencia, ou notificação, 

qualquer dos representautes da justi-

1 publica da comarca. 

Os autos foram hoje mesmo conclusos 

co ju iz da vara. 

VIDA ESCOLAR 

gaa, Emi l i ano Costa e Cannto Telxetr* 
doa Hantoa. 

As lommissõús f icaram assim conitU 
(tildas : 

Finanças: Jobó Egyd io de Sousa, Jo-
sé Când ido do Moura o Jofto l iaut lsts 
do Espir i to Santo . 

Conselho fiscal: ars. .Toai Ernesto 
Xav ier . Felippe Motta, Carlos Romã o 
da Silva, Eustachio J . Prudancio. 

Commissfío de egndicancia : srs. Ma-
noel doa Santos, S impl ic lo Lucag Cân-
dido o Eugênio Honcdicto do Cas-
t ro , 

K O C I R D A D K 8 C I E N T I F I C A D E 8 . P A U L O 

— D i a 2 de junho aessão econômica, « 
rua Libero ltadaró, 14-A. Peda-se o 
comparecimeuto do todos os aocios. 

As propostas du aocioa devem ser eu-
vindas, até ú vespera da reunião, ao pre-
sidente, dr . Edmundo Krug , A rua San-
ta Ipliygunid, 10. 

1-DBN-CI.UU—Dl* 28 do corrtntc, recita 
social. 

SOCIEDADE DK MEDICINA K CintJKQlA; 
—D i a 1" dc junho, sessão ordinár ia 110 
lo^nr « ás horaa do coatume. 

DARIINE c i . cn—Dia 23, baile, nos sa-

lões do Club Germania, em commenio-

raçfio cio 2" ann ivenar io da fundação do 

club. 

G R Ê M I O D U A M A T I C O E R E C R E A T I V O 

«IM:ANDAO»—Dia 28, recita social, no 
• Salão Excelsior», ã rua Florencio do 
Abreu, 11. 20, com a peça em d actos— 
Herde fi Força e a comedia cm um 
ac to— Um futi/amcnto t/o Samonro. Da 
pois de terminar o cspectaculo, havcr.i 
uma soirde dançante. 

EXAMES DE IMtEPARATORtOS 

1'esu'tado dos exames do hontem : 

Elementos de Ptu/sica e Chimica— 

implcsmcnte, Ismael Cardoso do Mu-

,:ezcs. 

Historia Ifltircrsal—Inha*bilitados, fi. 

Hoje s',rão chamados os seguintes 

f ixapiinando*:. . 

rtrUfiniclfr a-«Heitor dc SóÍsa e flií-

Oi i r is Ünipitf do AtmeiditT Ií*h1VC. 

1'riquct, Marcello T. P lza e Almeida, 

Flúr Horár io Cyril lo e Adalberto P . da 

ilva Santos. 

Geometria—Sc ator Este vos da Nati-

idade, Benedicto Norber lo Pupo, Diati-

las de Sousa c Silva, Oswaldo Poiven-

ra, José Antonio , D ias o José Dias 

L ima . 

Historia 1'nicersal — l\iulo Álvaro 

Assumpção. Abilio Pinheiro, Aundiano 

Leite, Delcides Sandoval , Afírcdo Poci o 

Francisco Nascimento. 

Ftcnuiitcs de Phy.-ica e Chi nu ca — 

Sala u . 1, :is 7 1 [2—Henrique Fagundes 

Jún ior , P . rnurdo Cafó Fi lho, Mart im 

Egydio Nogueira, Rau l Valentim de 

iueiroz, Walter Wi l i i am ( íodwín , 1 ran-

isco Ferreira c Leão Netto. 

rACULDADC DE DIREITO 
Os bacharelandoa de Direito do cor-

ente anno reuniram-se hontem em uma 
as salas i'a Faculdade de Direito, afim 

tratar d* escolha do paranympho c do 
rador du tu rma . 

A reiin fio foi presidida pelo sr . Pias 
Puf-no, s c retari tdo pelos srs. Thompson 
Flores e S"bastião do L ima . 

Foram escolhidos: paranympho, o sr. 
d r . Jos Correia do Camargo Aranha, c 
orador, o sr. Edgard Jordão , quo agra-, 
deccu aos seui collogas a prova dc con-

deração q u j lhe foi dispensada. 
A commissão rncarregada dos festojos 

ficou composta dos srs. Luiz Vergueiro, 
Coutinho, losj Ucnto Loba to c Ouilher-
mu Rubião . 

A mesa officiou ao sr. dr . Camargo 
Aranha communicanuo-lho o resultado 
da eleição. 

— F o i declarado á Secretaria da Fa-
zenda, para 1 s devidos fins, que a Asso-
ciação Feminina Dencficente c lustru-
cliva dc S . Paulo está nos caoos de re-
ceber o auxilio que lhe foi consignado 
na lei do orçamento vigente. 

—Foram nomeados os seguintes pro-
fessores subst i tutos: João Vieira dus 
Reis para a t11 escola d " Santa Rita 
cm í i i iaratinguctá; d . Aglaya 1'orchat 
de Assis, para a «Escola Darnabé», dc 
Santos; José d j Aviia para a 1H escola, 
de Mineiros. 

— Foram concedidas as -«eguintes li-
cenças a professores: de 8 CÍÍJS, a d. 
Delphina liemos, da escola modelo «Pru-
dento do Moraes»; d2 30 dias. a d . Ma-
ria das Dores Soares, da escola «Rar-
nab ' » . (Io Santos, o Mario Marques Pin-
to, da 1 1 escola de Santa R i ta , em Ouu-
ratinguetii; de fio dias, a Pedro Severo 
liieuuo, da l i l do Mineiros. 

—Foram abonadas as faltas dadas 
por d . Rosa Peduto, professora da «Es. 
cola Parnabé», de Santos. 

— «\'tn'ia por intermédio do director 
do grupo»—fo i assim despachado o re-
querimento cm que d . Oornclia de As-
sumpção, | rofcsaora do grupo cstoiar 
de Tn;té, ped-í justif icação de faltas. 

— Vai s r suspenso por 30 dias o innc-
cionamcnto da escola mixta dos Campes 
Klyseos visto terem apparcc ido casos 
de coqueluche cm aluninos daquella es-
cala. 

— Foram indeferidos os requerimentos 
das profesaaras a n a . dd . Evaugelina 
(ienti l , professora da 1* escola du Santa 
Cruz do Rio Pardo, pedindo remoção 
para 11 3" du Pirassununga. o Aida Ávi-
la da Veiga, da 1* cadeira do Silveiras, 
fazendo idêntico pedido para a escola 
dc São l-rauciieo dc Pau la iLos Pinhei-
ros. 

—Foram concedidos 00 dias dc licen-
ça ã sra d . Albertina Miranda, jro-
tessora da cscr.la do Dous Córregos. 

A sra . d . Carmen Reis foi hontem 
nomeada adjunta do grupo escolar de 
Espir i to Santo do P inha l . 

ASSOCIAÇÕES 
c u : n l .T R E s i A i o n o . I I O V E N I P H I . T O , 

—KmI í í o h-m «Dt«-hontci!i a • » c i u b l c a 
Jl-ral <laqu»llâ «ui i ç j ad» j .«ra « ld^io 
da nova directoria, q i * f,Cou a . , h n 
comroHta : p rc . i d rn t í , vicc-|>rp.id«ite, 

.pcr . tõr io (runltito. «errelorl», 1" 
t l i f .nnroirn, 2" dito (renli i to i ) , I • j .r . icut». 
dor r. >• tiito (reeleito)Frs. I lenjaiuinCle-
ment i de Soma , F lor i .mondo Agoatinho 
Bainn« i^nscio A . ile Ainorí iu, Alfredo 
l . leabjo Iieitir.o Montenegro. Cc»»rio 
Antonio da* K a n t c r i u i b i , i a (,'b». 

l X F O B M A Ç f t E S 

O T E M P O 
fíoletim Meteoroloqico da Com missão 

Gcographica c Geologica 

23 DE MAIO 

Paromotro, a O", ris 7 horas da ma-

nhã, 008.5 inm.; ü horas da tarde, 0^7.0 

m m . ; 9 horas da noito de hontem, 008.1 

mm. 

Temperatura : mín ima , 12 ' , maxima, 

"5. 

Vento predominante, até í s 2 horas da 

tarde. N . 

Chuva (cm 21 horas), 0 . 

Tempo geral: claro. 

F O R Ç A P O L I C I A L 
Serviço para ho jo : 

E* superior de dia o capitão Graça ; 
corpò de cavallaria dará um official 

para ajudante de dia, força para aconi-
pauhur preso* ao Fórum o a guarda do 
Hospita l ; o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia e Palacio, dous officiaes para a 
gnarniçào e duas ordenanças para a se-
cretaria do commando geral; o 2°, a 
guarda da Pol icia. 

Ca demais corpos darSo os serviços do 
costumo. 

Amanucnse de dia, sargento Joviuo. 
| Uniforme, 7 o . 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 170 bovinos, CO suinos, Vi' 
ovinoB o 3 vitcllos. 

Inutii isados: 1 bovino, 1 suino, 28 pul-
mões, 2 fígados c 7 intestinos delgados 
do bovinos, l ò pulmões e G fígados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, abelha. 

VACCIN AÇÁO 

O inspector sanitario d r . Cunha Vas-

concellos estú encarregado liojo do n m r > 

de vaccinação, e para esse fini perniane- • 

rã na Directoria do Serviço Sanitari'), 

das 11 ás 3 horas da tarde . 

H O R Á R I O O E T R E N S 

1'AUTEM DIARIAMENTE I)A i:sTA(;'\0 D.i 

IXZ OS SEGUINTES TUE.NV : 

Para Santos—As G horas c 25 mi-
nutos da manhã: üs 7 horas c 25 minu-
tos «Ia manhã; ás 0 horas c 15 minutos 
da manhã; ás 2 horas da tarde: ás :> ho-
ras e 20 minutos da tarde o um mix'.<) 
ás i horos e 20 minutos da tarde, qu-: 
vai até o Alto da Serra . 

Os trens que partem nos domingos o 
di-8 feriados, ás 0 horas c 15 minutos 
da manha e ás 2 horas da tarde vão s > 
ató o Al to da Serra . 

Para o interior— A s 5 horas e 5 ) 
minutos da manlià: ás G horas u 24 ni'.-
nutoá. d a iua^ihã-,^s 0 horas; as 4 horaa 
c 10 minuto* da tarde . -

(> das 5 horas e 30 minutos da mav 
nhã leva passageiros para I la t iba i . 
para todos os p in tos da Pau l is ta o M<p-
gyana . O das G horas e 25 minutos d t 
manha leva passageiros á Pragani i im^ 
Paulista e Mogyana. O das 0 horas ;< 
inanhil leva passageiros para o trem «i. 
Surocabana quu parte dc Juud iahy as 10 
horas c 10 minutos. 

A'a 0 lioras c 30 minutos da mai.l . i 
parte um trem mixto para Jond iahy . 

DA ESTAÇXo SOROCABA.MA rAUTEU DCL.1 

TCE.VS : 

30 minutai 

horas u õ » 
O pr imeiro, ás 5 horas 

da manhã c o segundo, ás 
minutos da tarde. 

O primeiro trem leva passageiros p i ra 
os ramaes dc Itapetlnlnga. Tietê, l ' . 
Mart ins, Cerqueira César c Y t ú . 

DA r.STAÇÃO DO HORTE PARTEM 03 RE-

QUINTES TRENS : 

Para o Iíio—A s 5 horas da manhü» 
ás horas c ;i0 minutos da manhil e ás 
G c 35 minutos da tardo . 

Paru Parra do Pirah.it—\7 horas 
da manhã , (."ora do i í io) . 

C H E G A M A E S T A Ç Ã O D A L U Z 0 . 4 S E G U I N -

TES TRENS: 

He Santos—A's 8 horas e 43 minutos 
da manha; ás 10 horas e 55 minutos da 
manhã; ás 3 horas o 52 minutes da tar-
de: ás 5 horas e 20 minutos cia tarJ ; 
ás G horas e 45 minutos da tardo . 

Cs trens quu chegam ás 3 horas e 4" 
minutos da tarde c trrem unicamonto nos 
diüs úteis, c cs da 5 horas da tarde, uca 
domingos o dias feriados. 

Ho interior— A's 9 horas da manhã: 
ás 3 horas e 5 minutos da tarde; ús G 
horas e 25 minutos d i , t a r de , o ás 7 ho-
ras c 25 minutos da noite. 

E A T A Ç Â O S O R O C A I I A N A 

TRENS: 
CHEGAM DOLI 

F m ás 0 horas o 11 minutos da ma-
nha c outro ás 7 horas e 17 minutos üa 
no i le . 

» IIEGAM Á ESTAÇÃO DO NORTE OS SE-

GUINTES TRENS: 

Ho Pio—A's 10 horas o 1"> miuulo» 
<la manlià; ás 7 horas da tardo, c ás i 
l ioras c 30 minutos da noite. 

Ha Cachoeira — A s 5 horas c 40 mi-
nutos da tardu. 

L O T E R I A S 
Pesum o geral dos prêmios 

r i * ila 
da loM» 

o pilai federal c:.trahida hontem s 

14075 15:000$ 
I3<t5. 800» 

73G8 500$ 

G PRÊMIOS DK 200$ 

1050 G3GI 1 JC"'.' 12711 11231 23158 

G PRÊMIOS DE 100$ 

80S 1G118 18091 21437 29821 15 -J 

1 0 P R Ê M I O S N O E 

17 5G«»0 7208 7350 9151 11191 19: 

22G70 25931 29712 

APPUOXIMAÇÒEB 

1 1074 

éiOi 

11971 

430 í 

c 1197»; 

e 4 3 0 G . . . . 

D E Z E N A S 

a 1498» 

a 1 3 1 0 . . . 

I I N A E S 

números terminados 

100« 

20f 

3i r.i 

10$ 

Todos os 

túra toou. 

Todo» os números terminado» em -» 
têm 251000. 

Telegramma recebido pelo agents í ' " 
ral sr . Jú l io Antunes de Abreu , q»-* 
vendeu o n'' 14975, premiado com 
contos. 

rH 
Loter ia Esperauç* . 

í íesumo doa premioa da G92 extra 

reafisada hontem, cm Aracaju : 

G78 15:000* 

56401 23000$ 

-5805 LOOOf 
Esta loteria tem dezclira o centena* 

pa r a os tres primeiros prêmios maiores 
Todos os números terminados cm 

K m 1$ . 
Todos os numeres terminados em 

tcui m-M-

í 



I n d i c a a o r 

TF. J . Al.TES ni í l.IMA—da nnlrer-
j ldule ilc I'aTli, tirtirciâ-i dn Henelioiin 
rir IVirtiipTuiia r d i Farta Cimi.—Msp,i-
linliilmle : moléstias d" aciiliora» d .n 
s i m utinarlua o i i irto».--Rcald, t r i u 
] I ípi iM, id TtJ iit" í'4-A. Consult.: rua S . 
tu .U. !X-A (das iia 2). Toleji., 301. 

I i l f , A M - M i T O 1'ÜKCII — ciurc l i lo 
oiiiiistu — ant igo cx-chefe da nlinira 
aplitiilmdlnoicn ila I'*«ti tildado ilu Meillii-
uu ilo Hnrrtenux, professor livre do opli-
talmoloffin. llitn dc H. Dento, I I , do I 
:in I horas. 

M i , EFAFMO n o AMAItAI—1>« Pa 
t t ld i i íe dc Nrdlclnn <le Pariu. Clinica 
medite, lom tupciialidade — Snphili» i 
milllli" ca fnllt, Conaultorio: rua d» 
t. I n , to , da 1 li» H hora*. ttosf. 
a t u i u : rua 1>, Veridiana, 67. Tulupuj. 
r.t, !.«). 

DE. HETTENCODBT FOÜRIOUES — 
t o m l t i rio. run 16 dn Novembro, — — 
Cci aultan, I,OH 18 U.I 2 da TARDIA Kcsidcn-
( I t , mu (Ia Liberdade, Ci7. 

Dl í . MTvM.O 1IA RRETO—Kspmia l i i t a 
de lu.lc-ytias do uliins. líesidcncia. Avo» 
Ilida llangel Pialíiiia, Otí. ConauitoriJb 
lua 1'irelta. 31. 

O DR. AMADOR PA CUNHA BtJEKO 
Irm n u cacriptmio dn minorada it roa 
Mnreilisl I)r o d n r ii, antlgii Imperador, n. & 

i a » 1'J ila Í1 liornsdn tarde. 

CH ADVOGADOS—Antônio Ribeiro do i 
fai.tc», Kttrvmn du Almeida, Uahrie'. l ! i . 
t i n o dos bf> ntus tem I Iu ipiriplorio o 
r iMi i a IUÜ du y . líci.tj, II. C7 (aukrn Io) 

prs. RAPIIAIÍI, A. SAMPAIO VIDAL 
* JOfiK' AMADI .O (,'K/AR—Eacri|ilnrio, 
rua H. Dinto. 43 ( a l t o a d a CC.SÍV L u-
p ton). 

X 5 D n t i t rsj, a 
I f NTIFTA. — O cimrjtU.i dentista A. 

fisl i l lo (nz tjtinlqnrr trabalho dos raiii 
11 tilci(f,mli,a c niodernni d,i tua pri-
l i n í o , j c r |r<\os tani t iu imo raibaveia. 
/ttiUtí pecamento rm prcslagiet, prs-
iWKtule ivnlracliiaat.— OaMucta u ra-
M u i » , lua ti. lluiito, li, its. 

3VL ca. ra a ra.fi 1 is»t, sa, 

A ti T O M O MoLUAim, ex-profüü-
« t i dn Escola du Massagem, da 
1-8lie, — CallistR o tr i i tador de 
inil ins. Escr iptor io , rua do Hão 
üen to , ai ; reBlücnciu, rua IJ. Ve-
r id iana, 32-A. 

M l . GA.MA CEl iQUi : i l íA—Cl in ica me 
dica rni (Iitii 1 c laj-t-i ialnianto do crcan-
çca. Il it idtmria c coitKUlti.rio: rua da 
t.'aix;i d'A|;ua. H. Cinaultua, da t ús 3 da 
laide. Ctimiaüoa u qualiiucr hora. Tclc< 
) l:oi,r, 1C29. 

M0I .EPTIA8 PAS CREANÇA8 — P r . 

I lortciro Viannn, eipeclaliata. com prati« 
in dca prinripaes hospitaaa da Pran^a, 
JlaJiH, Auatria, Alianinnlia c Inglatarra. 
Itiaidrncm, rua Maria Thrrcza. '«'4. Tolo. 
i liu) ,', CG. Ccnau.torio: rua b. Pautou 
Í7 'i Llcphone. Cí'8; do 12 úa 3. 

DP. TOIATO BRANDAO.—Clinica mr 
iiic-tirnr^ira e mprcialmenta molaatias 
cit »rianm (tmif-unnarioa, pelle es)-

Í Hiu locrai tan ot 1 ú 8, rca da il,a« 
iila, 41. Keaiduicia, largo da Libcrda* 

ci, 33 'i'c'.epLoi,a u. 100. 

1)1!. VIEIRA PE MELLO—Cl in i ca ga 
tal de iKirirFdíoa tigudaa c clironicas.— 
Tratamento rspci ia l das IIOI.KHTIAH DA 
rri.i.i:, 8Yl ' l in .mcA3 i: uniNAiiIAS do 
iirllirititíirio, In rpatismo. rheumatumo o 
írnlta, f f írmaí i , frirnurtros, manchas, »»• 
r i a pnalolns r ulreras, alteraçSei das 
uni.as, ifuída do caballo, corriineotos rp-
icnttH o' antigõs. Consuitorio: RUA DI< 
M i n , f,5 ; rifcidrncla, alameda Ulctto, 
101 ; Ult-phoae 010. 

PI,'. TIIOMAZ DE AUCINO-MEPICO 
I'A([TI:IUO—Hcaidi-ncia I r u i da Santa 
Antônio, 89. Taleplione, 1070—Consui-
torio: rua D r i i l a , n. 4(5. Pa 1 áa 3 . 

I I I . A. IX17. PO R E G O — medico e 
fij.traiior— (Cirurgia cm geral c molcatiai 
«li- senhora»). Residência, rua das Pai. 
mtiras, n . I t . 

I R . KK1TTO PEREIRA—Cl in i ca ma 
di ta em g r a l , capeiialmente moléstias 
daa crixneat Consuitorio, largo da St1, 
7, de t àt 3 da tarde, Residência, la« 
drira do Carmo, 43. 

P R . 1,AS CASAS DOS SANTOS ine-
dltu . E ' «ncontrudo de 1 ;is 3 horas em 
«na ribidcncla, rua Rarão dc ilapctiuiu-

gn, ÍIM. 

P i í . Í S P E MIRANDA — Esp. 
cthry, ciirit/o-i, nariz c jjar/ianln dis* 
l i pu l o do o i tava l oiulista Moura Prasil, 
< om i ratlc* de Paris o Vlenna, mombro 
titular da Academia Nacional de Medici-
na. cx-m*r?k , " . : . . , da Polyclinlea do 
Lio c a ijuneto da tíanta Casa.—Ci-nn.: 
3, r.ia Direita, !2 ás 3—Rcsid.: 27, líia-
* huelo. 

A d v o g a c t o a 

I i l l . J . B. P E O L I V E I R A PENTEA-
I l i—l íaa Pirei la, n . './.'-A, l 'as I I a 1 
o das 'JStt 4, n<,a dins utein. 

L c i l o o i r o ü » 

J . A. LEAL—It i ioe iro mstrieulado na 
.Imita Coniraereiiil, S . Paulo. Agencia e 
eacrlploriu, rua Cnlxa i fAcua n . 12— 
Iioaidencia, tua Coioiiei Xu\ior dc Tale* 
do, n. 5. 

INDICADOR 
C A S A I)A F O R T U N A — Agen-

cia de loterias. A casa q ue maia 

s<irtc3 tom vend ido aos sons 

' reguozes . R u a de S. Hento, 54. 

E S C O V A S E P E N T E S — G r a n -

de Hortiniento do escovas o pon-

tes de mar f im e Lufalo. Vende-

se pelo custo rea l .—Casa Nunes , 

r u a Direita, 59. 

C A R T Õ E S 1 'OSTAES -Cirande 

e var i ado aor t in icn to na Livra-

r ia Magalhães , 21), rua d o Com-

incrcio, 29. 

A CASA N U N E S resolveu ven-

d e r o seu g r a nde sor l imen to de 

charutos , f umos e cigarros de 

H a v a n a , com o lucro de 10 "l„. 

Sor t i i nen to uuico. — Rua Direi-

ta, 59. 

C A M I S A f t f A A O R O M G O S T O 

— L a r g o do Ros á r i o — Deposita, 

r io dooafamadoH pe r f umes Emi-

lia o Hourire d 'Avr i l . 

C O N F E I T A H f A I 'A t l . f C E ' A 

- R u a CJiiinze do N o v e m b r o , 2U-A-

Sorv ioo para banquetes . 

Alberto Fonscra <(• C. 

DeclaraijOflS coramerciaos 
A' praça 

O abaixo npsipfna lo ücclara ao com-
men io nrui amidos fjtte ven.leu no «r. 
Josó Duartu (.'ocllio livro e (Irgoinhora-
ç.wlo d» quali|u«:r onun, com ro-írremia 
a-o ni''«nio nogocio, » «m: Hal.lo do I ar-
boir<», sito á rua \'isuondc do í:arnaljyL»a. 
n. 150. 

1'aulo, 21 de maio do 19<U, 
.TOHI-: MARIA 1'INTO IÍIIIKUÍO 
Concordo—Josi: IJI*AIU E COÍ Í.IIO 

a — i A' jfraça 
fMirando-nio para a Kuropa. dfixo á 

testa du iiícus iic^nio.s o nr. Joãt» I!a» 
pti.sta da Cruz L*uito o tnpu irmilo o ar. 
.Ios('- Conccigâo, com qu^in oa intcrcas.i-
dos dovrrão su entender. 

Silo Paulo, 22 dc maio do 1004. 
M A N O E L E K N E S T O I>A C O N C E I Í . A O 

3-1 

£' assim 
O qun v. bom 6 procurado por todos. 

Em H. 1'aulo, Rio de Jtuioiro o .Santos 
e «miras cidades, j á cxlstum OH <l»posiloM 
para attender á procura Uá Tintura An-
tipsorica, do Mond»:H. «juo cura com « cr* 
teKo us capinhas quo lauto eiiffimn o 
roalo, (onjo as s í r ias c iis caspas. As-
sim como a Tintura AníliHmii.tiea cura 
as crlnn^as dos diarrliéas, febre o vomi-
to», fazmdo-ai cr«'íi:er ^ordan «ailias e 
coradas. D--vo ser lido o diiv.etorio do 
coda vidro. A Vinda distas duns prn-
ciosas Tinturan cm to>lai as plianna» 
cias o drogarias. 

Depositários: .1. Amaranto & ( ' .— H. 
I 'au!o; ein Campinas, ri iarinacia Hallcs. 

1 3 - 1 . . . 

ÍLIXIR EUPEPTICO 
CARMINATIVO 

Oe Oraaila & G, 
Recominendacto na dynpopH la , 

«n , t iaea8, i n f l a m m a ç S o a dou in-
toat inos. Homuolcnc ia , portar» 
Ijações digostivag. 

Eecção C o atro do Commercio de do S. Paulo Café 

A , . I : M H ! . L A II I: II * I . 

!le oriletn do sr. [ residente interino, 
convido a tod s ou sra. aocioa a reu* 
nir^ni-sj cm asieiabMa peral. «abatlo 30 
do corrente, úa .'1 lioraa da tarde, nfiin 
do ^roceder-so ti eleie.lo da direetoria d l 
finitiva o tratar ae dê outrua asa.miptoa 
dc intereiiac aucial. 

S . Paulo, 23 maio tOO». 

J . fcoi a 4 PACIIF.CO 
3 — 1 . . . Secretario interino 

L A SA1S0N—Of f i c i n a de oos-

tttras de p r ime i r a ordein , para 

senhoras . Rita ele S. Jíonto, 11— 

Hen r i q ue Bamber ír . 

P E R F U M A I ! I A S — O Diário 
Offirínl, dc 11 de dezembro , as-

s im BC expr ime : Sob apprehcn-

sões de perft tmarias, a ún ica ca-

sa em ijue só encon t ramos arti-

gos ilo pr ime i ra qua l i dade foi na 

r u a Direita, 59, Casa Nunes. 

1*1 (AH MAC IA E D l i O G A K L Y 

I ' V R A l ' 1 ' — R u a do Coinmor-

cio, :.!<! Casa impor t adora . De-

po-iilo da aj jua minorai do S. 

l 'e l logr ino , an l i a r lhr i t i ca o anti-

oatarrhal . 

C A S A H E E T l K i V E N I ' i a n o s 

o mu.-icas.—Chiaffai\Ui & C. R u a 

dc S. l ionto, 20. 

A l u ( | a - s « o p r é d i o »I» 

n l a i i i c i i i i i t i b e i r o i l a S i l v a , 

— (!, p u r a i i r . i , i l o u s , I rc-i 

a I D I I Í H i i n n o s |in.-sa ( r a t a r 

c o m o N « I I p r o p r i o t n r i o at<» 

o <!i:i 31 <fu p r o v i m » m e / . 

S . 1 ' a u l o , d e m a i o d e 

t ! M ) V 

. M A N M E L Kusr T O H A C O N C K I \,I 

' ; i — i 

Í* ; i r o p o i o i l u r e l o do 

|s calt-io c e s t r a c í o 

^ <lc n o . ü n c i r a 

IE GRANADO & C. 
Tonico r. roconstitninto d« ef-

feilos extraordinários no trata» 
incuto do l y m p l i a t i s m o , ea 
c r o p l i t i l a s , d o b i l i d a d o e t c . 

Clinica do âr. Jagnaribo 
Í IO Í .CST IAS M U V O S A S 

O Instituto r . s y c l i O ' p h y i i c I e s t ü 
a^oru com todos os rippnrcliw;* para a 
cura pela clectricidadc c baniios d-: Ij/. 
o maf.sagem. 

!>csdt- liojc, todos os dias úteis dar 
1J ás ti boras. llua 1'. Viridiaua, 

- Ú n i c a q u e v e n d e c o r : c 3 

4 0 contos 
p o r 6 $ 0 G ü 

Con:pan l i "a P a u l i s t a (?© V i a s Ferrca3 o Iluvlaec 
No proximo nu:', dc junho, a tarifa 

movnI i,ri i col rr.do n u todus a» linlias 
d»-8la (,'onipnuliia á riv/3o do ;J5 ",o, cor-
r^spondinte á 'axa «ambial do líi dl-
nlicirus, nus t ' rmos d(,s contractos em 
vijjor exoopto com applioaçflo no caíé, 
om relação n cujo transporto s rã co-
brada a larifa movei ra IJÍIKO do '."> ' 
correspondente á taxa cambial do 17 di-
nheiro*. 

•S. 1'au'o, 18 do maio d« 1001. 

A D O M ' H O A U Ü U S T O 1 ' i s r o 

. . rin-fe do Rserlpto i - < ti 

O c m f a n h i a H a m a l Férreo 

o i n c i r o Crmpi: 

o 

Ouinía fcír.i, í) de junho 
P E D I D O S D O I N T E I U O U À C A S A 

H o l i v a c s \ II n o s vV C o m i i , 

A\ IKO 
Provinc-sG ao pnldico quo a tnxs can> 

Li.il a \î orar nesta estrada o n» secçao 
I-unilpr.se, no :n> /. dc junho p . f . , é do 
13 (]., ou mais .'5ô °|0 «obre cs basca dai 
tabelUs a a 17, com cxcspgtlo das ta. 
bollas \ r. r.o liam »l I . rreo c caf.'-, 
tabellan 3 A, ;j I!, .J e 5, r.a Funilense, 
quo nüo têm cambio; sal, mais "J1 "|0, o 
caf' ii» 1,'anial i t r reo , luaiu l õ "(„, ou 
CDinlii) do |5 d . 

Campinas, 1H dc inalo dc 1001. 

AI.JULÜU U. DA SILVA K OLIVLIUA 

—~> Inspcctor (ii-ral 

w. 

A n n u n o l o a BONBONSHUYLERS 
ConFaltoi de Morton.— Alimento llorllek pura erliingu. t 10 

eniiitOK . — llitroiitoa do llunllny do fii.liilmaa 
em pil do 

jualidddeH. —Man-
—Presunt 

teign dliiaiu»ri|oe/.».—(Queijo 1'rnto riu I1U1 

O a s a A . m o r i ! c a n E i i 

UTDJ3 S Â O S K M - o IST. a o 

8 c n i m aatt-opl i l-l íco pr«pra-
do do Insiituto f̂ ruiiuiioi-Apio <ío 
fl 1'nulo, cftatra an nicr̂ (wJur»tl 
do CMOarcl, jararaco, jtreracuçú 
9 urato. A rsoda nas i>rinc:ü&a« 
ârozêLriaa de tí 1'aulo. 8 

âf íecçses d a s v i a s 

r e s p i r a t ó r i a s 

Curam-se com o Creosot . i J . 
p-rauu lar fo , d-: C f U A I í A I í O 
& C. 

A V I S O S 

iáatrafia -lo Ferro 
União üorocabana o Ytu:r.a 

T A B U A J IOYi ; : , 

I'aço publico que, dura-,te o ui"/. dc 
junho próximo, as tarifas moveis nesln 
stra Ja sf»o calculadaji uõ cambio dc 

:i. por 1>'0(HI rüs , o ijut! correspondo ao 
in^monto d.; 3f> nas base das tabellas 
I A ií A, 3 o 3 li, o de 17, c a -Jl 
I , na base da tabcüa 1 A (algodão cm 

juroço). 

O catf. sal c milho continuam a ser 
drapTi li.vIos do accordo com na tarifas 
eHpecia".s 

S . 1'aulo, 19 de maio dc 1001. 

A Í . F K K D O M A I A 

S—."» {^nperintendento 

P a u l o H a l l w a y C o m p a n j 

HE ' Í#ÀO LIL;A'JAN'1'IN'A 

l'aro [ iblico qu ' , ro me/, d̂ j junlio 
proxiino fiituro, a tarifa morei a\i^orar 
nfsta nrc-Ho c a de 13 d . , ou 35 "| 
i; ii-» sobre as bases >las tabeilas 1-A a 
I T, mm excopçào das Iabe!Ias J, 1 c 6, 
q u i nilo tOm augmento, c dc L'l , so 
bre a base da tabeliã sal. 

Soprriutcndentia, ti. 1'aulo, 18 de 
m a u dc 10!» i . 

WiUirnn Sprrr* 
• Superintendente 

I)r. FrnfO|il« <2e T o l o d o JHafla 
,los 'phioa do M»l!o MaHa. s us íillio-4 e 

gonros a^radcccm penhorados ús prssoas 
iju» acompanhuruin ú MII u l t ima morada 
o» rostos mortaes do seu idolatrado 
pos » pão o no ; ; ro—Dr . F r o c o p i o <le 
T o l e d o M a l t a , c os convidam, b 
como cs parentes, amidos e mais pt\inons 
do suas amfrades c da do fallecido, a 
assistirem n misia do septimo dia, quo, 
cm s iffrngio do sua a lma, mandam cele-
brar, qu rta-feira i!5 do corrente, ái 
« I - r.'s d ii inauhO, na egroja de 
»Sant 1 y-. ni i . 

i'.ir osto utto do religião o caridade n 
conl vasam antfuipadarnente a^radi cidos 

Josfi Correia Mo riu» Siluira 
Joito Augusto Silveira o farni» 

jr -^lia c Jur^e Silveira e fan i i l a 
r ronvidam seus parentes ami-

pos para assistirem á missa do 
7" dia, que, para dcscauço eterno 

dc seu pao o so^ro, fallecido ein Tiet1': 
fazem celebrar na c^r-ja do Coração do 
.I^áus, «is H horas da IB urini do terra-
ft̂ ira, 21 d ) corrente. Desde j.i agrade-
cem todos que comparecerem a esto 
a < t rrliiringo. 3—3 

LÍOJF I . ÍSSOKA de piano, habilita-
da, offerece-so para ieccionar c:u 
casa de familia ou em collepío. 
Kacrever nesta redac.ào ú M l̂e. 

3 — 1 

KNIíIá-SK uma casa na rua Pru-
dente c!e Moracf, rendendo lúCv 
mensac.s. I 'ara mai.s infjrma^òff, 
uo iar^o da Sé, n . 13, baixos, 

(sel leiro). 3—2 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

TA»II'A MOVI L 

Xo mnz de junho proximo futuro, \i 
cora rã insta estrada r. no ramal do J 
i a u x u p é (trecho niitifiro) a ta:• a ram- j 
' 11 do 13 d. por ItftSMJ r í is , equivalente 
ao nugmento do 3õ °j„ sobre as ra/ões 
liormies das tabcllas cio l-A at-í ?, . — 7, 
'..-> parte federal o r.o referids trecho do 
íi:ia::up'.:.c de 0 at«': 17: sondo isentas do 
r-ainluo SM tabrllas f , 1 e gêneros dc 
primeira nressidado c, ua parto estadoa!, 
a tub.dla õ . 

As nx/'PS das tabellas l-\ e sul terão 
o «rcrescimo de 'Jl °|0 na linha, tronco 
o ramaes e não soffrcrào cugmvnto al-

uns linhas do conccSMÜo federal e 
ii i fr<:' iio mineiro do ramal do fiuuxup1'. 

A s tabollas café, 3»A e 3-U Hfr;i ap* 
l" i na parto estadoal, a tarifa 

diffi-rencial com o arerrseimo do 13 (... 
approvada polo governo desto 1 s.ado e. 
N I parto federal, at<; decisão do ;r >verno 
d i Í "ni IO. assim corno no ramal do í.•" ;ia-
xiii• •• (Minas , a tarifa a lua!, Ri.ieiia ao 
ramMo do 13 d . , al-iu d : m r tjhs-rva-

i; s linlias de concessão federal, o 
lr> t : maxi.no do 1 < s » i n u por tone-
l.ida, fii»ra f» pcri urso. desde qualquer 
f roí cd -M in, r. tc â »sli ' .àü d-* S a 1.1 ii-
iiiito CS.SH que. nos tci\::<'* nrima . x; ' • 
to.i." ir.i affectar os 8'ru ntes írc : < - : 

do llatataes atO Aragiurv, para <;., • 
especial; 

do liou Sorte atO Ara»uarv, para ca.r<-
dc 3-A : 

do Franca al-' Ara^uary, para caf' do 

Campinas, 10 de maio d-> 
JO-11: 1'l.KMííA Tí i: itoL AH 

õ—- iiispector peral 

J LNDK-SK uma grande chacnracin 
ponto alto c san :avei, perto do 
Sinto Amaro: tt-m grando tjuan-
ti-iade do arvore» fruetiferas e 

«•asa. Informaç e» na ladeira do í'nr-
io—H 

LOTERIA ESPERANÇA 
li' (|l li TI M o» HI I.nonES ri.ANlU 

K r t r a c ç S a s ' l l n i i n * 

H O J E — Kxinieeflo — H O J H 

i 

Por 6-20') 

ATVTAWHA A 7 / I A H K Í 

25:0o0$000 
P..r '.'.tlOOO 

Mvkü-Io* rm deeinion do 200 ri!is 

1 IAL'1.0» I-AI1A KDMIOIIA» K CtltAM,'!!! 

27'A, llua de S . Pento, -7• \ 

IinjiQ' fa'jlo (lirccla 
AvÍBamoi ás Qsmai. aras. quo rccelic. 

mo» modelo» das pr inc lpaü , J«J« ila 

l'ari«. osiiiii como eliapéo, do (oltro* 

| roprioa para a Mtteilo actual. 

Jiintumciito reeebcin, a preparos ::o-

derr.issin.os, como sejam : pluinas, plun-

lasias. p,ilhas. lantejoulas etc. 11—$ 

Rua Direita, n .SO 
Particijia á sua num«rosa fie^ue.zia c ao publico desta capital quo acaba ãa 

receber um ^ran-lu c variado sortimento de arlin'»s de lei, como se j am: morins 
de todas as marcas, cretones c linhos para lenç ii-s < fronhas, lindas flancllas d® 
a'godào e lã. setinetas Irancezas, padrões verdadeiramente novos, chi tas /.' phir, 
cobertores dc là o algodão, colelias e muitos outros artigos que, com os preços 
marcados, se acham expostos: todos estes artigos são verdadeiros reclames c ot 
preços cs mais couvidativos que imaginar ptjde. 

Chegaram co i i f e c çòea p.ua a nova estação do inverno, p a l e ó o t s e c a p a i 
temos modelo como ninguém ainda possuo, os'qnaes S'-Tão vendidos a preços ex-
cepcionais. 0 lindo sorlimento da artigos fines soffrsu grgnde Eíiafirê io 

J!0a orcasião para as c imas , f a m i l i ^ fazirem sortimento dc fazendas, 
pcueo dinl.eiro. Queiram visitar a casa 

AOS DOUS ESTADOS 
[ara se convencerem da veracidade. 

R e i n e t t e m - s e a m o ^ í r a a pru-a qua l r |ne r c i d a d e d o i n t e r i o r . 

JRUÜ OlSlEITÂ, N. m 
o 

n 
Conserva c svi!»pj»a 

i ^ap^ll i e Ia fe&rfoa 
11" II :i < u p i i | l i i ( l u r a 

i i l i l i i m i l . i r l o 

«• i l i i c i i t i -

<* i l c i j i n i 

C o r o n i i 

b c l l c / i n 

a I i a t l ia 

p i « ' n j i c l l i 

l i a i : n u n l ! ' n o ,u> 

a s j i c t l u 

i i ! I i e l l i ' / / : i 

I i i r / n 

p i i i ( e l l i ; ) O i i / a 

G i i i n i n a . — ü y t i q r o i i e 
jinfumalu. iiwl-ra o hfwe (li 

C E R T I F I C A T I 

? / & r . Milauo — Avfm|,i e^perimenfata multo * '• ' . » ' ; n f l U M N A MPJONK t lio 
lr,t • ' i l i i• _'!iir'- (jj,! t toel>'ít,- per ta te>la, ] o'.lre di ê .ser'' j , .i\ei',- i > ..,ve profumo, 
f 1 M ,1,1.,tia per '̂li u.̂ i annovcrnti rJalt-j inventore Tutti i buoni barl ' ie;i .J ; iii, n 'lebbiino n u m 

• , j ',\'.isii. \i í-, p'T iò le mie íeiÍLÍ'.azioni, e mi sottoscrivo tli V . .S. L'jli r (iiovanni. 
.*[•: r i.-i.tario Latcra ^Ilumaj. 

D T: P O S I T Í> : 

LAKin & ('.. liirüo da H, 1. o üíífelli SMonesi,Iar»o de S. Ilcnío, n. :J 
S . P A U L O 

O P I N I Ã O D E CLÍNICOS D E S. P A U L O 
S O B R H 

•A Malricaria, F.DUtrai te. 
nho-a applicado cm minha clinica, sempre com bom resultado 
Dr. Alam árido da Silva. 

A Maíriearia, do F. 
satisfaz cabalmente aos clínicos e aos doentinhos.— I f r . 1 'at i la 

JÀnta. 

A MatrScaria, de F. 
t exccllentfl prepara,;Ho, invento uli l i ha i iuniJade. — Vr. Ve-
leira ila Ilorha. 

i . 
<1*1 

para Miê BESâsía' a 
ÜKICO REMEUIO HOMOEOPATHÍCO 0ÜE CONSEGUIU 

A M̂ tríearla, 

D U T U â 
s ç á ã o & S 2 H c F e a B i ^ a » e e w r s i r s ^ s s . ^ > ; o f I b p í e a ? . ! © k 

~ ESTA flOLOSA DISTÍÜCÇlO PELÁ SUA EFFIGAGIá 

K l , d e F m 0 u t r O j 

é um magnífico p r epa r ado .—Dr . ooucu Castro. 

A MaíHcaHa, rfe F. o..tna,; 
tcnho-l applicado em minlia clinica, ieinprc com FUCCCSSO aJuii-
r a v e l . — V r . Varia fíocha. 

eis F. O tetra, 
na mir.Ua tíini--:i inar.i .a» tenlii» obti-lo s nipre o mais sa-
lisfactorij r e s u l a l o e -i :i appliea,;3o •:• í to medicamento pro-
Vigiou», —tr. A'frr<!o Tcxctn1. 

A Mafrî aiia, de F. oMt«.a, 1 
tenlioa appl icado *-n;pro i a r l i uh t e ini-a, oI.:.• u• I• > os irielho- . 
r.a rosnlt ,ilos em a . i !c . .Us d i prini ira dentleSa. — Dr. He-

:<,, í, tíiiiitiurntó 

scaHa, da F. o, 
apoliquei-a cm perturbadas gistro-intestinaos lidados ;:-» tra 
baiho da dent iç lo daa croanças, obleudo ío-sultados vanta.;'»HOS 
quando ontros medicamentos eram d i f fkümcute tcLrados. | 
—br. João Pedro da Veiga. 

USalrácaría, tíe F. Düíra> 
imç-as no período da denti^io, pelo 

minha clini a — Dr. Goiujalccó The» 

con.sidero-a ben 
que tenho obs' rvu 
Uoro. 

Í " ^ - ' — - ' 2 A , RIO F. Dutra, 
tct:i:o t bt t!o s. i-.pr-- o;ii'r:io resultado (•,:: m.nha rlinii a, no» 
soffr:n;ento8 (j . : a • .. primeira dcn i i . t o . — D r . Luiz /.cpfn 
Dantislã dos An: > •. 

A M; 

A HlaÉm̂ rfa 
»'• do graniu va i 
da (kntição; o S' 
gurar o melhor ri 

pela «?: 
em j; regi 
ultado.-

A Matriearia, d c F . D u i r - a , 

üsufrsenria, 
9 i ü c F . O u i r a , 

efficacia ii'-s in:ommodos pro]irios 
Guavn c (ommodo, podendo asse» 

Dr ./. Eduardo l.citc Drandào 

A Malricaria, d e F . D u l p a , 
tenlio-a npplteído na therapentiea infontil H t ínho eoll iüo pro-
veitosos resultados.—X?/*. Amrrico Drasilieiise Filho. 

A Maídearia, de F. Dutra> 
tenho a applicado com grando vantagem nos casos de dentiçèo 
diff i iJ l com perturbaçfles gastro-íutestinaes.—Dr.M>:Uo Dar reto. 

A Matricaria, dc F. CsltM> 
empreguei com maravilhoso resultado cŝ e preparado nas a f feo 
çôe» peculiar»'* á primeira dent iç3o.— Dr. Valeriano de 6ou~a. 

A Maíriearia, de F. Dutrai 
erirregn, i-a com o melhor o mais desejável rosultado ; n lo 
pildt desejar melhor medicamento r.cs notfriinentos da primeira 
denti^ío —Vr. J. do Araújo .Valia Grosso. 

A Matricaria, de F. Dutrai 
teiibc-a applicado com grande vantagem na minha clini, a, i i f 
tlaalvé «rã meu próprio filho. — Vr. A. de Castro Lima. 

A Matrkaria, de F. Dutra, 
Ifnlia-a applicado eiu minha clinica, sempre com bom resul-
tado .—Z)/v Galcío fíuCno. 

A Maíri<'ai*ia, doF. Du.r«, 
tsnho.a empregado nos incommodos rjae acompauhauí a denti-
çí® difficil das creanças o pomo attestar oxcullectís resulta. 
iot.—Dr. Honra Azeredo. 

A MaíricarSa, d. F. Dulra 
í tom prajer qoe attesto o bom ef le i t , desse preparado p r e 
« r i p t e para as creanças durante o periodo da dn . t i ç í o . M i m 
™ • ™ ' o toalc» e cstimuiaote, indabitabtlmeate modifica a 
litesaldade dos pbeaomenos refieios, observado, eom tant» 
Irtqnencla pelot ttlolces nesse periodo do |atliologia infantil, 
Queira acceitaf aa minha, ft l lcitações-í;/-, /macio Uorco 
i u dn Recende 

A iiaírieapía, rfeF.rutra, 
teob«-a empregado foi minlia eliçic» de creat;ea», semiire to® 
o p t i s o f ê í t tU ldo .— JJr. I . de Sã ni'AM na.
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remedio iuoffcnsivo, app l i cado fácil, aeçio rápida, utfcito 
certo, pois nunca 1110 falhou um s CJSO. Considcro-a uiii re-
médio soberano o sem rival pura os soffriraontos das crcauçai 
no melindroso periodo du dentiçào. — Dr. Juvenal Portei. 

i b X í t í í ü i a a i y t s i g « , d e F . D u t r a , 

appliquei-a cr; n:ii., ; • >. com quatro me/rs do etade, sof 
fivndo perturbações . a.it.o 
Ja applicaçào. Co::*' • > 
cioll. i -i —!>r. IíoldHh' • Q 

^ ^ A MaíPEearâa, 
i - i » 

í 'im 

d c F . Liui^a, 

tenho-a applicado n.is moléstias gaatrn-inlcstinacs d.is iTean-
ças. cspei.ialmer.to quando existo irr i ta. .11 cerebro-espinhal. 

quati i» :-s < rhnças r 
podem hiipportor do < 
pcrfeiiauiímtfi com a 

iuaes. o fui feliz com i referi-
do preparado inoffcrisivo ás crí.ia» 
fite Sampaio, 

,in 'r. so p i 
uer droga 

—Dr 

A Maírieserif, 
tendo obtido ai inj ro ns-iltadoa — D r . Cario.s Comcnalc 

i«r f" 

tíir ^ D u t r a i 

triiiio tpp l i cado C6m completo exilo cr.i m i n l n clinica de rreau 
e»s este exccllonte p r epa r ado .— Dr . I irgilia de Rezende. 

i » A í i l i u a e*t/Jüfl B Ü 9 d c E ü u l r a , 

tenho a applicado p,*,r diversas vezes cm minha cln i a do 
crean«..is, obtendo cm to'''„s os rasos ns maia aitisfactorios re-
au lu ios , nas complin,•••••* que offerecn 11 1 rim ir.i denti.. 11 j 
vonsidero esai preparado magnlHco p i r a as i-reuncinhas.—Vr 
Francisco Oiiia. 

A MaírkarSa, deF. Dû a. 
tenho-a empregado cm mioh i clinica do creanças, obtende 
sempre magnífico resultado nos acddentes quo se l igam á pri 
meira dout içào.— Dr. ilor i de Magalhães 

A Matriz: â 
e l e F . D u i r a , 
'•!o denti<;5o, nada 

- o medicamento, düo-su 
(J. Philadelplio. 

cm n.ir.liii clinica 
veito c «iMcellt.ilc 
Dr. ( herabiao 

A 
REGUI IOD 

iro de 

t ! e F , D í i I ^ í í , 

1 m; regado com muito pro-
xiraji-tlinario preparado. — 

J a 
medicamento efficaz. r ? 
bons resultados : a- oiiv :h.j 
dio na clinica infanti l . —// j 

d e r . D u i r a , 
'.ii casos graves, tendo obtido 

a; plÍMe.\o di • poderio reme-
Ltouidio Ribeiro. 

dc F. Outra) 
nto nos terríveis accl-

m-lhorcs resultados • 
.//.'. •//• Curtes G ni ma 

A Malucaria, 

m p 

d c F . D u t r a , 

aegundo as minliaii ..hsorvações, declaro que o emprego ,!csse 
preparado evita ou attenúa as manifestações eapaamoilicaa e 
febris que coin freqüência se observam naa creanças durante ' 
trabsliio da primeira dentii;ão. — Vi hinlllo Vai. 

A Maírfearia, d e F . D u t r a , 

tenho-a applicado iliver<-,s t 'zcs em rainha clinica de creanças, 
e tem correspondido sempr,: c .1 effkacia |r rapto « certa, 
pelo que n lo besito em recorainendal a routra as p< rturbaçòes 
gaatro-intestína, s das crianças na primeira dew-fçlo.— Vr 
Affonso Sjilendore. 

A Maípicaria, d c E . O u t r a , 

tenliO-a -mprega lo era minha clinica r.as graves complicaçde» 
a que ea'ào enjeit-s as rreança^o periodo da dentiçio e cem 
tão brilhantes resnlta tos. quo r.ão hesito em dar publico testa-
kouol,., d.» LI lenho -dn —Dr tranco JleirtU—. 

A Matricaria, 
ha um anno quo emprego c.sso medi-a 
dentes do dentir3o, obtendo g»mprc 
julgo-a ura raagnifLo preparado.—1 / 
rã rs. 

A Mairic dc F. UuSc,ai 
teí.ho-a empregado em n . ,,nie.s <om o melhor resultado, 
e nionselho-a como um potieroao : ;,r II; rapeuti,io. do quai 
teuho lixado inconteslaiei proveito. —Dr. Emeslo Paixão. 

A Matricaria, de F. Du?ra 
tenho-a empregado em minha clinica dc creanças e tenho ob-
tido exceilentos resu l tados .—pr . Dngenio llcrtz 

A Matricaria, 
a minha clinica de crianças tenho-a 
icellonte» resultados —Dr. Jnüo b'o 

A Matricaria, de F. Du4ra 
empregnei-a e:n nrn de dentição difficil, rebelde a todos 
os recursos tbfrapeuticos conhecidos, e tive completo restabe-
lecimento com n applicaçào deste medicamento prodigioso.— 
Dr. Orencio Vntifjul. 

de Fm DuSra, 
em minha clinica de crianças tenho-a empregado sempre com 
«xcell»nteB resultados —Pr. Jnüo Sodini. 

A Maírlcaria, deF. Dute.af 
ipliqu-. i a em meus proprios filhos e na minha d in i j a de crca» 

s mpre com optimo resultado.— Dr. I:\i~ebio dc Queira*-
3 • 

^ d e F . D u t r a . 

t.Miiio-a empregado na minha clinica e cm maus próprias XI 
ÍI.OH, com optimo resultado — D r . Accaeio ds Araújo. 

A Hatrscaria, d c F . D u t r a 
tcrfci-a crapreçado cm minlia clini.a c J,,,ÜO attestar , t0'i n 
ttisrupeati a infantil ,i um remedio s / r.uio. — D r . l.jiirença 
Meu nu!i. 

t l i l SV[ * a í d c F . D a: I r a 
na clinica das creanças tenho sempre obtido beneficos resulta-
dos nas pcrturba-.M.;s inherent-s a primeira dent iç io .— D r . 
João dos Santos Rangel. 

A MaíricaHa, u.eE. Dlí5ra 
tenho-a empregado para combater as irritações gasfro-intesti 
nats da» creanças uo periodo da dentiçio, com t-xcelleulcs r i u 
Multados. — Dr. A.yrtrJ/o Leite. 

A Mafrícaria, 
tenho-a empregado sempr'» co 
m»n'.oa inherentes H primeira 

mui! 
r.tiç i. 

d e F . D U F T R A , 

i vantagem nos soffri-

—Dr. Uonorio I.iberom 

A Matricaria, 
tem-me prestado relevantes serviços n 
— Dr. A . Candido de A tmeida. 

A Mu 
d e Fo P u t r a , 
minha clinica infanti l . 

tenho-a ftnpregado em 
do, nos soitr..,.entos da 
«o Pinto da Silra. 

1 d e F . D u t r a , 
!ini'a com o mais feliz rt-saltu-
o vias creanças.— Dr. Pri/ctao 

A Matricaria, de F- O u t r a , 
em preguei-a em minha filha que sr.ffria de uma cuterite eom 
todo o cortejo de symptomas assustadores, tendo obtitijs os 
melhores resultados. —Dr. José Anloitio de ãtello. 

• A laáricaria, 
fíüti ^ÊBr empreguei-a em minha própria fiüia, i 

d e F . D u i r a s 

empreguei-a em minha própria filha, observando sempre opti-
mo resultado ; considero-a do summo provrito e de grande na» 
cesuidado para as creancinhas.— Dr. Ernesto Torres Cotrim* 

A Matricaria, d e Fm O u t r a , 

tenho-a empregado em minha clinica em sérios casof de dcotí-
ção difficil, c com tão satisfactorio resultado, que n lo duvk l 
aconsoüial-a cm semelhauí-s casos .—Dr. Anloitio Moura, 

A Matricaria, r 

de F» Du t ra , 
appliqnei-a em raeo proprio fillio e recommendo-a como tnfal-
livel para combater tod .s os aymptomas assustadores e gravei 
de uma deiitiçlo difficil — Dr.~litidio Gaarlld. 

A Maíricsiria, d e F . ü u t r a , 
tenho-a empregado cem optimo resultado nas moléstias ia íaa^ 
tis, provenlentrs da dentiçio, e recommsodo-a como medicflg 
'«Anto do crands t lf icc i a . — D r Aramiâ te Almeida» 

Inventor e fabricante: IF\ D U T R A 
A V I E I R A D E C A R V A L . - . 

Exigir sempre rolulo roxo e a minha assinatura em eôr vermelha ao laâo em cda caixa 
MARCA RETOMA W M U m m iv BRA8IÍ ITAWi KÊBLK A \m\l\U K ESTADOS* li iMEICA »0 mjfl 
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M a i s u m a s o r t e g r a n d e ! ! . . . 
Vendida pela AGENCIA OERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

• • T - L 3 . H O u f k . n l s u . r L e s d e A t o r e u 4 z _ _ 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 D 

1 <• íL-í 

Da 110—52 loteria oxtra l i ida l iontem, 23 do corrente, bom como t oda a dezena de n . 11.971 n 11 . 980 , 

I O p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a d o 1 5 : Í 7 0 $ 0 0 0 
O p r êm i o ac ima foi r eme t t i d o aos freguezes desta casa, ara . Sousa & C o m p . , residentes cm San t o s . 

- 20:000$000 -A M A K I I A 

F o r 2 3 0 0 0 

Grande e extraordínaria loteria do S. João 
5 1 9 L o t e r i a a a C a p i t a l F e a e r a l 

1'KE.MIO MAIOtt 

E ' a única p r e p a r a ç í o pa ramen to vegeta l qne, «era o menor 

receio, podo ser app i i cadn , porque mio ti noc iva . A Grailna 

ó um p repa rudo nucionul , fabr icado com o maior cu idado , em 

f r a u d o par to c extra i l ido J a s raizes e fruetos com que os 

ind ígenas que hab i t am os extensas regiões do Norte do Brasil 

f abr i cam um oieo amaro l io , quando em bru to , cora o qua l 

fuzeni umn especie de p o m a d a para a c a b e i a , Como ningueiu 

ignora , os ind ígenas bras i le i ros possuem l indos cabeilos pre-

tos o imincnsamentu lodosos, tilo macios que até parecem 

velludo, e c mu i t o raro ver-se um bugre do Brasi l coiu ca-

beilos brancos ou p in tudos . nem mesmo em avançada cdode; 

Toaico para os cahllos 
KlO BI MUS CALVOS 

porque ser.i ? Devido d raça n ã o t , dev ido A a l imen tação 

t ambém nüo , porquan to os nossos selvagens sã.) carn ívoros o 

pouco ou nada «o u l imestani do lierva»; m io pddo deixar de ser 

sendo a Granna, a pomada q n « o« iudies UJJIII, a cansa de 

seus cabei los serem t ão preto» , fortes o sedosos. Nilo reata 

a menor duv ida portanto , q u e n Gradua faz nascer ca h e i 

loa o comba to a esspa. A Grailna cura toda e qua l que r mo 

lestia do couro cabol ludo o d á br i lho nus cabei los. A Graiina 

vende-se nas pr inc ipacs per fumar i as e drogar ias do Hio do 

Janeiro c dc S . Pau l o . 

D E P O S I T O S i 

E m S . P a u l o : B A R U I I L & C O M P . , l a r g o c i a S é 

N o R i o : A R A Ú J O F R E Í f â S & C. , m a d o s O u r i v e s , n . 114 

Deposito geral: rua Tlieophilo Ottoui, 00, sobrado 

CONT 
I N T E G R A E S 

A extracção rculisa-sc infalliveUnente 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O a b a i x o a « s i ( j n a < ! o , a n U r j o n e j e n t e j j e r a l d u s L O T K l t l A S « A C A P I T A L F K -

r e c o m n i e i i d n n o |>ub l i e o c :» s u a m i m « r « s a frc(|in>/ . i i i l i p F P R v n l c l o t e r i a , 

a q u a l , « I é m «Io p r ê m i o «le 5 0 0 C O N T O S , t e m m u i t o s o u t r o s <le i m p o r t u n e i » . 

D i s t r i b u i n d o u m t o t n l d e 1 3 . G I Ü p r ê m i o s , s o n d o a s u a i m u o r l n n o i » d e 

1 , 0 » 0 : 0 0 0 $ 0 ( ) 0 . 

C o m o e s t á n o d o m í n i o p u l i l i u o , o s t a n n l í ç j n o a c r e d i t a d a A f i E N C I A G t ! l ! 

j n v e n d e u v e z e s , c m b i l h e t e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p r o m i o d a 5 0 0 C O X T O S 

i n t e < ) r a e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o p d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a r j e n t o floral e n e t u i i l re-

p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s I V a c i o n a e s d o ' K r a s i l : 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e s d e s t a ç i r n n d e l o t e r i a « l e v o s e r d a d a , 

p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a ç i e n e i a q e r a l . 

Júlio Antunes de Abreu 
Caixa do correio, 77 SÀO PAULO 

P a r a o íEEL J o ã o 
E M 3 S O R T E I O S 

Estracções em 9, 10 o 11 de junho de 1904 
P R Ê M I O S I N T E G R A E S 

1» S O R T E I O 2" S O R T E I O 3 P R Ê M I O 

EM 9 DE JgJEUKO EM 10 DC JUNHO EM II DE JUHHO 
1 pre in io de . , , , , 20:0008 1 prêmio do . . . . , 26:0(10? 1 p rêm io de 50:0003 

1 d i t o de . . . , 3:0008 1 d i to de 5:0008 

3 ditos a 50O8 . , 1:0008 4 di tos a 5 0 0 3 . . . , , 2:0003 3 di tos a 1:0008 . . . . 3:000$ 

•1 di tos a 2008 , , , , 8008 0 d i tos a 2 0 0 8 . , . . 1:2038 S d i los a 5008 . . . . o :00J3 

10 ditos a 100S . , , , 1:0008 

2008 

10 d i tos a 1008 . . , 1:0008 10 ditos a 2008 . . . . 2:0008 

2 approxiuiaçõcf l 1°, a 10OS 

1:0008 

2008 2 approx i i uaçõcs—1" , a 100$ 2008 y app rox imaçõcs—1° , n 2008 4008 

2 > 2° , a 508 1008 2 . 2", a 508 1 0 * 2 . 2 " , a 1008 2008 

2 . 3°; « 008 1008 2 » 3", a 608 11X18 2 . 3', u iuOs -UU8 

10 dezenas—1° , a 50S , , 0008 10 dezenas—1" . a 008 , . 500* 10 dezenas—1° , n 508 . . . 5008 

10 • 2", a 408 , , 40O8 10 . 2 o , a 408 , , 40ti8 10 . 2 o , a -10S. . . 4'J08 

1(1 . . 3" , n 408 4008 10 • 3 " , a 408 •100S 10 . 3", a 108. . . 1008 

100 cent . p a r a o 1° p r . a 208 2:0008 100 cen t . para o 1° p r . a 208 2:0008 100 cent . para o 1 o pr . u 208 2:1 «108 

JOO cent. p a r a o 2 o p r . a 208 2:0008 100 cen t . para o 2 ° p r . a 208 2:0003 100 cent . p a r a o 2" p r . a 208 2:0008 

100 cent . p a r a o 3 " p r . a 208 2:0008 100 ceut . pa ra o 3" pr . u : 0 í 2:0008 100 cent . para o 3 o pr. a 208 2:0008 

600 2 f iuaes a 108 . . • • 0:0008 500 2 l inaes a 1 0 £ , . • • 5:000$ 5000 t e rm i n . do 1°, a 108 . . 50:0008 

856 39:000? 859 40:9008 5300 124:1008 

Total : 7.075 p r êm ios no va lor de 
i\'Ho t e m s e r i e s , t o d o s 6 s p r ê m i o s s ã o i n t e t / r a e s . ' i o d o s o s b i l h e t e s io<j : tm 

n o s I r e s s o r t e i o s , d o f o r m a q u e c o m u m b i l h e t e s e p ô d e o b t e r ! > r » : 0 f » 0 ^ 0 ( ) 0 . 
K B U loteria é d iv id ida cm inteires a 78400, meios a 38700, décimos a 750 e quinquagesin ios a 1.10 re is . 

Jtfcstes preçoB está inc lu ído o selio dc consumo . 

loter ia será vend ida un icamente po r encommenda , sendo on bi lhetes inclusos cm u m enveloppc l a c r ado c numera-

do, ignorando-se o numero do bi lhete pa ra assim const i tu i r uma agradáve l surpresa p a r a o publ ico , que vai j o g a r numa im-

por tan te lo ter ia sem taber o numero que comprou . 

P B enveloppcs Bio numerados dc 1 a 50 . 000 , tendo cada ura dcllcs u m bi lhete in te i ro . 

Ped imos a todos os nossos freguezes p a r a desde j á nos orientarem qua l u quaut idade dc l i l i i c tcs quo dc«cj. i iu. 

O preço do bilhete inteiro com direito aos 3 S O R T E I O S c de 7$000 e mai-i -100 r. is p a t a o sello de consumo . 

As pessoas do interior que ao quizerem t ab i l i t n r , devem mandar nelo correio, cm vaie postal , cheque ou ordem, e, 

» l é m do preço dos bilhetes, mais 700 reis para o reg is t ro . 

Apus*as extracções, enviam-se listas geraes a todas as pessoas que houverem podido b i lhetes . 

Toda a correspondência re la t iva á L O T E I i l A E S P E R A N Ç A , cheques, vales poiitaes, ordens e t c . , deve ser d i r ig ido 

Compaiihia Nacional Loterias dos Estados 
C a i x a p o s t a l , 1 © 5 2 - B I 0 D E J É M S S B O 3 > - i « 

â ELECTRBCIDJME 
Telephones campa inhas , para-ralos, sor-

l i m n i o completo de todos os ma ter i ae . 

pertencentes a esta arte . Fazem-se in-

s t a l a ç ões c concerlos. 

Lat ir i l o l i a s i n s k i 

Rna do Ontidor S — Caixa postal 50? 

S . P A U L O (m> 

Ncvralgia 
cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

( . . . ) 

Vende-aj uraa bôn fazenda do 45 a i " 

queires, per to da cs 'aç3o do Mogv dr.s 

Cruzes, na Es t rada de Fer ro Contra i do 

Brasi l . Tem bôa casa dc m o r a d i a , paides, 

e tc . , e t c . Para ma i s i n f o rmações com o 

cap i t ão .1. M . O l ivo i ra F r a u ç a , M o g y d o s 

Cruzes . 3. . , 

D o r e s n a 3 c o s t a s 

Cura-se com o A l l iv io Bras i le i ra . 
( . . . ) 

ÂgCHchi Ceiitrat 
D E 

L O T J i H I A S 

5 , I t o c c o d a s C m i c c l l a » , 5 

T e : u s e m p r e c o m g - r a n d e a n t o c r -

ü o u c i a b i l h e t e u p a r a a s l o t e r i a s 

E s p e r a n ç a 

Caíic"ei2ria e 
N a c i c n a ! 

Ped i dos a 

P I . a v i o N O V A E S 

CAIXA N. -70 30—21 

l l i o d e J a n e i r o 

% ÜROTROPIHE 
, ' f , C B A M X S U i 

FEMÜUIO IMIECIOSO ccniro •< DOENÇAS 

<0! RINS, di ELSIGA í i>. PRÓSTATA 

BLEf iORRHACIAS- CYSTITG 

G 0 1 T A -1! 111: U \l,\ T1S M 0 X- A L I ! L' SI 1N U R I 4 

r i . i i í t r : n m > / ; o i D e « 

tíP.i:i-2l,Pícc8(les Yoifas, Í / - P A K I 9 

uigir lebre cada frwíi e rtlrsl. iir. Hcrffflr;tT3 
v l lo Oo (lIMOtll. 

s g r r a s 
Vendc-ae cm redor da f u t n rosa povoa-

r ão de Kanchar ia em lotes de t e r r as de 1U0 

a 1 .000 alqueires, dt; p r ime i ra qua l idade 

c d iv id idas todas jud ic ia lmente , por mó-

dicos pregos. Trata-se com o engenheiro 

A r t lm r Ortr ublad Rauc lmr ia , v i a Monte 

A l t o de .Tahoticabal. 30»— 

^ V I B O B M A B J T I M 0 3 J 

Gompagnie des Klessageríes Maritimes 
( P a q u e b o t s - P o s t F r a n ç a i a ) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos c Europa 

(5 r a p i t l t i v a p o r p o s t a l f r a u e c z 

A T L A N T I Q U E 
( 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s ) 

Esperado do R i o da P r a t a cm Santos, no d ia 30 de maio, saliir.i d ire i ta-

mente para 

HIO, LISBOA, e BOBDEAUS 
Os paquetes desta C o m p a n h i a t êm camarotes do luxo o vent i ladores ele-

ctricos nos salões c nos c a m a r o t e s . O s serviços incdicos, os med icamentos e o v i n ho 

do mesa silo g r a t u i t a s . 

Ksta C o m p a n h i a emit lo b i lhe tes de c l i amada . 

Es ta companh ia , de accordo com a . l i oya l Mai l S íeam Packet Oonipany- o 

a «Pocirie S tcam Nav iga t lou C o m p a u y . emi t t i rá bi lhetes cie passagem d a l * i : ! a s n . 

categoria, com direito a i n t e r romper a viagem em qua lquer porto o p i dend j 

os srs . passageiro! vol tar t m q u a l q ue r dos paqu«tcs das t re i compauUias . 

Para passagens e mais informações, com us agentes 

üverpsof, Brasil and Riv9r?liT» Stiintr 
LI!VHA L A M P O R T * B 9 L T 

• e r r l ç o d » p t u i f i u p u r a I i r t - f i r t 

DE SANTAS 

T H E S P I S (4.U4!) t o n s ) 14 d o j u n h o 

T E N N Y 8 0 N ( 4 . 001 t o n s . ) . . . 2 9 

DO K l * 

17 do j uu l i n 
2 do Ju lho 

O P A t J T J B T a 

BYRON 
C 4001 TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a I u / e l e u t r i o a 
Rab i r á de £an tos na d iu 20 do corrento, e do Kio do Jane i ro , no dia 20 da n i-

nho , pa ra 

B a l x i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Kcccbe passageiros de 1* o S* classes p s r i os por tos aei n » a pxn 

B A R B A D O S 
P.st>! paque te p r o po r c i o n a aos passage i ros todo o con f o r t o necessário, com a 

s i agem mais rap ids qno vta I a |U t s r r a , « s a n >s U o a a r n i a a t s s to bs ldoae io . 

Preço da pastagsin da 3 * oLuas d ) R t ) d l J x n d f J p a r i N o v i Y 

(dsl lara, moeda americana) o. ds Santos , #30** 

oi l i , 

Os paquetes Tsaoysou o Byroa Um Unbsrn u i a u n t u i ipar txa li L' • 
clwsu.custaudo uuli 426" eu) 1* cima. o í l í ** o » .(* classo para cada adulta 
f u a paasaguis a inaii ufarma^d*^ trau-M: 

Eu» 8. Paulo, o o a 
G e o I I . B r o d i e , r u a <Ia i j u l t a i f l a s [-)a%P»<lii| 

i iu» d u t M ou ia os a | s a : j i 
l i b . l U u i p s U i r e O . L i L , r u a O» l a <i*v ombro, 2 l t 

J i n » B á a , 0 0 m o i a f s a s i s 

K u r l o u M e ç j a w iSi O . . L I L . , r u a f r i u u i c a d o 1 AR^ta 5 !T 

i : tu s . i u l « — K u i » « ! e S . ü e n t o , 

ICm S a n t o s - — 1 ' r a ç i » d a i ! i - | i u M i o n , I 

Eambnrg Südamerikanisclie DampfscIiLfrTahPus Gâ lhoW; 
feniço especial entre Santos e. Hamburgo, n i n ev-.U a 

pelo Rio da Prata, Bahia, a Lis'jj.i 

V u p o r e s a s i t l i i r 

D E L G R A N O I de j u n l n 

A S Ü ; Í C 1 « T T S de .junho 

C O M H B H T B S 2S 4a j u n h o 

T U C U M A i r -a de ,.ur.ho 

O |>u<jtieio a l i o t n S o 

SAN NICOLAS 
C a p t , J . K r o g o r 

s ah i r á , no dia Íii; J o ^ r r c n t e , p a r a o 

R c o tíe J s n e i p o " " • • • - " S x 

B s > h i a 

L i s b â a e 

ü a m b j i 1 ^ } 

Horddentseher LIoyil Breuien 
SABIDAS PAKA A EUROPA 

W I T T E N B E R G . . l õ de ionho 

E O W I í 29 do j u nho 

A A C H E N 13 do j u l h o 

C H . I : : : E L D 2 7 do j u l h o 

I Z E I D E L B E K G 10 ds agos to 

O p a q c i e t e a i i e m ã o 

Esle novo o esplendido paquete , n> qual fui i n t r o l u - . i l i m m i i i r e u i . » t i-

dos os últ imos aper fe içaamintos , o í tercea aos senhores p a s s i i e i r u d l t i l u ti 

classes o maior conforto possível. 

Üs seus espaçosos e modernos camarotes, bom como o i s i U ü d j t i b i l t 

ms i o r clepancia, a i i i l iuminados e vent i lados a electricidaJ.-. 

A bordo deste paquete l u med ico c cr iada, nasiui c o u u ooz i ah i i r ) p j r í i u u » 

c cs passagens de todas as classu! inc luem viuiio de mesa . 

I * r c y o d a s j i a v s a n e n - . i | ( > < - l a n s o j e n - a I , i < ! ) ò i , t i / j . 

Para i r e t i * pass j j ens c ma is i n l o r i u i ç õ ; » , ema o i . ig : . t t : l 

Í I . J O H N S T O N à í a 

R u a c i o C e m i n e r c i a , I S - s o b ^ a ú a - S . P a u l a 

m a u m a 

l l l u i i i í n n d o a l u x c l e e t r i e a 

C«>noi'tntlitnle-E. MALOUOW 

Sali ir . i em 1 dc jun l i > p t . pa ra 

B i o c i e J a u o í r o , B a h i a , 

M a d e i r a , í . i s O ò v R o f c t e r d a m 

A ü - ú a a r p i a a f S r a u i a i i 

r r e ç o das passagens de cninar-d.' para n t u " r p U e B remrn , i n a r c M 4 0 0 tüi 

l a m a r o t . , para o Kio de J a n e i r j 6 0 $ a 9 ! > i f r t i u i 2 0 3 0 0 3 

Ksten paquete têm b ô a i o i nodercw ..cani no 1 i ; S - J para passageiros dc J* 

ciasse u têm cozinheiro porta^aeá a b a r l j , 

l í ccebe passageiros i a r a as I lhas d n A Ç O R E S 

Preço da pa js ig« ; i i ii 3 A c l u j j p i r ^ L , L i 3 j A . i n j l a i n l j v in i l ) da mesa, r j i i 

1 3 5 C O O O . 

Pcra j . i s j ) g e u , fretes o mais i a l a r a u ç ; * ] , t r a t a r com 

O s a g e n t e s 

ner, Bülow & C. 
K u a c l e ü . B a n i a , 6 1 — S P a u l a 

L a r g a ã t â u n t e A t i e t j r s t n . J O - - 3 j . i c a s 

a n . 3 « i s n w m , 

Ô RgVESAIRIA CHKãSTOFLE 
TALHERES CHRBSTOFLE 

M \ N r H i T t ' I I A . E X I G I R 

í iri P A 1 U B í A MAKCA 
da 

T A B R I L A 
5G .Ruede Bonriy 

E X I G I R > 

A M U1CAÍ 
Ja | 

FAURIKA i 

T U - • ! . " • • . I H I I F M T M : N " , ™ CHR1ST0FLE ! P.-BMII Jfatttltlil Cl 

U '.: t ' M t « K X T A N T K i j K M T O D O S O S 1 ' A I Z K S . 

RB-PRATBi . . ! « ) 

do 

ÜOAESC.ÜER OBJECTlj 

3UKD1AUY, 23 

1'orsm recebidas hoje. dnrante o d i a , 

n a estação da Companh i a 1'anlista. nes-

t a cidade, 2 . 9 3 9 saccas de caf<-, sendo 

2 . 7 3 2 sarcas despachadas para S a n t o s e 

%07 pa ra S . P a u l o . 

S A N T O S , 23 

Vendas, 8 . 0 0 0 . 

l<ase, .r)$0UO. 

Mercado , c a lmo . 

En t r adas do dia, S. OòO saccas. 

Desde o d ia 1". 123 .91o saccas. 

En t rados , desde 1" de julho, 0 . 1 1 0 . 7 0 9 

saccas. 

Ktoek, 0 9 4 . 9 0 2 . 

Med ia 5 . 3 8 8 saccas . 

P a u t a semanal , 010 réis . 

Despachadas , — saccas. 

Embarcadas , 13 .079 saccas. 

Sab idas : 

P a r a a Eu ropa , 192 .2S3 . 

P a r a os Estados-1'nidoB. 111 .577 . 

P a r a Bueuos-Alrcs, 1 . 9 7 4 , 

P a r a Montev idéo , 0 2 , 

Cabo t agem , 131. 

Café ba ldeado l ioie: 

Pau l i s ta , 3 . 197 saccas. 

8 . Pau lo , So7 saccas. 

N a Sorocabaua , — saccas. 

E m C a m p o L i m p o , 170 saccas . 

I ' o l i rnz , — saccas. 

P a ry , 1 .485 saccas . 

Total , 5 . 0 0 5 saccas . 

E m egnal da ta de 190.1: 

En t r adas do dia, 17 .730 saccas . 

Desde o d ia 1", 286.111 saccas. 

Desde o d ia 1° de ju lho , 7 . 7 9 0 . 2 2 0 

Hccao . 

Stock, 802 . 577 . 

Vendas. 2 0 . 0 0 0 saccas. 

liase, 38700. 

Despachadas , 1 1 .029 saccas. 

Embarcadas , 21.835 saccas. 

Telonramuia do E i o a l f ixado hoje, ao 

veio-dia , na Assoc iação Commer c i a l : 

En t radas , 5 . 9 0 2 . 

Embarcadas , 955 . 

Mercado, c a lmo . 

ICcmmercial Ttlegram Bnnanxl 

8 A N T 0 S , 23 ( 11 . 20 m . )—Mercado , 

a p a t h i c o . 

Good arerane. 4.1S900. 

Comni issar io , 5X100 . 

Camb i o , 12 J i » . 

B A N T O S , 23 ( 1 . 2 0 t . ) - M e r c a d o , 

a p a t h i c o . 

Good aterage, 4í9Ci0, 

C o m m i s i a r i o , 58100 . 

B I O , 2 3 — M e r c a d o , es táve l . 

C amb i o , 12 I i 8 . 

Café , t y p o 7, 5 Í 5 2 5 . 

E n t r a d a s p o r cabo tagem e bar ra den-

tro, 1 . 2 9 0 saccas. 

SANTOS, 23—Mercado, ipathico. 
Good aterage, 4#900. 

Comm i s i a r i o , 5 3 1 0 0 . 

P s p e l par t i cu lar , 12 1|8. 

En t r adas , 8 . 0 6 0 saccas . 

Sab idas , r.3a h o n r e . 

Btocfc. t i » . ' . 2 23 saccas . 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X " 
T R A M G E I R O S E M 2 3 D E M A I O D E 

1 9 0 4 

ICewnirrciel Idearam Bnreanx) 

1 IAVEE , 23 —1 'e r i ado . 

H A M B U R G O , -Fer i ado . 

L O N D E E S , 2 3 — F e r i a d o . 

N O V A VOnK", 23 ( 1 . 00 t . ) — Mer-

cado, estável . Ina l terados a 5 pon tos 

mais b a i xo . 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T P A N G E I R O S E M 21 D E M A I O 

D E 1 9 0 4 
ICtrn srticl hhgram Enreau\ 

1 IAVBE , 2 3 — 0 mercado fechou ante-

liontem colando-se : maio, 10 1 ; dezem-

bro, 42 <;,. 

H A M B U R G O , 2 3 — O mrrrndo feclioa 

ante-lientem colando-se: maio, nào co-

lado; dezembro , 34 V i . 

L O N D R E S , 2'1 — O mercado fechou an-

te-lion lein colando-se : maio, ; de-

zembro . 34[3. 

! M o v i i u e i i l o < I o e n f ó n a S u -

r o c a l i a u a , 

Descarregadas em S. Pau-

lo 333 saccas 

Baldeadas cm S. Pau lo , pa-

ra 6'. I ' . R 1 486 • 

Total 1 . 819 > 

E X I S T E N T I A I>E CA1 ;É T.M 21 C 2 J DL MAIO 
Sccrfio Sorocabaua 

21 Café cm carros 1 . 201 saccas 

Café em a r m a z é n s . . . 519 1 . 813 

22 Café em carros 

Café- em a r m a z é n s . . . 

Í.IÜ saccas 

519 1 .304 

Secriio Ylnaiin 

21 Café em carros 80 saccar. 

Café cm a r m a z e u s . . . 290 376 

22 Café em carrss 

Café em a r m a z é n s . . . . 

80 saccas 

290 376 

M e r c a d o s d e c a m b i o 
I Í M A U A S Y N D I C A I , 

A Cornara Syndlca l dos Corretores af-

f ixes Loi i tcm as seguintes t abe l i a s : 

90 dias á vista 

Londres 12 1|32 I I 

Paris 793 

Hamburgo t'79 

Italia 

Portugal 

Nova-Yorl; 

Soberanos 2 

Ex t remos : 

Contra b a n q u e i r o s . . . . 12 a 12 1(10 

Contra a caixa ma t r i z . 12 a 12 1|10 

Em egusl data do snno passado 

90 dias n 

29,32 

8(11 

989 

801 
371 

4.154 
i. 84. 0 

vista 

Londres 

P s ris 

H a m b n r g o 

italia 
Por tuga l 

Nova-York 

Soberanos 

12 13(32 12 9|32 

709 777 

949 959 

778 

363 

4 . 027 

SOÍOOO 

Extremos : 

Contra b anque i r o s . . . . 12 3 | S a l 2 7|lfi 

Centra a caixa mat r i z 12 3 ;8 a 12 7[10 

Commnn l c i ç õcs da Praça do Comii i .r-

cio : 

Santos ,23 (ás 11 .57)—Bancar ia , 12 1(32; 

part icn lsr , 12 3[32. 

Letras, a 12 7|01. 

l i m a d o , para iysado . 

' R IO 
m o , 23 

Horas fíatteos Bancoi 
Mercado Horas 

compram Mercado 

0.3.', lil. 12 i|in 12 t|S Estável 
lo.l r, . Vi 1[lt! 12 Kstíivcl 
4.J0 1. 12 1(1(1 12 1|H Estável 

A's í).3ã m . , 12 (32; ás 10.lá m „ 12 3|32; 
ás 1.90 t., 12 :i(SZ. 

m „ 12 3|32; 

L O N D R E S , 21 

Taxa r o DIA a ü T t n i o n 

c f descontos 

F o r c o (Te Ingla-

3 -7. terra 3 -7. " i> 
T o r r o d a F r a n ç a 3 1 . 3 -1, 
r o n c o do Allcma-

nfcs 4 1 . 1 "1 
M e r c a d o d o Lon-
dres !t nio7on. 1 K i l S f » 2 "[. 

ft!errado d o Pa-
rle, S MEZO^ . . 2 "[o 2 »[, 

Ilercado ilo lícc-
líni, í; m p z e i . 3 3|li •(. 3 3,8 "[, 

A i l c m a n b n . . . . • 

Cambio 
F o l i e Paris . . 2.Í 1(1 1(2 55.1(1 1,2 

» Broxelias. 25.15 

» N o v a - Y o r l : 4.KII 3:4 
» íírnova. . 55.17 2 5 . W 
• L i s b õ i . . 42 7|ll 42 1.-, 111: 
C heçiies 

foris «obre Itália !'!l S|l 83 ::[i 
Ffris robro lios-

!'!l S|l 

ranlia 3Í0.J0 300,50 
filia tobra ller-
b'pi 123 1|32 12J 1; 2 

T Í T U L O S 

123 1|32 

e p a s i i . e i r o s 
Apólices 

C e r o l : 1-3 ij"/, •Í: m !|l 
ltt-9 4 — 74 3|< 
lfcííõ 6'/, 8 9 

Fiinding ... > 101 1|2 
O é s t e d e Mi- O 

101 1|2 

cos . . . . 83 
J iímio de enrj 
K C I LCR-A ires. . , 127.30 127 J O 

íumbio icbrt 
127 J O 

J.ondies 
tvcnoo-Aires. . . 13 t]B 1.7|W 

B O L S A 

i r í J t fACÇSES IIEALISADAS I t O í r E U 

I I aeções da C o m p . Mogyana a 2109 

4 id tm ideni ideiu a 210.^ 

10 " idem idem idem a 2 4 6 $ 

38 idem idem idein n 2109 

50 letras da Cami tra de San tos ( l '1 emis-

são) 838 

90 seções da C o m p . Pau l i s ta a 243$ 

1 idem idem idem a 2 í 3 $ 

20 idem idem idem a 2130 

50 aeções do Banco dc S . P a u l o a 108Ç 

2o lelros da Cama ra de C a m p i n a s a 708 

135 l . t r a s da C a m a r a de S . S im f t } (2.* 

série) a 0 8 8 

A ' H O R A O F F I C I A L 

15 aeções da C. Mugyana c o m 10 "/• 

a 110$ 

16 idem idem ( io t .1 a 2108 

C L T I I C A S O F F E K T A S 

r rNEOs r m r . i c o s Vend. Comf t 

{po l l c r s do E f t a do — « 9 0 * 

• geroes dc G 'ia . 071':» 950$ 

de 5 ".'o 

r n i p res l imo de 1 8 9 5 . . . — — 

A J C IH Í S dn Es tado do Pa* 

n mi (do va lor dc 6903) 0208 461J 

J firas ca l amara ile S. l'anh.-

1 . " emprést imo — — 

emprés t imo — — 

4 . ° emprés t imo — — 

5 . " emprés t imo — 

0 . " emprés t imo 8 0 $ — 

7 ° emprés t imo 92í!j 

Le t ras da C . de Santo» 

(1* emiasüo) 818 

Idem Idem (da 2*emiss3o) . .sy* 

I d t n i , idem do S . Cur-

iós da 3* série — 

I dem ,da C a n i . d c S .S in i üo . 7>8 

Idem, idem, d.i12 l i ' iu is-ão) 72.S 

ldeni, idr m de Casa Branca. — 

Letrr.s da C .de Campinas . 78.^ 

idi m d e C a m p i n a s d e ( 2 0 0 8 ) l.rr,.> 

Let ras da C. de Cap ivary . 1008 

Let i us da Cama ra de S . 

Cruz das P a l m e i r a s . . . . — 

1(11 ni da C a m a r a de S a n t j 

R i t a ( 1 . * série) — 

3(1' ii', id. m d a Camara do 

P i o Claro — 

81'» 

82f;500 

80.? 

738 

68$ 

7~» 

l . e » 
b õ ? 

A C Ç Õ E S D E B A N C 0 3 

Ci n in icrr io e Industr ia . . . 32l."5 

Lavradores — 

Cred i to Real eart . b y p . . . 251ji 

Idem rom 20 'o — 

t . Pau lo 11 ."5 

Un i ão de 6. Pau lo M S 

C o m m j l a l i t i n o ( n o n i i n a t ) . L'.','1» 

I dem , idem ao p o r t a d o r . 2308 

ludus l r i a l Aiut .arei isc. . . . 2Hw 

PIOS 

3.L'S 
110$ 

10-Ç 

39.» 
215$ 

- 1 5 » 

15$ 

AC( ,0r-S D E 

! ' abr i l Pau l i s tana 

Antcrctlca 

F . de F . de Arar . i ' |nara . . . 

Industr ia i de R. P a u l o . . . . 

E s t . O r ap l i i c o-S t e i de l . . . , 

Mac Hardy . 

V i d r a r i a San t a M a r i a . . . . 

I.UptOB 
Mechenica 

Mogyana (das a n t i g o s ) . . . 

Idem, idem (a 30 d i a s ) . . . . 

I d t n i , das novos 

Jdc-m, c|40 °,'o (á v i s t a ) . , . 

Pau l i s ta 

Idem, idem (a 30 d i a s ) . . 

Idem, Idem c 1 3 0 ( á v i s -

Ia ) 

Idem t|30°/o (a 30 dias) . 

Teleplionica 

1 ' t i l o 8por t iva (em l iquld.) 

Á g u a Supi-rar:s do Bras i l 

com 50 % 

P . Credi to Rea l de 6 % , 

Idem de 6 '/o a 30 dias . . 

Idem 6 '/o 

Idem de 8 % a 30 .lia» . . 

I dem, iõem. a 30 d ias , á 

vontade do vendedor . . . 

Banco Un i l o d e S . P a u l o . . 

I dem , Idtni, da 4 a s é r i e . . . 

D E B E N T U R K 3 

Companh ia Cn i ã o Soroca-

bana (1* série) 

Fragar.t ina 

Comp. Fabril 1'anlistana. 

C O M P A N H I A S 

£ - 0 3 
] M i J 
— 1 0 : » 
oi Cá 15$ 

3 S 2I(® 

SoO.j 
— «5® 

1228 l l l i » 

2178 2158 

1158 

2458 2 i : i s 

2 ! 0 : j 213-5 

- 803 

10».$ 9 0 * 

3 A R I A 3 

3 1 5 2 9 * 5 0 0 
— IOÇJOO 
3745 3 5 * 5 0 0 

40.Ç 3ÕÇ500 

008 01.$300 

1 9 ) 5 

A S S O C I A I , . L O C O M M T I N I I A ! . 

Ps l . l como luspeetor do mez de m a i o 

o s r . A n í s i o dc Sousa Franco . 

Cl TI I AS COTAÇÕES NA BOLSA 00 UM, 
M O D I A 

F i n d e s ptiWicosi 

G t i z c * de n "/'• 

E m p . ° de 1895 

• dc J895 (noni.). 

. de 1897 

de 1897 (nom.) . 

» Munic ipa l 

. . (nom.) 

toicriiiçõesdeS0,'!! 

de3»/o(uom.) 
EBtsdo dc Minas 

Temia. 

T i r r o j 

9 9 2 $ 

999S 

1:03015 

l:040>i 

175^ 

9 1 8 $ 

Comt % 

91HI.Ç 
99HÜ 

1:02hj ; 
1:03»S 

171.fi 

i 8 i y 

913$ 
S i i ov 

771.-5 

«y 

54S 
528S 
980Sj 

lios 
170$ 

105$ 

S I S S ' * ! 

78*$ 

Idem, idem, (110111.) 790Ü 

Estado do Kio c|-i Ol íO^O 

I d i m , 6 % 3324; 

Emjiri.st!mo do 1903., 980.S 
)• mpr rs t i i no do 180S . . 

Munic ipa l de Petropoi is . 

Apól ice Est. Esp. Saul j 

Ac fies ile. banetis: 

Conimercial 

Commerc io 171$ 

Idem com -10 "/o 71 

I uncclonar ios publico*. 

Ilypothccario 
l avoura e Commercio lonji 
Republica do Brasil. . 32.j 
Rural t Ilypothccario.. 
Idtiu, lUeti da 2" série, 
li.iao uo Couimercio . 

r i . i r o n o CA i r . EM SANTOS 

A Asioc iaçào Coniüiercial recehju o 

l f t . i i i i . t t t c l i f r a n i n i a i 

CANTOS, £ 3 (iW 11.57) 

O n e r r a d o t b i i a hoje calmo, r o m 

p r o i n r a i a I ase de 58000 por 10 l i i los . 

ICxporladoreM 
Relaçi ln doa expor tadores que paga-

r. ::i direitos durante a semana passada : 
117:3308773 

191:4938309 

1:2:5158001 

70:1908701 

0S:39fteó 11 

51:OH09I20 

32:3878210 

29:4658182 

24:2318000 

2 i : 5 3 i 8 < l t 

15:4718078 

I 1:115873 

I1:8108I>I0 

10:11 1 Í359 

10:3» 08 : 00 

5 : 3 i 18-28 

4:070805» 

4:5558992 

2:9398240 

08964 

23:987x143 

N a u m a i n Gepp C 

Tnendor Wi l io & C . . 

I rado . Chaves & c . . 

E . . lohastun & C . . . . 

I l a rd Rund k O . . 

Car i I l i l lw ig A ( : . . . . 

A . T romme l He C . . . . 

I l aven í t Bosenl ie iu . . 

W . Botei ft C 

7.i-rreuner l í i i luw íc C 

I I . E i l . s & C 

Krisehe & C 

Nossack k C 

Miii ler & (,' 

iJoane & C 

The l l i l l s l iros ^ C . 

Mae Laug l i i i n & C . . . 

Mathcrson &. C 

Wo l t j e & C 

Barb.-sa Í£ C 

Diversos 

M inas : 

N a n m a n n G e p p Sc C 1-;23&<(K)() 

Carl Ho lw ig & C 8:1398730 

P r ado L i m a & C 5138000 

— K-Iaçào dos <xp , r t ado r c s que pa-

garam l iojo direitos na mesma repar-

t ição : 

B . P inhe i ro 573504 

Antôn io Car los S i lva 208000 

Alexandre Miranda 198507 

Piro la Macchior la te 178550 

J ambe i ro Costa C a m a r g o 7P228 

B Pi iul is i r . r b o n e & 0 2890O 

F . Peter W i t t e l e i o 
1 t o l pho M . Carneiro 718S" 

Diversas 3 9 : 0 ' 

I t e n d l m e n t u d í l s c i t o ^ 

S A N T O S , 23 

Ai iandega : 

Pape ! ' 7 :5>88 .V; 

Ouro Í»:IÍ»!*ÍI7:Í 
Consumo 1:9 i:'.8100 

Es lan ip i l has 4081110 

137:978*915 

F r rebedor l a : 

K x p r tação 1793399 
Im i osinp 348100 

Estanipi ibag 2553 'MO 

1 0 2 3 ) 9 9 

Km egual d a t a de 1993: 

l íecebcdor ia .r 2:9038335 

Al fandcga 9:7548077 

Taxas ( jn : v i go r a r am hoje p a r i vales 
ouro da A l l ande 

I .ondou Bank 11 29|32 

l í iver P la te Bani ; 11 7j8 

Brit isít -Hani; — 

Brasilianiselie Bank I I 15|10 

Banco Commerc io c I ndus t r i a . 11 29(32 

A l l ' a i i i l i ' i | i i 

A eomniissão d e Tarifas dcs l a Alfân-

dega. reunida l iontem sob a pres idência 

do inspector, deu parecer sobro as se-

guintes questues : 

N . 3 0 0 — l i . 1'estcr & C . , ped indo 

c l a s s i l i c a ç ào .—Dec i s ã o : Tec ido de algo-

d ã o do phautas ia , s gundo o peso por 

me t ro quadrado , a r t . 173. 

N . 3 ' i7 . P ra te l l i Mart iuel l i & C . 

despacl iaram pela n i 1 a n . 15.9.Í9 ,.'0 

corrente aiino, t e c i do de l inho l av rado 

para a taxa de 5 > 1 0 J do a r t . 5 1 7 . — 

Dec i são : Tecido du a lgodüo adamascado 

t into, do a r t . 173 da laxa de 18900 iior 

l . i lo. 

N . 308. Lu i z M . Azevedo Marques , 

ped indo c l a s s i f i c a ç ão .—D cisão : 11 im r-

cador la da amos t r a 11. 1, i ns t rumento 

n ão classif icado do c irurgia , ad-ialoreni, 

na r a t ã o do qu inzo por cento do a r i i j o 

9:'8, a da n . 2 compos ta do duas peças, 

u m a como obras n ã o classif icadas * de 

borracha ait calorcm na r a z ão dn 50 " „ 

do a i t . 1.0:13 o ou t r a como obrns não 

classif icadas de cobre s imples do a r t . 

099 da Tarifa v igente , tax i de 28000 

por k i l o . 

N . 309. Fra te l l i Mart iuel l i ü C . des-

pacharsm em I a conferencia cs iene la de 

canejla e cssencla ar t i f ic ia l de qua l que r 

qua l i dade . O conferento considera para 

fabr icação ds beb idas e consulta neste 

sent ido a co i nm iss io de t a r i f a . — D e c i -

são : Pôde ser desembaraçada a merca-

dor i a de que se t r a t a coino f ô ra despa . 

c lmda . 

N . 311. A m a z o n a s & Freire, ped indo 

c l ass i f i cação .—Dec i são : Pas t i l has com-

pr imidas , taxa 408000 do a r t . 280 . 

N . 310. A lexandre de M i randa , des-

pachou t m pr ime i ra conferencia, a rgo l l a 

de ferro estanhado para a t axa de 

5 0 0 r s . do a r t . 711 — Dsc i s i o ; Bem 

despachado . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

Bio, 23 

En t r a r am hoje neste por to os seguia-

tes v a p o r e s : 

llnilaba, de Pe l o t a s : Pampa, do Ha-

v r « ; Uj/ron. de Nova-York ; TUtnits, 

de Soo thamp too ; Recife, do R i o Gran-

de ; Vlnsoii, de C i r d i l f . 

B a h i a : Soilthíiuiii, 

Sub i r am : 

E»t>t raw-a, para 

para iiuf.nos-Aires. 

1' • nimcrciat Telegram Bnreanx) 

m o , 23 

En t rou o \apor Thamcs, p rocedente 

escalas. de S o u l h a m p t i u e 

En t r adas : 

Vapo r niglez Slrahn, 

Antué rp i a , 35 dias, var i e 

toneladas, cons ignado a 1 

ti k O. 

Sabidas: 

Não cons tam. 

KAÍITÜS, 2.1 

procedente de 

1 generos , 1222 

'. S . l l nmpsh i-

V A P O R E S ES1TIIA1IOS K O U I < > 

la l ' r a t a , A í / f . Rio 

Gênova , Rio Amazonas.. 

H a m b u r g o o esc . , Prini E. Fric-

drich «0 

Santos , 'au Xicotas 27 

R i o dn P r a t a , Altanliqne 31 

Mez dc j u nho : 

Santos . Halte 2 

R i o da P r a t a , Vicloria... 2 

VAPOItES A SAIIIII DO SIO 

Sou l i i amp t on o escalas, AV/d 24 

Hio da P r a t a , Rio Amazonas 25 

H a m b u r g o o csc . , San .Yicolas. .. 28 

Bordéos n esc . . Allantiijnc 31 

Mez '.'o junho : 

N'o\,i Yo r k e esc . , Bi/ron 2 

L ivcrpoo t c. esc. , Vicloria 2 

Gênova c Nápo les , Atticitd 3 

Brcmen e esc . , Ilallr 3 

G ê n o v a o N á p o l e s , Wushiwjton.... 3 

Snhii as j ara a Europa, porto do 

Rio 

M/c 21 

Sim X/cotas 2.8 
Mez do j u u h o : 

Uuile 3 

He/grano 4 
T/iamci.. 

J.cs Alpes 

Aenncion u 

Rn na 57 

Magdaleua 21 

Mez do j u l h o : 

Wittenbery 1 

VAl-UULS Esrcnloos EJ1 SANXO.S 

Buenos Aires, Racrnna 21 

Gênova , Rio Amasonas 25 

Brcmen , llalle 25 

I l a n i bn rgo , Relgrann 25 

Montev idéo , Lts Andes 20 

l l io da P r a t a , Satlor Princc 30 

E m j unho : 

Hambu rgo , Asanciori 1 

B u c n i s Aires, Al liei lá 2 

B r e i m o , Wtltenberg 3 

R io da P r s t s , Argentino 10 

F A F O B E S A I A R I R D E S A N T O ] 

Nápoles , Ratenna 25 

Buenos Aires, Rio Amazona* 20 

Hambu rgo . San Xieotas 26 

E m junho 1 

Bremen, llalle 1 

Hambu rgo , Be/grano 1 
H a m b u r g o , Atnncion 9 

Hamburgo , PriiiM gilel Fricdrich.. J i 

Barcelona. Argentino J i 

Bo rdean i , CHU. 13 

Bremen, Wlllenberg 15 

Hambu rgo , Comentei 23 

BortlMux. Amazme 27 I 

Brcmen. llonn 

H a m b u r g o . Tucuman 

F m j u i l i i : 

H ambu rgo , Prim Sif/ismitnd 11 

I I i v e r s a s , n o t i c i a s 

O Cen t ro do C o m m e r c i o de Café fen • 

c inua :i rua da Conce ição , u . 49 . 

— A C a m a r a j jvud ica l d o s Co r r c c t o n s 

fuucciona rua do Commerc io , 48. 

— A J t in la Commerc i a l funcciona 1.0 
l argo do Pa l á c i o . 

— A Associação C o m m e r r i a l funcciona 

á rua 15 do Novembro , 36-A, sobrado . 

— A C a m a r a I ta l i ana ed Ar t i di .' . 

P a u l o Imicc. i ina ú rua do Commerc io , 2.': 

— A Delegacia I iscai o Ca ixa Econô-

mica funcc ionam i r u i do Commer t i , 

qt l icsna da r u i d a Q u i t a n d a . 

K e c - o i l i i m e n t o d o n o t a w 

Fo i [ re rogado pa ra 30 de junho dn 

*9C4 o 1 raro j iRra recol l i imento. sem (!' *-

íí-nto, t!us notas do governo e bilhetes do 

d i i i ssão boncar ia c m sus to ta l idade , e y i 1 

porson a ( a rgo do governo, e.v.rj do d -

c r i l o n . 2 .406, de 1U do dezembro d i 

1 t i ú . a saber : 

KOTAS 1,0 OOVEKXO 

Te OCO.i, da C,' es tampa; 200Í , 100}» 

5 ( 8 da '.'* is tarepa; 2 W â e 208 da 8*c»-

t s n í f a . 

KOTAS DOS TANCOS 

r<' r f . i r e , 20$, 30» , oo®, i ooe , 2 " i 

e Oti-8, do todus RH e s t a m p a s : Credito 

Popu lar . Ci edi to Popu l a r do Brasil, 

tedos Unidos do Brasil, Emissor do 

Norte , Emissor Ha Bah ia , Banco da lia-

liia, Emissor do Pe rnambuco , Emissor 

do Sul , União de S . Pau lo , Nacional do 

Brosil , Banco do Bras i l (nova emissão), 

Repub l i ca dos Es t ado Unidos do Bros.i 

e R e p u b l i c a d o Bras i l . 

Ah ne tas do governo , ora em substi-

tu ição e todos os bi lhetes bancár ios qu® 

não t iverem sido up rc f-n l ados ao Iro > 

na Ca ixa da Amort lsaçao . ou nas repar-

tições federa i s nos Estados, até o fim 

do u l l ud ido praso, i ncor rerão em 'M-

ton l o na I c rma daa dlsposiçõei cai 

Vigor. 

1 ' r c ç o dow g o n e m na Moiv 

e n d o 1!r> U o M a r ç o 

Far i nha de mandioca 80 Is. 08000 
I d u n dc m i l h o . 

Mi lho . , 

Po lv i lho » . 

Batatas • 

Bs ts tss doces . . 

Fe i j ã o . , 

Ovos, dúz ia 

Perú , om 

Frangos, um 

Gal l i id ias, u m a . . . . 

Pa to , um 

Carne rerde . k i l o , . 

Carne dc porco ssl-

g a d i , k i l o 

Baca lhau , k i lo 

Banha tresea, k i l o . . 

A lhos ,cento 

Cebo l l t s , k i lo 

Carne teces, arroba 

Toucinho s a l g . , s r . 

A r r o s J apão , sac i a . . * 

Arroa Caro l ina , ssc. • • 

A r roc l g a s p e » • 

Pa lm i tos , d u a i a . . , . 

8. Paulo. 23—5—904. 
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